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Resumo: 
  
Pretendemos com este estudo fazer luz sobre o percurso formativo de José Geraldo da 
Silva Sardinha desde o Instituto Industrial do Porto que frequentou antes de ingressar na 
Aula de Arquitectura Civil e Naval da Academia Portuense de Belas Artes, até à École 
des  Beaux Arts Parisiense e os Ateliers que a circundavam, por onde passou em dois 
períodos, (entre 1867 e 70,e entre 1871 e 73), momentos de vital importância, não só 
para o jovem Silva Sardinha, mas também para os seus futuros alunos na Academia do 
Porto , toda uma geração de arquitectos que irão surgir no final do século XIX , e que se 
irão afirmar principalmente no norte de Portugal na viragem do século. 
 Para isso iremo-nos socorrer essencialmente de dois tipos de documentos: por um lado, 
a sua Correspondência, enviada de Paris para a Academia Portuense, um conjunto de 
quinze cartas com um bom lote de informações e de detalhes históricos, não só 
referentes ao seu percurso, mas também ao do seu colega e amigo António Soares dos 
Reis (que fora contemplado com a mesma bolsa, mas para Escultura). Por outro lado 
vamos descobrir alguns dos seus desenhos, executados quase todos em Paris, um 
instrumento fundamental no trabalho dum estudante de arquitectura, e que, ao mesmo 
tempo, com os celebrados rendu, ganham estatuto de verdadeiras obras de Arte sendo 
expostos ao lado de trabalhos de Pintura e Escultura nas grandes exposições, como nos 
Salões anuais Parisienses, ou nas Trienais da Academia Portuense. 
 
 ÁREA DISCIPLINAR: História da Arte. História da Arquitectura  
 
 PALAVRA CHAVE: Arquitectura no século XIX. Escola de Belas Artes de Paris.    
Desenho da Arquitectura. José Geraldo da Silva Sardinha. 
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Abstract: 
 
The aim of this study is to enlighten the instructional path of José Geraldo da Silva 
Sardinha since his days in the Instituto Industrial do Porto, which he attended before 
joining the Civil and Naval Architecture Class of the Academia Portuense de Belas 
Artes, to the École des Beaux Arts, in Paris, and the surrounding architecture studios. 
His time in Paris, between 1867-70 and 1871-73, were of extreme importance, not only 
for the young Silva Sardinha, but also for his future students in the Academia of Porto, 
an entire generation of architects arising towards the end of the 19
th
 Century, 
particularly important in northern Portugal at the turn of the century. For this, two types 
of documents were mainly used: his personal correspondence sent from Paris to the 
Academia Portuense, a set of fifteen letters filled with information and historical details, 
not only about his own pathway, but also his colleague and friend António Soares dos 
Reis (awarded a similar scholarship in Sculpture).  
His drawings, most of them done in Paris, were also a subject in this study, and were a 
fundamental tool in the work of a student of architecture and, at the same time, with the 
celebrated rendu, achieved a statute of truly great works of Art  being exhibited 
alongside works of painting and sculpture in major exhibitions, such as the annual 
Parisian Salons, or Triennial at the Academia Portuense. 
 
DISCIPLINARY AREA: Art History. History of Architecture 
 
KEYWORD: Architecture in the nineteenth century. School of Fine Arts in Paris 
Architectural Drawing. Jose Geraldo da Silva Sardinha. 
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Abreviaturas 
 
- AFAUP – Arquivo da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto 
- AFBAUP – Arquivo da Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto 
- APBA – Academia Portuense de Belas Artes 
- BPMP – Biblioteca Pública Municipal do Porto 
- COETAPBA – Catálogo de Obras Expostas na Trienal da Academia Portuense de 
Belas Artes 
- CPEA – Correspondência dos pensionistas do Estado com a Academia 
- ENSBAP – École Nationale Supérior des Beaux-Arts de Paris 
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- FAUP – Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto 
- FLUP – Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
- GPR – Grand Prix de Rome 
- MNSR – Museu Nacional Soares dos Reis 
 - DCTP – Departamento de Ciências e Técnicas de Património 
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1.Introdução 
 1.1. O Tema. Algumas razões. 
 
 
 
 
Cópia da gravura feita por Marques de Abreu, 
                                            In revista ARTE (nº6, 2ºano, 24Dez.1906). 
 
 
 
Cingir o nosso estudo à apresentação de alguns dos desenhos do período de pensionato 
no estrangeiro de um Arquitecto, José Geraldo da Silva Sardinha, envolvendo-o e 
integrando-o nas Academias de Belas Artes que frequentou, a do Porto e a de Paris, 
parece-nos matéria suficientemente rica e estimulante para desenvolvermos neste 
trabalho bem como,  para de alguma forma, contribuirmos para uma melhor clarificação 
sobre o seu trajecto e a sua evolução na Academia Portuense, nomeadamente na 
segunda metade do século XIX. 
Para o jovem Silva Sardinha, como aliás era de tradição, foi determinante o peso da 
herança familiar: ele era filho e neto de dois importantes Mestres Pedreiros da região do 
Porto, respectivamente Francisco Geraldo da Silva Sardinha, que trabalhou, por 
exemplo, na Bolsa do Porto e na Ordem da Trindade, e o avô João da Silva Sardinha, 
também ele Mestre pedreiro da Trindade e que, segundo o contrato que assinara com 
aquela Ordem não poderia acompanhar qualquer outra obra; disporia de pessoal, 
trabalharia e riscaria o que fosse necessário. Era mais que um empreiteiro. E pouco 
Cliché original tirado na 
Photo União. 
Colecção Particular. 
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menos que o arquitecto
1
. É assim que em família se herdam, se transferem e se 
partilham conhecimentos e negócios, artes e saberes: É a dinastia dos Sardinhas que se 
inicia com um mestre pedreiro e acaba com um neto arquitecto
2
. Estamos, assim, em 
presença duma família que muito edificou na cidade e que, na sua eficácia e singeleza 
construtiva, podemos arriscar, foi determinante para o delinear duma certa urbanidade 
que se irá desenvolver durante esta segunda metade do século XIX, e que tanto nos 
inspirou a nós, investigadores: o seu pai Francisco Geraldo, tem inúmeros pedidos de 
obras junto da Câmara do Porto, obras essas que o filho vai continuar, coincidindo 
ambos em alguns estaleiros, como no “complexo” da Trindade, ou, por exemplo, nos 
arranjos do edifício da Academia e da Biblioteca do Porto em S. Lázaro (1882), obra 
que a seu tempo o referiremos, ou ainda nos estaleiros do Palácio da Bolsa. 
No entanto, e à medida que fomos avançando no nosso estudo fascinou-nos imaginar, 
recriar até, o período que Silva Sardinha passou em Paris, a começar pela própria 
viagem, com momentos intensos de novidades, experiências. Mas Paris significava 
também tempos de grande exigência nas constantes provas de emulações, carregadas de 
impiedosa concorrência a que nas Beaux Arts os estudantes, vindos de todos os cantos 
do mundo, eram sujeitos, e tempos de alguns sacrifícios, e outras tantas tristezas, a que, 
por entre tanta grandiosidade e opulência, não se pode escapar. Em Paris, e, porque não 
dizê-lo, um pouco por toda a Europa, este é um período que corresponde a uma grande 
efervescência não só de origem política, com o intervencionismo do Imperador 
Napoleão III e as suas investidas bélicas, que culminarão na guerra franco-prussiana de 
1870, mas também social e culturalmente, como por exemplo a fantástica e megalómana 
Exposição Universal de Paris de 1867, ou o emergir de novas correntes literárias e 
artísticas, como é o caso dos novíssimos Impressionistes, que davam agora os primeiros 
passos, primeiras impressões que iriam estilhaçar a arte europeia até ao final do século. 
No que se refere ao ensino na École des Beaux Arts, as reformas iniciadas já em 1863 
vêem alterar o universo dos Ateliers, os verdadeiros centros de formação dos jovens 
artistas chegados de toda a parte do mundo. Até aqui eram todos exteriores à École, e 
agora passam a existir, em simultâneo, mais três Ateliers dentro de portas, o que vai 
obviamente criar situações de algum desequilíbrio ao nível do ensino, e mesmo ao nível 
da experiência que se vivia no seu dia-a-dia, como mais à frente veremos. E é de Paris 
                                                          
1
 COUTINHO, B. de Xavier - História documental da Ordem da Trindade. Porto: Edição da Celestial 
Ordem da SS Trindade, vol I, p.445. 
2
 VASCONCELOS, Flórido de - Carlos Amarante arquitecto do Porto oitocentista. In Boletim Cultural 
da CMP. Porto: CMP, 1989. vol. XVII, p.268. 
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que o jovem estudante vai enviar os seus desenhos de arquitectura, (que no século XIX 
ganham estatuto de verdadeiras obras de Arte, ao lado dos trabalhos de pintura e de 
escultura, sendo expostos nos grandes Salon parisienses, ou nas nossas Trienais da 
Academia Portuense, como veremos)
3
, os seus rendu, explicados e justificados pela 
correspondência que enviava para a Academia Portuense, (agora pertença da Escola 
Superior de Belas Artes do Porto). Estes nove desenhos, todos pertencentes à Faculdade 
de Arquitectura da Universidade do Porto, serão como que o motor do nosso estudo: 
ajudar-nos-ão a compreender, por um lado, os anos áureos da École des Beaux Arts 
parisiense, e por outro lado, a explicar uma ingénua Academia Portuense de Belas Artes 
que, apesar das limitações de vária ordem que nela vão despontando, foi teimando em 
florescer. 
As quinze cartas que o jovem pensionista envia para a Academia Portuense de Paris – a 
sua correspondência, e que também aqui serão lidas e divulgadas, apresentarão a quase 
totalidade dos desenhos e serão, sempre que citadas, apresentadas entre aspas, ao 
contrário das citações, de outros autores que utilizaremos ao longo do nosso trabalho, 
em que o faremos em itálico. Assim, e pela leitura das suas cartas não desvendaremos 
muito do seu carácter pessoal, pelo contrário, parece-nos bastante austero nas suas 
manifestações emocionais. Poderemos sim adivinhar o ambiente parisiense naquele 
período tão conturbado da guerra franco-prussiana, e seguramente percepcionar algumas 
das suas dificuldades, sejam as mais elementares referentes ao envio das remessas para 
Portugal, sejam mais importantes, como a do ingresso na escola parisiense, ou as 
solicitações de subsídio para prolongamento da estadia para a finalização dos estudos. 
Os relatórios que envia, ao qual aliás estavam obrigados os pensionistas no estrangeiro, 
são acompanhados pelo texto em francês das propostas de trabalho do professor da 
Ècole, (como acontece por exemplo na sua sexta carta, de Setembro de 1869) o que, 
pensamos, faz deles um testemunho importantíssimo para o estudo do ensino nas Beaux 
Arts parisienses, e que claramente procuraremos sublinhar neste trabalho. 
Dividimos o nosso trabalho em três partes, começando na primeira por dar relevo aos 
seus primeiros estudos e à Escola que no Porto, integrava a Aula de Arquitectura. Na 
segunda parte demos especial relevo ao concurso para os primeiros bolseiros em 
arquitectura, e de seguida à estadia em Paris dos ganhadores com a referência que nos 
pareceu importante aos ateliers e, só depois, à ENSBAP. Uma vez em Paris, exploramos 
a correspondência de Silva Sardinha para a APBA e os desenhos que lhe competia 
                                                          
3
 JACQUES, Annie Les dessins D’ architecture du XIX siècle. Paris: Bibliotheque de L`Image,1995. p.7. 
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enviar, e dos quais apresentaremos dois pela primeira vez. Por fim, a terceira parte, é o 
seu regresso: damos nota da APBA e do seu complicado convívio físico com o museu e 
a biblioteca da cidade debaixo do mesmo tecto. Abordaremos Silva Sardinha, agora 
como arquitecto, e a sua até aqui ignorada participação para as obras de melhoramentos 
que ali se fariam - e que comprovamos de forma inédita. Referiremos também o 
Professor Silva Sardinha, lugar a que ascende depois dum disputado concurso que 
também abarcaremos com algum entusiasmo, e finalmente algumas das suas actuações 
enquanto Director da APBA até ao ano de 1906.  
Enfim, neste trabalho de introdução a José Geraldo da Silva Sardinha parece-nos, e 
olhando agora ao título que escolhemos para este trabalho, termos evidenciado a sua 
profunda ligação à Academia Portuense de Belas Artes: é lá que ele dá os primeiros 
passos como estudante de arquitectura; é de lá que é enviado para Paris, e depois, uma 
vez regressado, é à volta da Academia que anda grande parte da sua vida profissional. 
Por todas estas razões achámos que deveríamos direccionar de uma forma um pouco 
autoritária o seu percurso para a Academia, sublinhando aqui a sua carreira enquanto 
aluno e depois professor da Academia, e deixando propositadamente para oportunidade 
futura um estudo mais especializado sobre Silva Sardinha como arquitecto na cidade. 
12 
1.2. O Estado da Arte. 
 
Apesar de ter vivido num dos períodos mais ricos e conturbados da vida cultural 
portuense – a segunda metade do século XIX, e, em particular, do desenvolvimento e da 
institucionalização da APBA, José Geraldo da Silva Sardinha, tem sido muito olvidado 
pelos estudiosos da história da arquitectura portuense. O único trabalho existente e que 
lhe faz, quanto a nós, devida justiça, é uma comunicação apresentada pela investigadora 
Maria do Carmo Pires no Porto em 2004, intitulada: O Arquitecto José Geraldo da Silva 
Sardinha – Construtor de espaços de passagem, encontros e permanências4. Nela são 
referidas e analisadas duas das suas obras mais emblemáticas, – o Grande Hotel do 
Porto e o Teatro Sá de Miranda de Viana do Castelo, e apresentados os seus ainda 
inéditos desenhos, enviados de Paris a quando do seu pensionato, actualmente em posse 
da Faculdade da Arquitectura da Universidade do Porto (FAUP). 
De grande valor para o nosso estudo, tem sido a obra seminal do Professor António 
Cardoso, O Arquitecto José Marques da Silva e a Arquitectura no Norte do País na 
primeira metade do século XX
5
, não só pelas pistas que vai fornecendo, como pelas 
lições que nos transmite nos mais diversos ramos da história cultural daquele tempo. 
Marques da Silva foi um dos mais celebrados alunos do Professor Silva Sardinha, e a 
este se refere várias vezes António Cardoso ao longo do seu trabalho
6
. Sobre Silva 
Sardinha vai-nos cedendo dados importantíssimos, dando sempre maior relevo, logo 
veremos se acertadamente ou não, à sua actividade como professor e director da APBA, 
do que enquanto arquitecto, o que aliás já sublinhara antes, numa comunicação feita em 
Novembro de 1987, subordinada ao tema Évolution de l´Architecture á Porto au long 
du XIX siécle
7
. 
De grande valor e ajuda para o nosso estudo foi o estudo de Maria da Assunção Oliveira 
Costa Lemos sobre o mestre de pintura e professor Marques de Oliveira (1853-1927)
8
, 
trabalho de grande clareza e seriedade, nomeadamente no primeiro capítulo sobre a 
                                                          
4
 ARTISTAS E ARTÍFICES E A SUA MOBILIDADE NO MUNDO DE EXPRESSÃO PORTUGUESA. 
Actas do VII Colóquio Luso-Brasileiro de História de Arte.Porto, Departamento de Ciências e Técnicas 
de Património(DCTP) da  FLUP, 2005. 
5
 2ª Edição. Porto: FAUP publicações, 1997.Tese de doutoramento apresentada à Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto (FLUP) em 1992. 
6
 Ver principalmente notas 45, 59 e 62 da 1ª parte, Cap. 1,p. 610 e 611.  
7
 Cardoso, António, in Actes du Colloque. Paris: Fundação Calouste Gulbenkian (FCG), 1988, p.92. 
8
 LEMOS, Maria da Assunção Oliveira Costa Lemos - Marques de Oliveira (1853-1927) e a cultura 
artística portuense do seu tempo. Porto: dissertação de Doutoramento apresentada à Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto, 2005 (policopiada). 
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APBA na segunda metade do século XIX, onde vai referindo, quando lhe parece 
oportuno, o estudante, o pensionista, e o Professor Silva Sardinha, fazendo uma análise 
exaustiva do arquivo da Academia, socorrendo-se principalmente da leitura das Actas 
das Conferências Ordinárias, ou da Correspondência Saída para o Governo, repositório 
fundamental para o seu, e nosso, estudo.  
Em Janeiro de 1987, inaugura-se uma exposição comemorativa dos 75 anos da 
Universidade do Porto realizada no Museu Soares dos Reis, organizada por professores  
da ESBAP e da FAUP, que apresentava precisamente os desenhos pertencentes ao seu 
espólio, e que integraria cinco trabalhos de Silva Sardinha, todos do seu tempo de 
pensionista em Paris, (dos quais a seu tempo falaremos), e em cujo catálogo o 
arquitecto, professor e investigador Bernardo Ferrão lhe traça uma pequena e concisa 
biografia.
9
Esta exposição depois seguiu para Lisboa, para a Sociedade Nacional de 
Belas Artes, em Maio desse ano, mas apenas viajaram os desenhos de Arquitectura, 
aliás foi esse o título do catálogo
10
. Para Lisboa a exposição abre com um desenho do 
bracarense Carlos de Amarante, que na mostra portuense, curiosamente, não aparece, – 
aqui o primeiro arquitecto referido é precisamente Silva Sardinha. Para além das notas 
biográficas, e não só, que nos fornece, este catálogo e esta exposição foi, antes de mais, 
um esforço importantíssimo no sentido de ilustrar o Património da Universidade do 
Porto (UP), mas também viria ao encontro do nosso trabalho ao presentear-nos com um 
conjunto tão interessante e diversificado de desenhos de Arquitectura, algo inédito no 
panorama nacional, até à data.  
Ao nosso Arquitecto se refere também o investigador Manuel Azevedo Graça na sua 
brilhante dissertação Construções de Elite no Porto (1805 - 1906)
11
, traçando-lhe os 
seus dados biográficos mais conhecidos, mas sobretudo, e o que nos parece aqui mais 
relevante, lançando várias pistas para o estudo da obra civil de Silva Sardinha, 
nomeadamente em relação á autoria de algumas moradias do Porto oitocentista na parte 
oriental da cidade. 
 
 
                                                          
9
 FERRÃO, Bernardo José - Arquitectura Pintura Escultura Desenho. Património da Escola Superior de 
Belas Artes do Porto e da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto. 
Porto: Universidade do Porto, 1987. pp. 30 -33. 
10
 Desenho de Arquitectura. Sociedade Nacional de Belas Artes, Lisboa. Porto: edição da Universidade 
do Porto, 1987.  
11
 GRAÇA, Manuel Pimentel. Tese de doutoramento em História de Arte apresentada à FLUP em 2005. 
    Policopiada. 
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No ano seguinte, em 2005, é publicada em Lisboa, a Tese da Maria Helena Lisboa, 
subordinada ao tema: As Academias e escolas de Belas Artes e o ensino artístico (1836–
1910)
12
. Foi obviamente um dos nossos maiores alvos de consulta e, no que se refere ao 
Arquitecto Silva Sardinha, além dos seus dados biográficos essenciais, vai bastante mais 
longe ao analisar o seu processo de admissão como pensionista para a Academia 
parisiense, bem como depois no estudo dos relatórios que de lá enviava e que vão servir 
á autora, definitivamente, como uma das fontes principais de todo o seu estudo, não 
esquecendo ela, ainda, de desenvolver o processo do Concurso a que concorreu Silva 
Sardinha para o cargo de Professor de Arquitectura Civil, bem como a sua actividade 
enquanto docente. 
Em 2002,na sua Dissertação de Doutoramento sobre teatros Portugueses
13
, Luís Soares 
Carneiro refere, naturalmente, Silva Sardinha, a propósito do Teatro Sá de Miranda em 
Viana do Castelo, projecto seu (1875 a 1885), mencionando alguns detalhes da sua vida 
profissional, não deixando de criticá-lo pela sua singeleza no projecto que, apesar de ser 
uma expressão bem mais próximo dos antigos teatros italianos do que dos modelos 
franceses que, trazidos pelo Trindade, em 1867,tendiam a assumir preponderância
14
, 
conseguiu ser inovador pois era a primeira vez que em Portugal se fazia, de raiz, um 
                                                          
12
 Lisboa: Edições Colibri - IHA/Estudos de Arte Contemporânea, FSHC- Universidade Nova de Lisboa, 
2007. 
13
 CARNEIRO, Luís Soares – Teatros Portugueses de Raiz Italiana.2 vols. Porto: dissertação de 
Doutoramento em Arquitectura apresentada á FAUP, 2002,(texto policopiado). 
14
CARNEIRO, Luís Soares, Op. cit., p.844.  
Ordem da Trindade 
Fonte da imagem : 
http://ruasdoporto.blogspot.pt/2008/05/rua-da-trindade.html  
Consultado em 12.09.2012 
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volume protuberante para o exterior, uma caixa de palco visível de fora
15
 (…). Enfim, 
remata considerando-o equilibrado, sem conflitos
16
. 
Os dados biográficos, ou um esboço deles, são apresentados também num Boletim 
Cultural dos Amigos de Gaia, de 1984
17
, de uma forma sumária mas nem por isso 
menos interessante, por um colaborador, António Sardinha, em forma de resposta a um 
tal Ignotus (?), que num número anterior da mesma revista
18
 se tinha referido ao 
arquitecto Silva Sardinha, mas apresentando muitas gralhas biográficas que o colega, 
alguns números mais tarde, iria corrigir. Também, aqui ambos se referem à eterna 
questão da autoria da Igreja de Bonfim no Porto. Aliás este tema será retomado e, a 
nosso ver, rematado de forma clara, pelo investigador portuense Flórido de 
Vasconcelos, num número da revista portuense O Tripeiro de 1995
19
, em que, 
celebrando o centenário daquela instituição (foi inaugurada a 19 de Agosto de 1894), o 
investigador traça o seu historial, referindo e analisando o desenho Pojecto de igreja 
para a Sra. de Bonfim feito pelo arquitecto Silva Sardinha em Paris, em 1872, mas 
nomeando, como autor mais provável do projecto, baseado na datação e nas suas 
semelhanças com outras obras, o arquitecto camarário José Luís Nogueira Júnior
20
. 
Parece-nos, no entanto, que não restam dúvidas que o jovem Arquitecto Silva Sardinha 
terá ali trabalhado, apesar de não ter sido possível encontrar qualquer documentação 
quanto às obras, pois entretanto houve um incêndio na sacristia que levou tudo… 
Já o mesmo não se terá passado em relação às obras da Ordem da Trindade bem 
documentadas, em que, e de acordo também com o mesmo Flórido de Vasconcelos, 
(1989), se havia referido ao Silva Sardinha, ao pai e ao avô como a dinastia dos 
Sardinhas
21
, todos com a sua quota de responsabilidade pelas obras daquele grande 
complexo, aliás também referidos e elogiados na obra mais exaustiva e completa, que 
sobre aquela Ordem foi escrita por Bernardo Xavier Coutinho, em 1972
22
. É aqui que 
serão publicados pela primeira vez desenhos do jovem Arquitecto José Geraldo de 
algumas das fases por que passaram as obras da Trindade, (obras iniciadas em 1808 
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 COUTINHO, B. Xavier - História Documental da Ordem da Trindade. 2 volumes . Porto: Edições da 
Ordem da Trindade. 1972.  
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com o engenheiro bracarense Carlos da Cruz Amarante e que iriam atravessar o século 
até á feitura do altar mor, o que só aconteceria com o Arquitecto José Marques da Silva 
em 1901), e que passamos a enumerar: Planta da igreja e edifício anexo (Hospital e 
liceu) ”23 e “Planta da igreja e edifícios circundantes com o arranjo da capela-mor24; 
mais à frente
25
 três belíssimos desenhos do edifício da Ordem: um do lado Nascente e 
mostrando a Parte já construída; outro, do Lado Poente, são Alçados do Hospital da 
Ordem, com um Corte Longitudinal do Pateo, e o último o Lado do Norte, um Alçado 
do Liceu da Ordem da Trindade. Mais à frente a obra reproduz ainda
26
 um desenho 
assinado pelo arquitecto Silva Sardinha, com data de 15 de Março de 1881 que o 
próprio enumera como sendo Projecto nº3, representando o zimbório ou lanterna da 
igreja da Trindade; e na página seguinte reproduz-se a Medição E Orçamento Da 
Lanterna metálica projectada para o cruzeiro da igreja da S. S. Trindade do Porto, 
valores por ele adiantados, mas que finalmente não foram avante, pois por razões 
económicas optou-se por revestimento total da cúpula a tijolo em 1884, (já não se fala 
de zimbório)
27
. Desde a infância Silva Sardinha esteve ligado à Ordem da Trindade, 
sendo-lhe inclusivamente conferida a patente de irmão da Ordem em Abril de 1877, 
tendo frequentado lá o liceu, até aos anos oitenta do século XIX, em que acompanha e 
supervisiona as longas obras do fecho da cúpula, ou os trabalhos do hospital
28
. 
 
Antes disto as referências a Silva Sardinha eram muito poucas, quase nenhumas. Fomos 
encontrá-las num artigo intitulado Soares dos Reis, Pintor duma revista lisbonense A 
Feira da Ladra
29
 (1933), assinado por Alfredo Cândido, colunista e desenhador, da 
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Sociedade Nacional de Belas Artes, amigo de Adolfo Mengo Sardinha, filho único vivo 
do Arquitecto Silva Sardinha. Temos aqui informações curiosíssimas e da maior 
relevância para o nosso trabalho, como por exemplo as reproduções de dois óleos 
inéditos de Soares dos Reis, que eram pertença do filho do arquitecto e que 
acompanham o artigo, sendo um o excelente retrato do arquitecto pintado por Soares 
dos Reis a quando do pensionato parisiense, mais precisamente em 1870, do qual 
actualmente se desconhece o paradeiro
30
. Parece-nos um trabalho de grande qualidade, 
que espelha por um lado, a versatilidade e a destreza do escultor agora como pintor, e 
por outro lado, atrevemo-nos a suspeitar, no olhar do retratado sentimos uma grande 
serenidade que só pode ser indício de sincera amizade, de alguma cumplicidade até, que 
os irá acompanhar, com os seus altos e baixos, ao longo de todo os seus trajectos, e em 
muitos dos seus projectos, e de que muito nos serviremos ao longo de todo o nosso 
estudo, quanto mais não seja porque o grande escultor, e seu conterrâneo, Soares dos 
Reis, foi objecto de vários estudos, onde esporadicamente, Silva Sardinha é referido. 
Essas notas encontram-se por exemplo, na revista portuense MUSEU
31
, que em vários 
números do ano de 1942 reproduz, coligida por José de Figueiredo e anotada por Vasco 
Valente, a Correspondência do escultor, sobretudo com o pensionista e amigo lisboeta o 
arquitecto José António Gaspar, onde por vezes alude ao “Sardinha” e á sua família, e 
que tem mesmo um rascunho de uma carta (…) numa folha de papel parte dela 
ocupada com um desenho a lápis representando ruínas ameiadas com uma cercadura 
de heras e flores silvestres
32
, sem data
33
, dirigida ao arquitecto Silva Sardinha, e que 
contem algumas informações que nos parecem preciosas, que a seu tempo analisaremos, 
referentes ao período do pensionato em Paris.  
No tão esperado e ambicionado Dicionário de Arquitectos do erudito portuense 
Francisco Marques de Sousa Viterbo, os escassos dados biográficos de Silva Sardinha 
aparecem com uma nota de rodapé justificando que esta notícia achava-se escripta 
quando depois appareceu uma biographia mais completa no Annuário , de 1906, da 
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 Aliás, poucos anos depois, em 1945,já o escultor Diogo de Macedo no seu trabalho Soares dos Reis 
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datas com a nota que transcrevemos no texto. 
18 
Sociedade dos Architectos. A notícia a que se refere aparece na secção luctuosa deste 
Annuario e terá sido escrita pelo seu aluno, o também arquitecto Arnaldo Redondo 
Adães Bermudes, aquando da sua morte vítima de tuberculose, a 28 de Novembro de 
1906,na sua casa nº612 da Rua do Bonjardim no Porto
34
. Sob o efeito emocionante da 
hora que se atravessava, Bermudes não deixa de referir a necessidade desta homenagem 
(…) para que se desfaça a penumbra que o envolveu em vida, devido a uma modéstia 
por ventura excessiva (…)35, conferindo - lhe diversas capacidades e qualificando-o: … 
um erudito, notavelmente competente em matéria de archeologia e na jurisprudência 
especial dos edifícios, sendo por isso muito apreciado como architecto perito
36
. A 
fotografia de Silva Sardinha, que acompanha esta nota biográfica, parece a mesma que 
acompanha uma nota que pela mesma altura surge na revista portuense A Arte
37
, 
dirigida pelo fotógrafo e gravador Marques de Abreu, fotografia, da qual possuímos o 
original, que tem a marca da casa União de Fonseca e Comp.
38
, da  Praça de Santa 
Teresa nº47, empresa de grande prestígio no Porto oitocentista, que se dedicava quase 
exclusivamente ao retrato, sendo à época photographia da Casa Real, como se pode ver 
no canto inferior esquerdo do próprio retrato, (o que significa que era onde o Rei se 
fazia fotografar nas suas deslocações ao Porto)
39
. No verso da fotografia diz que a 
União teve uma Menção Honrosa pela Academia nacional de Pariz em 1878, e 
Diploma de 1ª classe na exposição de Cadiz em 1880. Desta altura deve ser o excelente 
retrato de Silva Sardinha. 
Por fim, e porque também nos parece ter cabimento neste breve balanço de referências 
biográficas ao arquitecto, referiremos a sua contribuição para a revista A ARTE 
PORTUGUESA
40
 do Centro Artístico Portuense, primeiro periódico português 
exclusivamente dedicado ás Belas Artes
41
, e que duraria doze números entre Janeiro de 
1882 e Março de 1884.No seu número 3 de Março, apresenta um desenho de Marques 
Guimarães do Projecto de Alargamento do edifício de S. Lázaro, Fachada da Rua de 
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Oitocentos. Lisboa:…. 2010. ,pp.65 e 66 
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 BAPTISTA, Paulo, Op. cit., p. 66. 
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 O seu Conselho de Redacção era formado por Tomás Soller, Soares dos Reis, Marques de Oliveira, 
António José da Costa, Joaquim de Vasconcelos e Manuel Maria Rodrigues, núcleo significativo da 
intelectualidade portuense.  
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consciência patrimonial. In III Congresso Internacional da APHA, 17 a 20 de Novembro. Porto: Fundação 
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Murta de José Geraldo da Silva Sardinha, cujo desenho da Planta desse mesmo projecto 
aparece no número seguinte, nº4 de Abril de 1882.As obras que efectivamente vão 
acontecer, conduzidas pelo Professor de Arquitectura Silva Sardinha, em todo o 
complexo do convento de Santo António, onde funcionavam ao mesmo tempo 
Academia, Biblioteca e Galeria das Pinturas de D. Pedro, serão de dimensão muito mais 
humilde, infelizmente não espelharão os projectos que a Revista divulgara, de uma 
forma tão inovadora para aquela época. 
20 
2. No Porto 
2.1. Primeiros passos até à Escola Industrial. 
 
José Geraldo da Silva Sardinha, o segundo de nove filhos de Francisco Geraldo da Silva 
Sardinha e de Maria Pedrosa, nasceu a 13 de Fevereiro de 1845, no lugar de Mexedinho, 
na freguesia de S. Pedro de Pedroso, em Vila Nova de Gaia, onde foi baptizado a 
dezasseis, com a bênção dos padrinhos, o Padre José Domingos Cavadas e Joana 
Pedrosa, sua tia materna
42
. Ali terá vivido os primeiros anos da sua vida, não sabemos 
até quando. Sabemos com certeza que frequentou o liceu da Ordem da Trindade
43
, no 
Porto, onde ele próprio, seu pai, e antes o avô João da Silva Sardinha (este desde 1818), 
foram responsáveis
44
 pelas obras que ali decorreram ao longo de todo o século XIX. A 
família terá sempre vivido nesta zona da Trindade portuense, (como veremos, todas as 
moradas de José Geraldo até á sua morte estão entre a Rua do Bonjardim, a da Trindade 
e a de Camões, infelizmente uma zona que tem sofrido profundas alterações e que não 
nos permite sequer distinguir alguma das suas residências com a exactidão desejada). 
Por exemplo, temos conhecimento de que em Maio de 1877 a Ordem solicitou a 
Francisco Geraldo que abandonasse a casa pegada á igreja, em que estava a título de 
empréstimo, que não sabemos se era residência, se apenas estaleiro de obras, para ser 
entregue ao sineiro que a iria habitar
45
. 
Do Liceu José Geraldo passou, no ano lectivo de 1859/60, para a Escola Industrial do 
Porto
46
, a funcionar desde 1854, no primeiro andar do edifício da Academia Politécnica 
no antigo Campo do Olival, no agora denominado Campo dos Mártires da Pátria. É 
inscrito no ano de 1858/59 como estudante, mas no seguinte já como pedreiro, aliás 
como os dois irmãos Luís Geraldo e João Geraldo. Sob a clara influência do pai 
Francisco Geraldo, que pretendia dar continuidade à actividade de Mestre Pedreiro que 
também ele já havia herdado de seu pai, João da Silva Sardinha, estamos em presença 
duma visão bastante mais prática e objectiva no sentido do desenvolvimento 
profissional dos jovens, procurando-se pois que (…) a formação demasiado genérica ou 
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teórica desse lugar a uma outra mais profissionalizante e técnica)
47
. Assim, com 
catorze anos, no ano lectivo de 1859/60, José Geraldo é aprovado na 2ª cadeira 
(Desenho linear e de ornatos industriais), do Professor António José de Sousa 
Azevedo
48
, que seria professor da Escola Industrial entre 1854 e 1864,ano da sua 
morte
49
, pintor muito conceituado no meio artístico portuense, elogiado até pelo colega 
Francisco Resende 
50
 ou pelo mestre Roquemont
51
, era filho de José António de Sousa 
Azevedo, o melhor artista entalhador do seu tempo
52
. Silva Sardinha faz também a 3ª 
Cadeira - Elementos de geometria descritiva, e a 5ª cadeira - Desenho de modelos e 
máquinas (1ª parte), ambas com o insigne Professor Gustavo Adolfo Gonçalves e 
Sousa
53
, tendo ficado logo approvado na primeira classe, (28 de Julho de 1860)
54
. 
Neste primeiro ano lectivo, inscreve-se com a profissão de Pedreiro e como Voluntário 
(não seguia o ensino pela ordem estabelecida para as matérias mas estava sujeito ás 
mesmas disposições regulamentares que os Ordinários). No ano seguinte faz de novo a 
2ª cadeira, com o mesmo Professor, mas agora como aluno Ordinário, ficando 
approvado com distinção (30 de Julho de 1861); nesse mesmo ano faz a 1ª cadeira - 
aritmética elementar, também como aluno Ordinário, com o lente João Vieira Pinto
55
, 
sendo também approvado com distincção (21 de Junho de 1861). No ano seguinte, a 20 
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 Gustavo Adolfo Gonçalves e Sousa nasceu no Porto em 2 de Agosto de 1818 e aqui faleceu a 30 de 
Março de 1899.Foi o primeiro docente da Academia Politécnica ali formado em engenharia1850, sendo 
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54
 Assento de Exames em poder do Instituto Superior de Engenharia do Porto. 
55
 Foi aluno da Academia Politécnica, premiado em comércio e desenho (1821), formado em Matemática 
e Medicina pela Universidade de Coimbra. Nomeado para a Escola Industrial do Porto em a 22 de 
Fevereiro de 1854. 
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de Junho de 1862, é approvado na segunda classe (…) na 1ª Cadeira do Professor 
Vieira Pinto; e a 29 de Julho de 1862,no Exame da 2ª cadeira do Professor Sousa 
Azevedo, ficou approvado no estudo do gesso e no de modelação. Em 30 de Julho de 
1863,é também aprovado nas 1ª,2ª,3ª e 5 ª cadeiras, acontecendo o mesmo para o 
período seguinte de 63/64,agora outra vez como voluntário, penso que justificado 
porque é neste ano que dá entrada na Aula de Arquitectura Civil da Academia Portuense 
de Belas Artes
56
. Entretanto, a 8 de Julho de 1865, consegue ficar approvado mínimo 
discrepante, no exame de Química aplicada às artes, a 7ª Cadeira do Instituto Industrial, 
do Professor Joaquim de Santa Clara Sousa Pinto
57
, para a qual se havia matriculado 
como voluntário, a 10 de Outubro de 1864
58
. 
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 Assento de Exames em poder do ISEP.  
Manuel José Carneiro, Guilherme Correia, António José de Sousa e João Baptista 
Ribeiro (autor desconhecido), c 1860. In Revista PORTUCALE, Maio de 1930, 
nº15, p.161 
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2.2. (A aula de arquitectura civil e naval) na Academia Politécnica   
 
 
 
Academia Politécnica (lado Sul), 
 Annuario da Academia  
Politécnica de 1878, de Adriano  
Cardoso Machado. p. 2 
 
A Academia Portuense de Belas Artes foi fundada em 1836
59
, antes ainda da criação da 
Politécnica, que só viria no ano seguinte, em 1837. As Belas Artes iriam funcionar em 
dois pólos: as aulas de Arquitectura Civil e Naval e de Desenho Histórico no edifício do 
Colégio dos Meninos Órfãos de Nossa Senhora da Graça sito fora da Porta do Olival, a 
título provisório (até 1875!); e as de Pintura e de Escultura, no edifício do extinto 
convento de Santo António, tomado pela câmara
60
 precisamente em 1836, para ali 
albergar além da Academia de Belas Artes, a Real Bibliotheca Publica da Cidade do 
Porto
61
 e o Museu Portuense
62
 de estampas e pinturas.  
Assim, e com a aula de Desenho Histórico, e a Secretaria, os jovens estudantes da Aula 
de Arquitectura irão ocupar duas salas na fachada oriental do edifício
63
 da Politécnica, 
conforme a portaria de 25 de Outubro de 1837
64
, começando as aulas no mês seguinte
65
. 
Com elas coexistiam no mesmo edifício o Colégio dos Órfãos no andar superior, 
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no final do mês. AFBAUP, Conferências Ordinárias da APBA (1837-1849), Acta de 25/11/37, p.2. 
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fundado em 1651 pelo grande pedagogo e arquitecto
66
 padre Baltazar Guedes; a Escola 
(1852), depois Instituto Industrial (1864); o Liceu Nacional do Porto (criado por decreto  
de 14 de Novembro de 1836)
67
; a Academia Politécnica, assim denominada desde 
1837
68
 em substituição da Academia de Comércio e Marinha, e ainda a igreja da Graça 
e algumas lojas comerciais que teimavam em resistir. Parece que até a diocese do Porto, 
à volta de 1670, terá levantado junto da câmara a hipótese de lá instalar o seminário
69
 
por que tanto ansiavam, e que depois iria crescer colado à igreja de S. Lourenço, nos 
Grilos, e ao qual Silva Sardinha também está ligado, como a seu tempo o assinalaremos. 
 
 
 
Planta do segundo andar     Planta térrea actual 
Projecto de 1862 do Professor    Planta da Academia Politécnica  
Gonçalves e Sousa.     tal qual era em 1884. 
A. Magalhães Basto, op. cit. 386    A. Magalhães Basto, op. cit. P. 391 
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exemplo  em obras do hospital de D. Lopo da Misericórdia; na construção da igreja de S. Nicolau, ou para 
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técnicas do edifício. In BASTO, A. de M., Memória Histórica da Academia Politécnica do Porto. Porto: 
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 ABREU, Adélio Fernando - D. Américo Ferreira dos Santos Silva, Bispo do Porto. Porto           
Universidade Católica, Centro Regional do Porto, 2010. p.381.  
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Na origem da Academia Real da Marinha esteve a chamada Aula de Náutica, criada no 
longínquo ano de 1762
70
 por iniciativa de comerciantes portuenses, que viram 
necessidade de criar uma aula onde se preparassem marinheiros e pilotos para 
conduzirem as fragatas que iriam defender os nossos cargueiros das pilhagens de que 
eram alvo. Essas aulas começaram no mesmo Seminário dos meninos órfãos, e tiveram 
como primeiro responsável António Rodrigues dos Santos, mestre que já havia servido 
na Aula de náutica de Goa e na da Corte
71
. A responsabilidade desta Aula pertence à 
Junta da Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro, nomeadamente no 
que se refere à cobrança do donativo dos 2 por cento que foi, digamos, a origem, e seria 
por muitos anos, a fonte de receitas garante da sua sobrevivência. 
   
 
Paço dos Estudos do Porto, projecto de 1862. Gustavo A. G. de Sousa. A. Magalhães Basto op. cit. pp. 
315,329 e 321. 
 
 
Esta e a que a veio complementar, a de Debuxo e Desenho, fundada pelo decreto de 27 
de Novembro de 1779
72
, a pedido da mesma Junta, (...) ao fim da creação de uma aula 
publica de debuxo e desenho, que não será menos útil do que a outra aula publica da 
nautica, que já se acha estabelecida na Cidade do Porto debaixo do cuidado e 
inspecção da mesma Junta. (…)73, e que já havia sido proposta pela mesma Junta em 9 
de Julho último. É nomeado Lente o pintor António Fernandes Jacomo
74
, e as aulas 
começam logo em 17 de Fevereiro do ano seguinte
75
, na mesma Aula onde se davam as 
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 Alvará de D. José I de 30 de Julho de 1762.   SANTOS, Cândido dos - Para a história da Universidade 
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p.91. 
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 RIBEIRO, José Silvestre - História dos Estabelecimentos Scientíficos literários e Artísticos de 
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Sciências, 1872, pp.65 e segs. 
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 RIBEIRO, José Silvestre, Op. cit., p.67. 
74
 RIBEIRO, José Silvestre, Op. cit., p.68. 
75
 ORIGENS DE UMA ESCOLA. Subsídios documentais para a história do ensino de Bela Artes na 
cidade do Porto. Bicentenário da ESBAP. Porto: Universidade do Porto, 1980. p.21. 
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lições de Náutica. Natural de entre Douro-e-Minho, Jacomo, que estudara em Roma, foi 
o seu Lente até 1800, data em que foi chamado para o substituir, por aviso régio de 8 de 
Novembro, Francisco Vieira, o Portuense (1765 -1805). Jacomo deve ter morrido cerca 
de 1810,pois até essa data recebe vencimentos de jubilado
76
. 
Em 1803
77
, a 4 de Janeiro, a Junta solicita ao príncipe regente D. João novas aulas, 
animada pelo andamento dos estudos e pelo grande desenvolvimento comercial da 
cidade: uma aula de Matemática, outra de comércio e duas para o ensino do francês e do 
inglês, propondo também a construção de instalações próprias. 
A resposta do regente fora muito generosa e ambiciosa mesmo: não só decretara a 
criação duma Academia Real de Marinha e Comércio da cidade do Porto, logo a 3 de 
Fevereiro seguinte, acedendo ao pedido das novas aulas, como também que sem perda 
de tempo se procedesse à edificação de uma casa no terreno do collegio dos meninos 
orphãos, própria para acomodação destas aulas e das duas já creadas (…)78. E logo 
estipulando que: para a despeza da construcção daquelle edifício seria aplicado o 
produto da contribuição de um real em cada quartillo de vinho, que se vendesse na 
cidade do Porto, e distrito do privilegio exclusivo da Companhia (…)79. Porém, estas 
aulas não ficarão por aqui e não tardou que 
 
(…) se elevasse a categoria superior pelos estatutos aprovados pelo 
Alvará de 29 de Julho do mesmo anno, que estabeleceu duas novas 
cadeiras, a de filosofia racional e moral, e a de agricultura, às quaes 
aquelles estatutos juntaram duas outras de mathematica, com que se 
organizou o curso mathematico, constituindo a Academia Real de 
Marinha Comercio da Cidade do Porto, que com pequenas alterações 
conservou este caracter até à reforma de 1837, que deu a este 
estabelecimento a denominação de Academia Politécnica pelo decreto de 
13 de Janeiro deste anno
80
. 
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Rodrigues & C.ª Editores, 1935, p.150 
77
 MACHADO, A., op. cit., p.100. 
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 RIBEIRO, José Silvestre, Op. cit., Vol. II, p. 389. 
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 RIBEIRO, José Silvestre, Op. cit., Vol. II, p.389. 
80
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As obras de melhoramento, ou de adaptação, às diversas funções para que foi servindo o 
edifício ao longo do século XIX, e mesmo ainda no século XX, foram sempre lentas e 
aos soluços, sendo, por vezes, regidas ou orientadas mais por movimentações ou 
vontades políticas do que pelas reais necessidades e aspirações dos universitários.  
O primeiro risco para o edifício da futura Academia Real do Comércio do Porto data de 
1803 e foi enviado pelo professor da aula de Arquitectura de Lisboa, José da Costa e 
Silva (1747–1819), um arquitecto com formação italiana, adquirida na Academia 
Clementina de Bolonha, onde esteve entre 1769 e 1778, e que seria depois o arquitecto 
das grandes obras emblemáticas do neoclassicismo em Lisboa, nomeadamente do 
Teatro de S. Carlos (1792) e do palácio da Ajuda (1802). 
Em 1807 passa para as mãos do bracarense capitão de infantaria com exercício no Real 
Corpo de Engenheiros, Carlos Luís Ferreira da Cruz Amarante (1748–1815), que, de 
forma muito diplomática, criticará no projecto de Costa e Silva
81
 o facto de o edifício 
não ser regular por, de um dos lados confrontar com uma viela, formando um ângulo 
obtuso. Assim Amarante vai propor, logo no primeiro dos seus projectos (1807) a 
demolição das casas e de um conjunto de árvores de pouco valor (?) ali existentes, para 
que o edifício ganhasse uma forma mais semelhante à de um quadrilátero, o que lhe 
parecia mais razoável
82
 e mesmo mais estético, tendo em conta também o aspecto 
caótico que apresentava todo o quarteirão em que se encontrava inserido, e que nos 
parece vem também justificar o apelo da Junta da Administração da Companhia das 
Vinhas do Alto Douro a Cruz Amarante para pegar na obra, para a qual executa dois 
projectos, sendo o segundo projecto, de cinco folhas, aprovado pelo ministro do reino 
António de Araújo Azevedo a 26 de Setembro de 1807
83
. As obras vão-se fazendo 
muito lentamente, sendo mesmo interrompidas em 1834,com a agitação provocada pelo 
cerco do Porto; serão retomadas só em 1865
84
 com base no novo Plano do Edifício do 
Paço dos Estudos do Porto, do Lente da Academia Gustavo Adolfo Gonçalves e Sousa, 
que já estaria executado em Julho de 1862: em sessão de 30 de Julho são-lhe votados, 
pelo Conselho da Academia, agradecimentos pelo trabalho que teve na sua elaboração
85
, 
em que se propunha, entre outras coisas, integrar no mesmo edifício A Politécnica, a 
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Escola Industrial, a Academia de Belas Artes e Biblioteca Pública. Era uma obra 
ambiciosa que nunca se viria a realizar, pois a juntar ao eterno problema da falta de 
verba, para sustentar tais obras, havia que juntar ainda a circunstância do colégio dos 
órfãos que ali se mantinham, por entre as ruínas da igreja da Graça, que teimava em 
manter-se de pé!. Em 1876, na sequência do projecto de Gonçalves e Sousa foi feita 
uma proposta de projecto - lei apresentado na Câmara dos Deputados onde se propõe, 
nomeadamente no seu Artº 5º, Logo que esteja acabada a parte exterior da nova 
construção, será vendido o palácio de S. Lázaro, onde estão actualmente a Biblioteca 
Pública e a Academia de Belas-Artes, bem como o terreno pertencente ao mesmo 
prédio, e o produto da venda será empregado na conclusão daquelas obras
86
. Mas tudo 
não passou de uma proposta, pois dez anos passados sobre os projectos do Lente 
Gonçalves e Sousa, e o novo Director da Academia o Conselheiro Adriano Machado 
apresenta novo projecto-lei (a 15 de Maio de 1879), onde já não refere esta 
concentração de todos os Estudos num só edifício. Tem sim uma preocupação mais 
modesta, realista e urgente, que é a necessidade de resolver a questão dos Órfãos e do 
rés-do-chão do edifício, onde estão instaladas as lojas exploradas pelo seu Colégio, em 
número de dezassete. Propõe-se atribuir ao governo poderes para expropriar os ditos 
Órfãos, o que irá começar a acontecer em 1886
87
, e que levará em última análise a 
resolver o problema da transferência definitiva daqueles para casa própria, pois perdem 
aqui uma boa fonte de receita, libertando assim muito espaço para as aulas da 
Academia, e permitindo finalmente a completa demolição da antiga igreja, o que só 
aconteceria efectivamente em 1903.  
Quanto às obras e à sua evolução, só em 1898 é que se pode dizer que finalmente foram 
iniciados os derradeiros trabalhos, segundo um ante-projecto do Engenheiro Alfredo 
Soares, que, morrendo subitamente, passará a sua supervisão para o Engenheiro 
António Ferreira de Araújo e Silva, que veio a apresentar o seu Projecto de Conclusão 
do edifício da Academia Politécnica do Porto, onde já não consta nem Biblioteca 
Pública, nem Instituto Industrial, nem a Academia de Belas Artes
88
, como estava 
anteriormente previsto no projecto de Gonçalves e Sousa de 1863, mas apenas a 
Academia Politécnica (e agora também a Escola Médica, que, depois de diversas 
hesitações se instalará na cerca do Carmo, em frente ao hospital de Santo António, e 
nunca chegará a vir para aqui!). 
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E é aqui neste edifício que o jovem Silva Sardinha fará os seus quatro anos de 
Arquitectura, e não os cinco estipulados, optando ele ao fim do quarto ano por concorrer 
ao pensionato em Paris. Foi durante todo o seu percurso universitário elogiado pela 
Academia, desde o 1º ano lectivo, em 1863/4, (…) em architectura foram plenamente 
aprovados os estudantes do 1º ano (…) José Geraldo da Silva Sardinha (…): foram 
além disto julgados dignos de elogios os estudantes ordinários do 3º ano António 
Soares dos Reis; e os do 1º ano José Geraldo da Silva Sardinha e Theodoro Pinto dos 
Santos Fonseca
89
. No 2ºano,1864/65, igual nota com igual elogio
90
. A acta de 31 de 
Agosto de 1866 referente ao seu 3º ano revela que (…) Em Arquitectura ficaram 
plenamente aprovados os estudantes do 5º ano Soares dos Reis, do 4º ano José 
Bonifácio Lopes, do 3º ano José G. S. Sardinha e Theodoro Pinto dos Santos; do 2º ano 
Tomás Augusto Soller (…). Além de aprovados plenamente foram elogiados o estudante 
do 5º ano Soares dos Reis, os do 3º ano J.G.S. Sardinha e Teodoro P. S. Fonseca, e do 
2º ano Tomás Soller (…)91. Por fim, em 1867,Silva Sardinha volta a ser aprovado 
plenamente no 4º ano e digno de elogio
92
, ao lado do Tomas Soller, (3º ano) e do 
Bonifácio Lopes (5º ano), entre outros. 
É nesta mesma data de 31 de Agosto de 1867, que é anunciado o vencedor do concurso 
ao lugar de pensionista de arquitectura em Paris, que seria Silva Sardinha, escolhido na 
sequência das provas anteriormente executadas em Maio deste ano, de que em breve 
falaremos. 
De seguida passamos a introduzir os Professores da Aula de Arquitectura civil que a ele 
estiveram ligados, e que, de alguma forma, são também responsáveis pelo seu percurso 
profissional e pelo seu desenvolvimento, dentro e fora da Escola.    
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2.2.1. OS PROFESSORES DA AULA DE ARQUITECTURA CIVIL E NAVAL 
 
2.2.1.1. Joaquim da Costa Lima Júnior (1806 - 1864) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Durante o período em que Silva Sardinha frequenta a Academia, entre 1863 e 1867,três 
mestres se vão suceder na Aula de Arquitectura. No entanto ele só terá conhecido dois, 
já que o Professor Proprietário desde os primeiros dias da Academia, em 1836
93
, 
Joaquim da Costa Lima Júnior, morre a 29 de Janeiro de 1864
94
, precisamente no 
decorrer do primeiro ano escolar de José Geraldo. No entanto, o Mestre Costa Lima 
deixará marcas profundas do seu magistério, dentro e fora da escola, nomeadamente no 
Plano do Curso de 1844, delineado em conjunto com o seu substituto Manuel Moreira 
da Silva
95
, onde, referindo-se por exemplo ao 5º ano, diz que: 
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MNSR Porto. 
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 (…) terminará com diversos projectos para o progressivo 
melhoramento da cidade do Porto, em exames sobre o modo mais ou 
menos conveniente de a aumentar e para que parte dos seus subúrbios: - 
análise das disposições locais que oferecem os mesmos subúrbios para a 
sua ampliação, e ultimamente com algumas observações sobre a 
construção de enseadas, cais, docas e das necessárias comunicações 
entre a Foz, Leça e Póvoa do Varzim, ao longo da costa
96
, 
 
o que evidencia grande preocupação com uma nova vertente do estudo da arquitectura, 
mais prática, mas também mais preocupada com as novas questões como o urbanismo, 
uma nova vertente de estudo da Arquitectura que irá ser uma das maiores preocupações 
da Academia Portuense. Como Professor, e até como Director da Academia, (desde 
1853, após a morte de Joaquim Rodrigues Braga), mostrou grande cuidado na selecção 
dos manuais a utilizar
97
, dos quais aliás, em 1861, é enviada ao governo uma Relação 
dos Compendios adaptados nas diferentes aulas
98
: os tratados de Blondel
99
, de, de 
Durand
100
, de Jean - Baptiste Rondelet
101
, e no actual ano lectivo está-se seguindo o 
tratado de Léonce Reynaud
102
, inspector geral de pontes e estradas e professor de 
Arquitectura na Escola Politécnica de Paris; os princípios de Aritmética e os de 
Geometria explicam-se pelos compêndios usados no Lyceu Nacional do Porto
103
; 
utilizava-se ainda o compêndio de Frériés para a estereotomia, e os de Ozanan, Resent e 
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Manuel de Azevedo Fortes
104
 para a Topografia
105
. Com a nova introdução do Reynaud 
é clara a grande preocupação do lente de Arquitectura com novas experiências 
construtivas e das suas vivências muito viradas para o campo profissional, o que aliás 
também vem ao encontro da inovadora aula de Desenho de Ornato, de que foi mestre 
entre 1852 e 55
106
, período em que existiu a dita aula, e que já vinha explícito no 
programa apresentado à Academia em Março de 1844. 
Joaquim da Costa Lima Júnior nascera no Porto a 5 de Setembro de 1806 e cedo 
começara a trabalhar com seu tio, o Arquitecto Joaquim da Costa Lima Sampaio, 
(Arquitecto da Cidade nomeado pela Junta das Obras Públicas em 1822, aí ficando até à 
sua morte em 1837). Seguindo as pegadas do seu tio, Costa Lima Júnior também será 
nomeado Arquitecto da Repartição de Obras Públicas da Câmara do Porto a 25 de Julho 
de 1853
107
, ao serviço da qual executará dezenas de obras e de projectos
108
, como por 
exemplo  
 
um Plano topographico que compreende a Cerca do extincto Convento de 
Sto António da Cidade, bem como o Edifício hoje applicado em Biblioteca 
e Musêo Portuense, levantado para sobre ellle se estabelecer e approvar o 
projecto da nova rua dirigida desde a do Reimão, á do Mede vinagre, 
atravéz da mesma Cerca, e bem assim o espaço necessário para hum 
Edificio que contenha todas as Officinas próprias a huma Academia de 
Bellas Artes 
109
, 
 
de 1840, obra que nos anos seguintes será retomada por ele e por outros arquitectos, 
incluíndo Silva Sardinha, que, como veremos, se ocupará dos melhoramentos da 
Academia em 1877 e 78
110
. Ambos, tio e sobrinho, foram dois dos principais urbanistas 
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da cidade, dando um grande impulso e direcção ao seu traçado definitivo, e que, 
segundo alguns autores, dificilmente terão continuadores. 
Quanto às suas obras e projectos pensamos dever destacar, entre outros, o seu risco para 
a nova Bolsa do Porto, na cerca do convento de S. Francisco, do qual se irá ocupar 
durante uns longos 20 anos, entre 1840 e 60, obra monumental relacionada com o 
chamado gosto palladiano, com pontos comuns com o edifício do hospital de S. António 
da cidade e com as vizinhas Real Feitoria ou a Nova Alfândega, e que será estaleiro dos 
mais diversos ecletismos nas mãos dos vários arquitectos e mestres de obras que por lá 
passarão, nomeadamente Silva Sardinha e o seu pai Francisco Silva Sardinha. A Costa 
Lima Júnior se deve também a Capela de Carlos Alberto nos jardins do Palácio de 
Cristal, e a feitura de dois projectos, em1838 e 1856,para a Escola Cirúrgica do Porto, 
um dos quais poderá ser o que apresentará em 1854, para a Exposição Trienal da 
Academia Portuense, uma Planta, corte e alçado para o edifício de uma Academia 
Médico Cirúrgica, projectado para a cerca do extintos Carmelitas descalços, segundo o 
programa dos Lentes da mesma Academia
111
. Antes, na Trienal de 1851,que, como 
habitualmente, se realizava na Galeria do Atheneo D. Pedro, em S. Lázaro, o Professor 
Costa Lima apresentara Projecto para o acabamento do trem (Arsenal) do Ouro, 
aproveitada a parte já começada, e conservando no resto o mesmo fundo de estilo. 
Dous planos: no 1º a iconografia geral do edifício; - e no 2º fachadas, perfiz, secções, e 
detalhes de construcção. Cada um de 20 polleg. de alto, por 17 de largo. Ficão sendo 
propriedade da Academia
112
. Para a 6ª Exposição Trienal, de 1857,o Professor de 
Arquitectura apresentará um 
 
Projecto para a conclusão do Edifício da Biblioteca Pública, Academia de 
Bellas Artes e Museu Portuense, estabelecendo as relações possíveis que 
podem existir entre estes edifícios: cujo plano é rigorosamente sujeito às 
formas, e dimensões que offerece o terreno que resta da Cerca dos 
extinctos Religiosos Antoninhos
113
.  
 
Na seguinte, de 1860,o Snr. Joaquim da Costa Lima Júnior, Professor proprietário de 
Architectura Civil, morador em Vilar, monte da Pena nº8.,apresentou um  
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 CETAPBA 5, 1854.Porto:NaTypographia de Gandra , p.34,nº 160 e 161 do catálogo. 
112
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Plano proposto e approvado para o acabamento da igreja de S.Torquato 
perto de Guimarães, da qual somente existe feita a capella mor , no qual 
planos vão indicados algumas alterações , que a mesma capella mor deve 
experimentar- alçado plano e corte longitudinal – destinados para a 
Academia para satisfazer ao Artigo 11º dos Estatutos
114
. 
 
Na 8ª Trienal de 1863,que seria a sua derradeira, apresentou um novo Projecto para um 
colégio de província, contendo o primeiro quadro a planta, e o segundo o alçado 
exterior, um corte transversal com o alçado da Capella, um corte transversal com outro 
alçado, e o corte da capella.
115
. 
O seu,busto ao natural pintado a óleo, aparece na7ª trienal de 1860,executado pelo Snr. 
José Joaquim Pirralho (1838-1882), estudante que foi da Academia, morador na rua 
dos Martyres da Patria nº38,40 e 42
116
, que o terá apresentado pela primeira vez nesta 
Trienal juntamente com outros seis trabalhos seus, dos quais destacaremos os retratos 
do Professor de Pintura João António Correia e o retrato do Snr. António Couceiro, 
digno escultor
117
 e antigo aluno da Academia. O óleo do Professor Costa Lima 
encontra-se no museu Soares dos Reis do Porto (MNSR). 
A morte vem inesperadamente, a 29 de Janeiro de 1864,e o Arquitecto Costa Lima não 
verá alguns dos seu trabalhos concluídos, como por exemplo a estátua de D. Pedro IV 
do escultor Anatole Calmels, inaugurada com grande pompa a 19 de Outubro de 1866 
na antiga praça de D. Pedro, e para a qual havia delineado o pedestal com a colaboração 
do seu substituto na Aula de Arquitectura. 
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2.2.1.2. Manuel José Carneiro (1804-1865) 
 
            
 
 
 
 
 
 
O primeiro Professor de Silva Sardinha na Academia é Manuel José Carneiro, 
Substituto interino de Arquitectura Civil desde 1842
118
, homem de vasta cultura, 
admirado e respeitado por toda a comunidade científica, 
 
(…) todos os desideratums se reúnem felizmente na sua pessoa. Suas 
virtudes, seus vastos e profundos conhecimentos de Arte e Philologia são 
geralmente conhecidos; e tem de mais a vantagem de entreter estreitas 
relações de amisade com o mais profundo conhecedor em matéria de 
bellas - artes do Porto, o digno Director da Polythecnica; e com todas as 
sumidades da arte e da sciencia nesta Cidade
119
, 
 
referia um jornal local a quando da abertura do Museu Municipal em Abril de 1852, 
nascido do espólio do coleccionador João Allen (1781-1848),adiantando mesmo o seu 
nome como o ideal para director do museu!. Importantes são também para a História da 
Arte os seus Esboços Biográficos de muitos dos artistas seus contemporâneos, 
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 AFBAUP 105 A, Conferências Ordinárias (1849-1883), p.91: (…) tem a honra de propor a Vossa 
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O Professor. Carneiro  
Por J. A. Correia 
 inv. MNSR 66 
Manuel Carneiro por 
Roquemont. 
In Roquemont, Júlio 
Brandão, Lisboa, 1929 
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nomeadamente os referentes a Auguste Roquemont
120
, (seu amigo de quem 
inclusivamente herdara uns desenhos
121
), um conjunto precioso de dados, referências e 
considerações teóricas sobre as Artes plásticas, publicados em periódicos locais
122
, e aos 
quais tantas vezes socorremos.  
Manuel José Carneiro, formado em Desenho e Matemática pela antiga Academia da 
Marinha e do Comércio, logo em 1836 será nomeado Substituto de Desenho Histórico 
da Academia de Belas Artes, mas inesperadamente não aceita o lugar, pelo menos nesse 
ano, pois mais tarde, em 1842, é convocada uma Sessão de Conferência extraordinária 
onde  
 
(…) Manuel José Carneiro rogando a S. Majestade a graça de lhe mandar 
passar a Carta de Substituto de Desenho, para que fora nomeado por 
Decreto de 3/12/1836. (…) Foi posto em discussão o referido assunto e foi 
unanimemente aprovado que se informe da muita necessidade de um 
Substituto para Desenho e da capacidade do Artista requerente
123
. 
 
A Aula de Desenho entretanto, ia sendo assegurada pelo proprietário de Gravura, o 
pintor Francisco da Silva Oeirense (1797-1869), alvo de constantes queixumes dos 
colegas, porque muito ausente, quase sempre em Lisboa, negociante de quadros, mais 
político que artista
124
, mas que manterá o lugar (pelo menos o ordenado!), até à sua 
morte em 1868. Em 1843 Tadeu de Almeida Furtado, por concurso, ocupa o lugar de 
Substituto de Desenho, e será o responsável por aquela disciplina na Academia
125
, lugar 
que nunca viria a ser de Manuel Carneiro. 
O Professor Carneiro tomou posse sim de Substituto de Arquitectura Civil e Naval a 31 
de Janeiro de 1843
126
, em substituição de Manuel Moreira da Silva. Leccionará, além 
dessa, a aula de Pintura Histórica, por nomeação interina, entre 1853, data da morte do 
proprietário e director da Academia Joaquim Rodrigues Braga, até 1856,ano em que 
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será substituído pelo pintor Francisco José Resende (1825-1893). Apesar de curto o 
período como mestre de pintura, apresentará no ano de 1854 um programa, sem dúvida 
um pouco mais avançado que o anterior, já de 1844, do mestre Braga, com incidência 
cada vez maior no estudo do modelo vivo e da Aula do Nú
127
. 
Em Fevereiro de 1864, por morte de Costa Lima, Manuel José Carneiro é nomeado 
Professor Proprietário da aula de Arquitectura, o que se compreende até porque (…) tem 
o referido Manuel José Carneiro muitas habilitações literárias e científicas, 
especialmente o curso completo de matemática da antiga Academia desta cidade, curso 
indispensável (…)128. Por esta altura o Professor Carneiro deixa também o cargo de 
Secretário da Academia, cargo de grande responsabilidade
129
 que exercera até aqui, 
passando o testemunho para o Substituto de Desenho Histórico Tadeu de Almeida 
Furtado (1813-1901)
130
. 
Uma das suas tarefas na Academia era também a organização e selecção das obras 
candidatas às Exposições Trienais, obras não só de alunos, mas também dos professores 
e de outros artistas exteriores à Academia
131
, e que eram fruto à vista dos meios que 
tem
132
, duma justa e cuidada selecção, como o próprio refere quando, em Abril de 1862, 
regressa duma visita à Trienal de Lisboa, à qual tinha sido enviado pela Academia 
Portuense. 
A primeira Exposição Trienal da Academia Portuense inaugurou a 31 de Outubro de 
1842, no espaço da então denominada Galeria do Atheneo D. Pedro, em S. Lázaro, 
ficando aberta ao público por um período de dois meses. Realizaram-se quinze 
Exposições até 1887,data da última, por deliberação governamental, pois o número de 
alunos já era muito grande e os trabalhos eram agora mostrados anualmente e por 
iniciativa própria
133
. 
Na Exposição feita ao público em virtude do artigo 69 dos respectivos estatutos, na 
galeria do Atheneo D. Pedro, em seguida à Sessão Pública para a distribuição dos 
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prémios aos alumnos da mesma Academia, em 13 de Outubro de 1851
134
, apresentou 
com o nº 109 do catálogo uma Planta, corte e alçado de uma Academia de Bellas Artes: 
24 pollegadas e 6/8 de alto, e 18 pollegadas e 5/8 de largo. Fica sendo propriedade da 
Academia
135
. 
Na Trienal seguinte, de 1854,apresenta uma planta, corte e alçado de um tribunal 
civil
136
. Para a Exposição Trienal de 1857, Manuel José Carneiro, à data morador na 
Rua de Trás nº87, apresentou, com o número 139- Planta, corte e alçado de um 
collegio
137
. Para a secção de Arquitectura da Trienal de 1863 apresentou, com o nº131 – 
Planta, corte e alçado de um edifício para exposições de Bellas Artes na cidade do 
Porto
138
, naquela que seria a sua derradeira exposição
139
. 
João António Correia (1822-1896), o grande retratista, Proprietário de pintura histórica 
da Academia Portuense (1857-1895) e Director desde 1881,pintou por duas vezes o 
retrato de Manuel José Carneiro: para a 7ª Trienal de 1860 pintou um Retrato do 
Substituto de Arquitectura Civil, Manuel José Carneiro, corpo inteiro, quadro a óleo de 
0,775 por 0,555, destinado para a Academia para satisfazer ao artigo11
140
, que esteve 
também na grande Exposição Internacional do Porto, no palácio de Cristal, em 1865, e 
que actualmente se encontra no MNSR
141
. É um excelente óleo, onde poderemos 
surpreender por trás do mestre Carneiro, o busto do professor, amigo e colaborador de 
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vinte anos na Academia
142
, o arquitecto Costa Lima, como que a “iluminar”o seu 
trabalho
143
. 
 
 
 
 
 
 
 
Aliás, juntamente com Costa Lima
144
 e o pintor José Alves Ferreira Lima
145
 aparece um 
muito jovem Manuel José Carneiro, numa gravura belíssima, de 1840, intitulada 
“Recíproco Penhor de Amizade”146, que terá sido executada por Ferreira Lima na 
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oficina do litógrafo Joaquim Cardoso Victória Vilanova
147
, e que demonstra 
inequivocamente que estamos em presença de três jovens unidos por laços de generosa 
amizade, a atestar não só pelas suas poses descontraídas, mas também pelo título que 
lhe deram. O mesmo pintor portuense Ferreira Lima terá litografado ainda Manuel J. 
Carneiro, um retrato em busto
148
, o que vem reforçar ainda mais a nossa teoria de um 
franca amizade entre ambos.  
Na Biblioteca Portuense existe um desenho do mestre Baptista Ribeiro copiado em 
litografia por José Carneiro sob a orientação daquele
149
, (que aliás fora proprietário da 
primeira litografia que existiu em Portugal, que lhe fora oferecida pelo rei D.Pedro IV, 
em 1833)
150
, demonstrativo, entre outras coisas, da amizade que ao longo da vida 
sempre os ligou, como aliás também o poderemos apreciar em dois fantásticos retratos 
em que aparece, e que são dois daguerreótipos executados com toda a certeza por 
Baptista Ribeiro, no final dos anos 50 do século XIX, e que aqui reproduzimos, um na 
página 22 e o outro a baixo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
M. J. Carneiro de pé. 
Porto. 1930. Revista Portucale. 
Volume III, nº15. p. 163 
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Em 1866,para a 9ª Trienal, o pintor João António Correia apresentará outro retrato com 
o título: Retrato do falecido professor de architectura Manuel José Carneiro, meio 
corpo ao natural destinado para a Academia
151
. O Professor Carneiro foi bastantes 
vezes “utilizado” como modelo, não sabemos se por razões de natural fotogenia, se por 
ser um grande vulto do meio artístico portuense e merecer tal dedicatória, ou se apenas 
por disponibilidade casual. O que é certo é que serviu de modelo a muitos colegas, 
amigos, ou simplesmente artistas, como foi o caso do professor de desenho da 
Politécnica e do Instituto Industrial, Guilherme António Correia (1829-1901), irmão do 
João A. Correia, que entregou á Academia de Bellas Artes um magnífico retrato ao 
natural do já falecido Professor Carneiro, desenhado a esfuminho, a quando da sua 
nomeação para Académico de Mérito da Academia em Maio de 1867
152
, como aliás 
estava consagrado na lei
153
. 
 
  
Prof. Carneiro, escultura de António Couceiro 
Revista O Tripeiro nº3 de Julho de 1948. P.63. 
 
O Substituto de Pintura Histórica e crítico de arte Francisco Resende em Julho de 1887 
no Jornal da Manhã portuense, elogia de forma bem clara o busto do Prof. Manuel 
Carneiro apresentado pelo escultor António Couceiro (1833-1895) numa exposição 
realizada no Palácio de Cristal, considerando-o: (…) um retratista de primeiro plano no 
busto colossal dolente que parecia estar a falar-nos (…), aconselhando a Academia 
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Portuense a adquiri-lo porque (…) como arte e semelhança1 é dos melhores trabalhos 
que temos visto executados em Portugal
154
. 
 O seu retrato será também executado pela Exma. Snra. D. Claire Wilson de Rezende, 
discípula de seu pae o Snr. Francisco José de Rezende, substituto de pintura histórica 
da Academia portuense de Bellas – Artes, para a Trienal de 1869155, onde apresentará 
dois desenhos do Arquitecto Manuel José Carneiro, sendo o primeiro o busto do 
arquitecto, desenhado pelo gesso em papel Ingres (maior que o natural); e o segundo 
igual ao anterior, só com a diferença de que refere que o busto fora esculpido pelo dito 
Sr. F. J. Rezende
156
.  
De referir também o excelente desenho feito pelo retratista Augusto Roquemont (1804-
1852), de Manuel José Carneiro, seu admirador e amigo devotado
157
, um pintor de 
reconhecidos talentos, de origem suiça que viajou para Portugal em 1828, que chegou a 
ser nomeado professor de desenho da Academia Real da Marinha e Comércio do Porto 
em 1831, em plena hora miguelista, lugar que nunca exerceu, e que percorreu o país 
quase todo, acabando por se instalar no Porto em 1839, com estúdio no largo do Corpo 
da Guarda, até à sua morte em Janeiro de 1852.Roquemont deixará inclusivamente, em 
testamento ao Professor Carneiro (…) os seus melhores estudos e desenhos158, a pasta 
pequena com o que tem dentro
159
, o que atesta bem a amizade que os ligava Augusto 
Roquemont foi um nome fundamental da denominada pintura de costumes em Portugal, 
influenciando desde os irmãos Correia, Francisco J. Resende, Tadeu A. Furtado ou 
António José de Sousa Azevedo, alguns dos nomes mais relevantes da pintura 
nortenha
160
, na época seguinte. 
Manuel José Carneiro secretariou também a Associação Portuense dos Artistas de 
Pintura, Escultura e Architectura, denominada - Dos Amigos das Artes, de que era 
presidente o Director da Politécnica, o artista João Baptista Ribeiro
161
, e cujos 
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 MAGRO, Abel - Os Escultores Couceiros in Revista O Tripeiro nº 3 de Julho de 1948. p.63 
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 COETAPBA 10, de 1869,p.22 e 23,nº42 e 43 do catálogo. 
156
 (…) O Resende fez em três sessões o meu busto que apesar de não muito semelhante tem mais 
merecimento artístico do que do feito pelo Fonseca (…).Carta de Manuel José Carneiro ao pintor 
Visconde de Meneses in Correspondência inédita de Manuel José Carneiro, anotada por Vasco Valente 
na revista Museu, Vol IV, nº10. Porto, 1945. p.189.  
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 BRANDÃO, Júlio - O Pintor Roquemont, Lisboa: Livraria Morais, 1929. p.7. 
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 VASCONCELLOS, A. A. Teixeira de, Op. cit. p. 13. 
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 BRANDÃO, Júlio, Op. cit., p.108. 
160
 FRANÇA, José -Augusto - A Arte em Portugal no século XIX, Vol I. Lisboa: Bertrand Editora. 1990. 
p.254.  
161
 João Baptista Ribeiro nasceu a 25 de Abril de 1790 em Ponte de Santa Margarida, Vila Real, e morreu 
no Porto a 24 de Julho de 1868.A 20 de Maio de 1803 matriculou-se na aula de Desenho dirigida por 
Domingos Francisco Vieira, na ausência temporária de Francisco Vieira Portuense, seu filho. Por carta 
régia de 22 de Outubro de 1811 é nomeado Substituto da cadeira de Desenho da Politécnica, sendo 
43 
estatutos
162
 foram assinados por vários artistas portuenses, e pela Rainha aprovados em 
Portaria de 2 de Novembro de 1835.Foi a primeira Associação do género em Portugal e 
faria as suas sessões no edifício do Atheneo D.Pedro
163
, a S. Lázaro, seria como que um 
complemento importante a este embrião do novo Museu, que visava sobretudo o apoio 
ás pessoas que desejavam de alguma forma colaborar com as actividades da Academia e 
do Museu
164
, e que começava agora a dar os seus primeiros passos, ainda que de pouca 
duração, uma vez que com o afastamento de Baptista Ribeiro de responsabilidades em 
relação às Belas Artes, para as quais tinha sido nomeado director e lente de Desenho, 
mas de que nunca chega a tomar posse, preferindo o seu lugar na Politécnica, a jovem 
Academia bem como a associação Dos Amigos das Artes e o museu, que daquela 
passam a depender directamente desde Setembro de 1836 com a regulamentação de 
Passos Manuel, vão-se ressentir, vendo afastar-se um dos grandes impulsionadores da 
sua criação.  
Manuel José é um dos nomes principais referidos na comissão que aconselhou a Câmara 
do Porto a comprar o espólio de João Allen, um robusto coleccionador de arte da cidade 
que havia morrido em 1848, e cujo património corria agora o risco de se espalhar além 
fronteiras. Juntamente com Baptista Ribeiro, Joaquim de Santa Clara, Carlos Ribeiro e 
outros ilustres da cidade, entregam a 27 de Julho de 1849 um manifesto na Câmara em 
que demonstravam a inevitabilidade da compra de tão interessante espólio, e o seu 
significado patrimonial para a cidade, havendo aquela acedido e respondido com a sua 
alienação efectuada, passado um ano, a 13 de Junho de 1850
165
. 
Para Manuel J. Carneiro o seu magistério como Professor proprietário da aula de 
arquitectura seria curto, já que, subitamente, em Janeiro de 1865, 
 
                                                                                                                                                                          
promovido a proprietário da cadeira por decreto de 6 de Junho de1833.Foi nomeado director e professor 
de desenho da Academia Portuense de Belas Artes por decreto de 3 de Dezembro de 1836.A 22 de 
Outubro de 1836 é nomeado director da Academia agora denominada Politécnica, onde continua a reger a 
cadeira de Desenho, por Carta Régia de 18 de Maio de 1839, uma vez que não aceita o lugar nas Belas 
Artes. Foi jubilado em 1862. A ele se deve, por exemplo, a organização do Museu Portuense, do qual fora 
encarregado, ainda no tempo do ceco do Porto, por portaria de 10 de Setembro de 1833. 
Tem vasta produção artística essencialmente na cidade do Porto, e foi dos primeiros artistas a 
experimentar a fotografia, capítulo da sua vida que nos parece muito importante, e que ainda está por 
estudar. 
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  VITORINO, Pedro - Os Museus de Arte do Porto. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1930. pp.56- 
62. 
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 RIBEIRO, João Baptista - Exposição Histórica do Museu Portuense. Porto: Imprensa de Coutinho, 
1836. p.10 e 23. 
164
 ALMEIDA, António Manuel Passos de - Contributos ao Estudo da Museologia Portuense no Século 
XIX, Revista Da FLUP, Departamento de Ciências e Técnicas do Património, 2006-07. Vol. V-VI. p.37. 
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 ALMEIDA, A. M. P., Op. cit., p.46. 
44 
(…) na madrugada do dia 19 do corrente mês faleceu o professor da 
cadeira de arquitectura, Manuel José Carneiro, (…), e que enquanto isso 
não se dá, o Concelho Académico nomeou para a regência interina desta 
cadeira o professor de desenho linear do lyceu nacional Manuel de 
Almeida Ribeiro
166
. 
 
2.2.1.3. Manuel de Almeida Ribeiro (….- 1878) 
 
Logo na semana seguinte, a 23 de Janeiro, é nomeado para a regência interina desta 
cadeira um engenheiro de pontes e estradas, antigo aluno da Academia e professor de 
desenho linear do liceu nacional, Manuel de Almeida Ribeiro
167
. Aparentemente terá 
feito todos os seus estudos no Porto, pouco viajado até, ainda que saibamos que em 
1859 se encontrava em Paris, pois terá sido encarregue pela Academia Politécnica de ali 
efectuar a aquisição de vários instrumentos e máquinas para a dita instituição, para os 
quais o governo português finalmente havia disponibilizado alguma verba
168
. 
Para o concurso de professor proprietário da aula de Arquitectura, que irá acontecer no 
verão de 1865 irão concorrer, além de Almeida Ribeiro, um alferes, António Vasco da 
Gama Braga
169
, e José Maria Correia da Silva
170
. A 9 de Agosto desse ano, Manuel da 
Fonseca Pinto
171
, o Director Interino da Academia Portuense propõe ao Governo o 
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 AFBAUP 127, Correspondência para o Governo, fl.4. 
167
 AFBAUP 127, Correspondência para o Governo, fl.4v. 
168
  (…) e Manuel de Almeida Ribeiro, filho desta Academia que ali se acha, foi incumbido da aquisição e 
remessa”. BASTO, A. M. - Memória Histórica da Academia Politécnica do Porto. Porto: Edição 
Enciclopédia Portuguesa. 1937, p. 308. 
169
 “ (…) pois António Vasco da Gama Braga, alferes de caçadores, que também deu o nome a este 
concurso, abandonou-o sem me fazer participação alguma, depois de haver concluído os trabalhos 
gráficos do projecto d ´ Architectura civil. AFBAUP 127, Correspondência para o governo, fl.9. 
170
 (…) No que toca ao merecimento absoluto para o Magistério de José Mª Correia da Silva é muito 
para sentir que os documentos abonatórios que ele apresenta, estejam em tão completa oposição com as 
provas que deu do seu saber n ´ este concurso, as quaes não puderam ser julgadas com indulgencia por 
nenhum dos membros desta Academia que unanimemente o excluiram. Manuel da Fonseca Pinto. 
Director Interino. 9 de Agosto de 1865. AFBAUP 127, Correspondência para o Governo, fl.9. 
171
 Manuel da Fonseca Pinto ( 18.. - 5 de Outubro de 1882), estudou na Academia da Marinha e Comércio 
do Porto, onde chegou a obter um prémio de Desenho em 1827, e onde foi o Substituto de Desenho entre 
1834 e 1836.Terá sido discípulo do escultor Manuel Joaquim Alves de Sousa Alvão, (escultor ligado a 
trabalhos para a Ordem 3ª de S. Francisco). (…) obtivera nomeação interina de Professor de Desenho da 
Faculdade de Matemática da Universidade de Coimbra, por Decreto De 15 de Julho de 1840, conforme 
o indica M. Basto na sua Memória Histórica da Academia Politécnica do Porto  (p.141). Transitou para a 
APBA onde, por decreto de 2 de Março de 1842, toma posse da cadeira de Escultura que estava um pouco 
abandonada uma vez que o seu Proprietário, Constantino José dos Reis (1778- 1865) era o Substituto da 
mesma aula mas na Academia de Lisboa, ficará por cá apenas durante um ano, pois logo em 1837 requer 
a sua transferência para a capital. O substituto de Escultura na Academia Portuense era Francisco Pedro 
Oliveira e Sousa, que também terá sido aluno do Mestre Alvão. Fonseca Pinto, é nomeado director da 
APBA em 1863 até à sua morte, sendo-lhe também atribuído o título de escultor da Casa Real, apesar de 
pouco elogiado pela crítica!.  O seu retrato, uma excelente miniatura de 1851,existe no MNAA, 
(inv.52,guache sobre marfim;7,5 x 6,3 cm), pintado pela miniaturista portuense Francisca de Almeida 
45 
nome de Manuel Almeida Ribeiro
172
, pela superioridade demonstrada nas três provas 
que tiveram que defender, que aliás nos parece interessante descrever: na primeira prova 
dispunham de três dias para a resolução dum problema de Geometria. A segunda prova 
era dedicada ao Esboço de um edifício e era dividida em 3 sessões: na 1ª desenhavam-se 
as plantas; na 2ª os alçados e na 3ªas secções. E, por fim, a 3ª prova era dedicada ao 
projecto de um navio: durante 30 dias, a uma escala escolhida pelo jury, tinham que 
apresentar alçados, plantas e secções principais duma embarcação. Todos estes 
exercícios tinham que ser acompanhados duma memória descritiva escripta pelos 
concorrentes no preciso espaço de oito horas dentro do edifício da Academia
173
. 
Almeida Ribeiro será o único Professor da aula de Arquitectura Civil e Naval, (pois 
desde 1869 que deixou de haver substitutos
174
), até Abril de 1878,data da sua morte, 
sendo nessa ocasião convidado Silva Sardinha para reger a cadeira enquanto não se 
instaura o devido concurso para proprietário da mesma. Seria já a segunda vez que o 
jovem Silva Sardinha seria convidado para leccionar na aula do Professor Almeida 
Ribeiro. Em Outubro de 1870 os pensionistas que se encontravam em Paris, tiveram que 
interromper os seu estudos, e recolher aos seus países de origem, por causa da guerra 
franco-prussiana. Uma vez aqui, e na sequência de doença do Professor Almeida 
Ribeiro, e já que tinha sido também extinto o lugar de substituto, o jovem pensionista 
Silva Sardinha foi convidado a substitui-lo até que houvesse melhoras do Mestre, o que 
só iria a acontecer no final de 1871
175
, partindo de seguida para Paris
176
, mais 
precisamente a 20 de Março de 1872, para terminar o seu pensionato
177
. 
O Professor Almeida Ribeiro, que terminara o curso de Engenharia de Pontes e Estradas 
na Academia Politécnica
178
 em 1854, e que não terminaria o de Arquitectura
179
, é o  
                                                                                                                                                                          
Furtado (1826 - 1918). Existe também um óleo seu pintado pelo mestre João António Correia cerca de 
1850. 
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AFBAUP 127, Conferências para o Governo, fl.9. 
173
 AFBAUP 114, Conferências Gerais da Academia, fl.53 e 54. 
174
 Decreto de 14 de Dezembro de 1869. 
175
  (…) sua Exa.  o Senhor Vice – Inspector perguntou se algum dos professores presentes queria tomar 
conta da regência da aula de arquitectura durante a doença do professor respectivo, e tendo todos 
declarado que não podiam ,resolveu-se que se oficiasse no mesmo sentido ao professor de pintura , e 
caso este também não aceitasse , se oficiasse ao pensionista de arquitectura para interinamente tomar 
conta da dita cadeira ( … ). 28 de Outubro de 1870. 
AFBAUP 105A, Conferências Ordinárias, fl.59. 
176
 Ex. m Snr – A guerra e as agitações que flagelaram a França estando acabadas, e as cousas desta 
nação tendo voltado ao seu estado normal, julgo opportuno e urgente o meu regresso a Paris para 
retomar os estudos ( … ). 
AFBAUP 9, Correspondência dos Pensionistas, 9 de Dezembro de 1871, fl.10. 
177
 AFBAUP 105, Conferências Ordinárias (1849-1883), fl168v a 170. 
178
 A 26 de Setembro de 1853 matriculara-se no 5º ano de Engenharia. 
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autor da planta do Hospital do Conde de Ferreira, primeiro hospital feito de raiz em 
Portugal para doentes do foro psíquico. Aliás, já em 1866 apresentara na Exposição 
Trienal da Academia um - Hospital de alienados mandado fundar por disposição 
testamentária do Conde de Ferreira: dous quadros (…)180, e que seriam já desenhos 
para o futuro hospital. 
A ele se deve também um excelente levantamento topográfico para a cidade de 
Guimarães, um conjunto de treze folhas para um Plano de Melhoramentos solicitado em 
Outubro de 1863 pela autarquia vimaranense
181
, e só entregue em 67, no qual delineou, 
por exemplo, a construção de um bairro operário, a localização de escolas primárias, ou 
a abertura de quatro novas praças. Todos os projectos que vão aparecer posteriormente, 
até ao início do século XX irão beber ao seu Plano e às suas inovadoras preocupações, 
fossem com o trânsito ou com a salubridade
182
. 
Curiosamente Almeida Ribeiro apresentará na10ª Exposição Trienal da Academia 
Portuense, em Outubro de 1869, enquanto Professor Proprietário da aula de 
Arquitectura Civil um - Edifício para as repartições públicas da cidade de Guimarães, 
plantas, corte e alçado
183
, que obviamente vem na continuidade daquela encomenda da 
Planta da Cidade de Guimarães. Para a Trienal seguinte, a 11ª, que só virá a público em 
1874, em consequência da recorrente falta de condições nas instalações do edifício de S. 
Lázaro, o Professor Manuel Almeida Ribeiro, morador na Rua de Santa Catarina, nº 
441,apresentará Escolas primárias. Alt 1m – Larg.0,65184, naquela que será a sua última 
Trienal. 
Pouco depois de tomar posse como Professor de Arquitectura Civil, em Setembro de 
1865, as condições das suas aulas irão melhorar relativamente, por troca das antigas 
aulas de desenho e d`Àrquitectura por outras muito maiores e situadas na ala voltada 
ao poente do mesmo edifício da Polytechnica
185
, solicitando o professor na Conferência 
de Outubro seguinte (…), para a sua aula doze tábuas grandes de pinho de Flandres e 
duas mesas com lugares para dois alunos cada uma, e foi autorizado a mandá-los 
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 Solicitara a matrícula no 1º ano de Arquitectura Civil da APBA A 30 de Setembro de 1847.In 
FERNANDES, Mário G. - Urbanismo e Morfologia Urbana no Norte de Portugal entre 1852 e 
1926.Porto, FAUP Publicações, 2005. p.197  
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 COETAPBA 9, 1866,p.38,com os nº1 e 2 do catálogo. 
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 TAVARES, Rui - Uma Cartografia Exemplar. O Porto em 1892.Porto:Arquivo Histórico da CMP. 
1992. p.32. 
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 FERNANDES, Mário G., Op. cit., p.198. 
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 COETAPBA 10, 1869,p.40,com o nº1do catálogo. 
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 COETAPBA 11, 1874, p.    ,com o nº1 do catálogo. 
185
 AFBAUP 105, Conferências Ordinárias, p. 111.  
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fazer
186
, ficando nessa Conferência também estabelecido o horário das aulas (…): a 
d`architectura das duas até quatro, nas terças, quartas e sábados, e das doze até às 
duas, nas segundas e sextas, tendo lugar nestes dias as licções de perspectiva
187
. 
Almeida Ribeiro será professor durante treze anos, até que em 1878, 
 
(…) do dia 1 para o dia 2 do corrente mês de Abril faleceu o mui 
digno e ilustrado professor de architectura civil desta Academia 
Manuel de Almeida Ribeiro. Cumpre-me além disso informar a V. 
Exª que é de toda a necessidade que a mencionada cadeira seja 
quanto antes provida por meio de concurso, e que enquanto isso se 
não efectuar e para não haver interrupção nos estudos inerentes 
àquela cadeira, o Conselho Académico nomeou para a regência 
interina ao distinto académico de mérito, antigo discípulo e 
pensionário do estado em Paris da classe de architectura civil, José 
Geraldo da Silva Sardinha, no qual se dão todas as circunstâncias 
que se requerem para bem desempenhar aquele logar
188
. 
 
Silva Sardinha ocupa então um lugar que já lhe tinha pertencido “por momentos” em 
1870, quando o Mestre adoecera, e dá assim razão e sentido a um dos propósitos 
principais do Estado português e das Academias ao patrocinarem os pensionistas nas 
escolas europeias: o de leccionarem nas escolas que as formaram, que foram o seu 
primeiro arranque, e que no caso especifico de Silva Sardinha iria trazer finalmente 
alguma frescura e actualidade ao ensino da Arquitectura na Academia Portuense
189
. 
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 AFBAUP 105, Conferências Ordinárias, p.112. 
187
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 LISBOA, Maria Helena, Op. cit., p.217. 
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3. Dos Pensionarios do Estado nos países estrangeiros. 
 
Desde 1836, com o Ministro Passos Manuel, que estava previsto na lei
190
 a 
possibilidade de um aluno, por meio de concurso, ir aperfeiçoar os seus estudos no 
estrangeiro, fosse em Paris ou em Roma, os dois grandes pólos de cultura europeia no 
século XIX, e que justificavam qualquer um deles, parece-nos, um tal esforço por parte 
das instituições governamentais. 
No entanto foi preciso esperar trinta longos anos, até 1866
191
 mais precisamente, para 
que tal se viesse a concretizar. Circunstancias várias terão contribuído finalmente, para 
esta tão ansiada alteração: antes de mais os alunos, que começavam a sobressair com 
alguma preparação
192
, ainda que assustadoramente limitada em comparação com os 
alunos das grandes Academias europeias, que, como veremos mais à frente, 
apresentavam superior preparação. Da maior importância terá sido também a acção do 
vice - inspector da Academia Portuense, o Sr. Conde de Samodães
193
, o novo Vice 
Inspector, (o anterior, o Visconde de Beire
194
 morrera já em 1849), que era uma figura 
fundamental da intelectualidade portuense naquela época e que, pensamos nós, terá tido 
também um papel relevante nos destinos da Academia Portuense, pelo menos na 
segunda metade do século XIX
195
, para quem terá conseguido, entre outras coisas, 
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 Decreto de 25 de Outubro de 1836, de Manoel da Silva Passos, pp.89 e segs.  
Dos Pensionarios do Estado nos países estrangeiros. 
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AFBAUP 105A,Conferências Ordinárias, fl.112 e 112V (30 de Outubro de 1865). 
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 Apreço pela nomeação do Conde de Samodães Vice Inspector (conforme ao decreto de 5 de Maio de 
1856), que a partir de agora preside a estas reuniões. 
 AFBAUP 105, Conferências Ordinárias, fl.112, (29 de Novembro de 1865). 
Sucedeu no cargo ao Visconde de Beire, e nele se manterá com uma interrupção por si solicitada entre 
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 Manuel Pamplona Carneiro Rangel Veloso Barreto de Miranda e Figueiroa, nasceu na Quinta da 
Costa, em Canelas, em 3 de Outubro de 1774 e faleceu no Porto a 12 de Maio de 1849, foi o 10º Senhor 
da Quinta de Santo Ovídio, (actual Praça da República no Porto), foi tenente - general do exército e 
combatente das guerras peninsulares, e cavaleiro da Ordem de Cristo.  
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 Se o triunvirato Sardinha, Thadeu, Samodães era a cúpula do poder na Academia, o último era a 
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PACHECO, Manuel Moura - O Conde Samodães, in Revista APONTAMENTOS, nº3.Porto: Museu da 
FBAUP, 2003, p.49. 
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melhores subsídios do Estado para fazer face às inúmeras despesas, nivelando-os pelos 
da Academia de Lisboa. O Conde de Samodães
196
, foi também um dos grandes 
impulsionadores deste 1º concurso para dois lugares de pensionista em Paris, um de 
Arquitectura e outro de Escultura, e que será apenas o primeiro dos muitos que haverão 
até ao início do século XX
197
. Em Junho de 1867, institucionalmente, abre-se concurso 
para os dois lugares de pensionista
198
, que, como veremos, serão preenchidos por Silva 
Sardinha para o de Arquitectura, e Soares dos Reis para o de Escultura. E é assim que, 
depois de escolhido o júri, formado pelos professores da Academia, e recebida toda a 
documentação necessária por parte dos candidatos, se passa à execução das provas. Para 
a escultura tudo foi mais fácil pois o candidato, além de ser único, era de qualidade 
comprovada, e facilmente o júri chegou a uma unânime e favorável conclusão
199
, ( ... ) 
isto é, que o aluno, pela obra que fez, e pelos precedentes era digno de ser escolhido 
para ir aperfeiçoar-se no estrangeiro (…)200. 
Quanto à Arquitectura as coisas foram um pouco mais complicadas, a começar pelas 
opções dos trabalhos a concurso, por parte do jury  
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 Francisco de Azeredo Teixeira de Aguillar nasceu em Vila Nova De Gaia a 16 de Julho de 1828, e 
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(…) o mesmo Director, Fonseca Pinto, o professor de architectura, 
Almeida Ribeiro e o substituto de Desenho, Almeida Furtado, exercendo 
este as funções de Secretário. Suscitando a duvida sobre se a 1ª prova 
para o logar de aluno d`architectura devia ser cópia de estampa ou cópia 
do natural decidiu-se que fosse cópia do natural, e bem assim que fosse 
cópia do gesso e não d`estampa a 2ª prova relativa ao mesmo logar
201
. 
 
Apresentaram-se três candidaturas: a de José Geraldo da Silva Sardinha a 2 de Julho de 
1867, aluno do 4º ano; e passados três dias, a 5, as de José Bonifácio Lopes Júnior, 
aluno do 5ºano,e a de Tomás Augusto Soller, aluno do 3ºano. Todos tinham que 
apresentar: 
os cinco seguintes documentos : 1º certidão de edade; 2º certidão de haver 
satisfeito à lei de recrutamento militar; 3º attestado de bom 
comportamento passado pela Camara (…); 4º attestado idêntico passado 
pelo administrador do concelho (…); 5º certidão dos seus exames 
d`architectura n´esta Academia portuense de Bellas Artes
202
. 
 
Bonifácio Lopes apresenta na certidão dos exames além do de arquitectura, também de 
escultura, de desenho e de perspectiva; a certidão de Soller além de confirmar os seus 
exames de Arquitectura, de Desenho e de Escultura. De Silva Sardinha, que só tinha 
entregue certidão referente ao exame de arquitectura em Julho: 
 
no dia 24 d´este mez d´agosto me foi entregue com o competente despacho 
do Director o requerimento do oppositor ao concurso d´architectura para 
pensionista do governo em paiz estrangeiro José Geraldo da Silva 
Sardinha, pedindo para que aos documentos que apresentou para ser 
admittido ao mesmo concurso, se lhe conceda juntar os documentos 
seguintes: 1º certidão d´exame da 3ª e 5ª cadeira no Instituto Industrial do 
Porto, que compreende Geometria descriptiva e desenho de machinas; 
idem idem dos exames dos cursos de desenho, de mathematicas 
elementares, da língua portugueza, d´introducção aos três reinos da 
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natureza, de geographia e historia, e de língua franceza, feitos no Lyceu 
do Porto, publica forma do diploma conferido pela Academia portuense 
de Belas Artes no exame do 3º anno d´architectura; idem de idem 
conferido pelo Instituto Industrial do Porto no exame da 2ª cadeira de 
desenho d´ornato 
203
. 
 
Para a execução das provas foram improvisadas, e sorteadas, três divisões em parte do 
Atheneu D. Pedro para, e à semelhança do que acontecias nas provas executadas nas 
”loges” das Beaux Arts parisiense, como veremos mais à frente, albergar cada uma um 
dos candidatos, garantindo-lhes assim total independência e concentração na execução 
das suas provas, que se iniciariam às 8 da manhã do dia 15 de Julho. O júri era 
composto pelo Director Interino, o Professor de escultura Manuel da Fonseca Pinto, 
pelo professor de Arquitectura, Manuel de Almeida Ribeiro, e pelo substituto de 
Desenho e Secretário Thaddeo Almeida Furtado, nomeados em 27 de Junho último
204
. 
Uma primeira prova (...) consistindo em duas folhas de papel Watman, uma com a 
planta térrea e planta do 1º andar da parte do Hospital da Misericordia occupada pela 
Escola Medico - cirurgica, e outra com o alçado do mesmo edifício
205
, foi pelos três 
entregue cerca das 7 horas da tarde de 31 de Julho, a Thaddeo Furtado, que (…) 
competentemente assignados, relacionou-os, e com uma tira de papel, selada com o 
sello da Academia, cobrio as assignaturas
206
. No primeiro dia da prova começaram por 
ir à Escola Médica (…) para ser medida pelos candidatos sob a immediata inspecção 
do jury (…), tendo Silva Sardinha terminado as suas medições cerca das sete e meia, 
pelo que no dia seguinte, 16( …) às 11horas da manhan, foi para o gabinete que lhe 
havia cahido em sorte, que era o nº2
207
.Os outros dois candidatos só terminariam as 
medições da Escola médico - cirúrgica ao longo do dia de 16. 
Passados os 15 dias regulamentares, às 7 da tarde de 19 de Agosto, receberia o 
secretário as segundas provas, (…) consistindo em uma folha de papel Watman com a 
copia d´um ornato de gesso. Para esta segunda prova tiveram que se socorrer do 
Instituto Industrial pois como ficara definido, a prova consistia em cópia de gesso, e 
como a Academia não tinha ornatos em gesso teve que se recorrer àquele Instituto, que  
(…) respondeo no dia 26 o Director d`este ultimo estabelecimento, franqueando-o a 
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quem fosse incumbido da escolha; para este effeito foi nomeado o substituto de desenho 
que fez a dita escolha na noite de 29
208
. Assim, a 1 de Agosto pelas 9 da manhã 
começavam esta segunda prova sendo 
 
(…) distribuído por cada um dos concorrentes um ornamento de gesso 
para ser copiado a esfuminho do mesmo tamanho do original, nos 
mesmos gabinetes em que haviam executado a primeira prova; estes 
ornamentos eram perfeitamente eguaes. Trabalhavam regularmente 
como na primeira prova os quinze dias marcados pelo programa (…)209. 
 
 A última prova seria entregue pelos concorrentes a 21 de Agosto, numa 4ºfeira (…) ás 
6 e 10 minutos da tarde (…) uma folha de papel quadriculado com a planta e o alçado 
d´um Lyceu de 2ªclasse
210
, tirado à sorte duma urna, que continha mais cinco projectos, 
pelo concorrente que primeiro se inscrevera, 
 
(…) foram em seguida introduzidos cada um no seu gabinete 
incommunicavel, entregando-se-lhes papel branco e papel quadriculado, 
para se servirem d´um ou d´outro como melhor quizerem, determinando-
se-lhes que a escolha devia ser de 0m, 01 por metro; eram nesta ocasião 
dez horas e dez minutos: às seis horas e um quarto da tarde, o secretario 
tomou conta de todos os rabalhos no estado em que estavam (…)211. 
 
De seguida, e conforme ao artigo 12 do programa, todos os trabalhos dos três 
candidatos, juntamente com os do único candidato ao lugar de pensionista em escultura, 
o colega Soares dos Reis, eram expostos ao público no corredor do Atheneo D.Pedro, 
em S.Lázaro desde o  
 
(…) dia 23 e acabar no dia 30, para que o julgamento tivesse lugar na 
conferencia geral de 31 d´este mez d´agosto. E n´este sentido se resolveu 
que se mandasse annunciar em quatro jornaes a mencionada exposição; 
tudo com effeito se executou estando todos os trabalhos patentes ao 
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publico oito dias consecutivos desde as dez horas da manhan até às três 
da tarde
212
. 
 
E é assim que no dia seguinte é emitido um Parecer motivado do jury preparatório que 
presidiu ai concurso do logar d´alumno pensionista a architectura
213
, onde analizam o 
percurso de cada um dos concorrentes enqunto alunos dentro da Academia, e o trabalho 
executado nas três provas agora em concurso. 
Sobre o 1º concorrente, José Bonifácio Lopes
214
, aluno do 5º ano de arquitectura, o júri 
analisando a sua cópia da Escola Médica, referente à primeira prova, e achando que a 
planta está desenhada com limpeza, acham no entanto que O alçado está incompleto e 
apenas em linhas de lápis
215
. Incompleto acharam também que ficou o seu alçado do 
lyceu de 2ªclasse, 3ªprova a que tinham que responder, onde apesar da planta agradar 
por ser de um só piso em volta dum pátio cercado por um galeria coberta, o concorrente 
foi exagerado porque projectou dez salas de aula, ás quaes deu um pé direito também 
exagerado
216
. Quanto á sua 2ª prova, do ornato, considerá-la-iam sofrível, acabando o 
júri por, friamente, a quando da analise das (…) circunstancias relativas aos três 
candidatos, poremos de parte o primeiro, cuja inferioridade é incontestável, e occupar- 
nos- hemos simplesmente do 2º e 3º
217
. 
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Afastado um dos candidatos, ficariam para avaliação as outras duas candidaturas, bem 
distintas uma da outra: assim, e quanto á 2ª Prova, dos ornatos, são ambas muito 
parecidas com a diferença que a de Tomás Soller (3º candidato) está (…) mais fresca e 
mais luminosa”, apesar de não estar” mais bem entendida que a do 2º candidato218, 
Silva Sardinha. o que se deve, seguramente, à grande mestria que Soller possuía em 
relação às outras artes, nomeadamente em relação ao Desenho, curso que fez aqui na 
Academia, e que terá sido  uma mais valia para a sua candidatura ao pensionato pois 
(…) este concorrente teve durante o anno lectivo ora findo uma frequência tão pouco 
assídua que se não fora o talento artístico, que inquestionavelmente possue, não se 
poderia ter apresentado (…) 219, fruto das grandes dificuldades económicas em que se 
encontrava a família pela súbita morte do pai, ficando o jovem Tomás com o encargo de 
a suportar; como em relação à escultura, aulas que também frequentava, obtendo sempre 
óptimos resultados, como podemos constatar por exemplo na 8ª Exposição Trienal da 
Academia, de 1863, Do Snr. Thomaz Augusto Soller, estudante do 1º anno sido 
apresentadas duas peças, uma Cabeça de uma das filhas de Niobe, copiada pelo gesso 
para exame do 1º anno. Em conferencia de 31 de Agosto de 1863 approvado 
plenamente”220; e  uma” Máscara de …copiada pelo gesso221. 
 Nesta altura do concurso Soller tinha o 3º ano de arquitectura e dous único  projectos 
teve ocasião de executar nos últimos dous annos lectivos, um d`elles como estudo de 
frequência do 3ºanno, e o outro como prova d`exame do 2º anno. Era este uma Egreja 
que esteve na ultima exposição, e que merecidamente foi elogiada pela conferencia
222
. 
Quanto à 1º prova, a copia da Escola medico – cirúrgica do Porto, o jury considerou-a, 
na parte que respeita à planta está muito bem desenhada, mas contém ainda que 
poucos, alguns leves erros
223
, achando - o justificável, mais à frente, pois é o primeiro 
trabalho que elle executou n` este género, e são portanto desculpáveis as diferenças, 
que como já dissemos, se encontram nos desenhos das plantas
224
. No que se refere à 
última prova, o lyceu de 2ª classe, o jury apesar de considerar que Soller bastante feliz 
foi, e uma vez que era o terceiro projecto que em sua vida delineara
225
, apresentava, no 
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entanto, dimensões exageradas mais dignas de um lyceo de 1ª classe cujo alçado é 
nobre, elegante e de bom gosto, mas dispendioso
226
, 
Por fim, Silva Sardinha, o 2º concorrente: em relação á segunda prova, a planta do 
lyceo, não agradou muito ao jury que considerou inclusive que não está à altura dos 
outros que este candidato tem executado durante a sua frequência
227
, criticando-lhe não 
só a pobreza e o mau gosto do alçado, mas até uma certa falta de tacto na collocação 
das repartições do edifício em dous andares (…) pouco conveniente para o serviço e 
para a policia do estabelecimento
228
. Atendendo ao seu historial desde quando aluno do 
2º anno, começou a executar na aula projectos d`edifícios, estudo em que mostrou 
sempre muita facilidade, muita intelligencia e bom gosto, o jury mostrou-se claramente 
desiludido, na sua apreciação desta prova do Silva Sardinha, até porque este estudante 
durante os 4 anos do curso dera mais que provas das suas potencialidades, e reune a 
uma grande massa de conhecimentos práticos de construcção e de levantamento de 
plantas as habilitações litterarias constantes documentos abonatorios (…), dando como 
exemplo “Entre o numero bastante crescido dos projectos que delineou nos últimos três 
annos(…) dous que estiveram na ultima exposição trienal: - o 1º, um lyceu de primeira 
classe apresentado para exame do 2º anno, e elogiado pela conferencia geral: - o 2º, 
um quartel de cavallaria, prova que deu para exame do 3º anno e que mereceu 
egualmente os justos elogios da conferencia
229
. Só este 2º trabalho, o Projecto dum 
quartel de Cavallaria apresentado em dous quadros contendo o 1º o alçado principal e 
uma planta, e o 2º uma secção e uma planta
230
, é que vem referido, efectivamente no 
catálogo respectivo, e não o do lyceu como erradamente refere a Conferencia que 
anteriormente citámos. 
 Quanto à 1º prova, uma Escola médico – cirúrgica, considerou o jury que o jovem José 
Geraldo conseguiu um trabalho em que o desenho da planta está executado com muita 
limpeza, e o do alçado é muito bem traçado e lavado senão com toda a perfeição com 
bastante conhecimento da distribuição do claro escuro
231
. 
Finalmente, e quanto à prova d´ornato do jovem candidato Silva Sardinha, 
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considerou o jury que ela está bem entendida, pena é que tenha um tom um pouco basso 
e monótono, tom que se encontra egualmente na primeira prova d´este concurso
232
. 
Perante isto à que decidir e o júri é bastante claro ao concluir que se os dous 
concorrentes em questão possuíssem ambos as mesmas habilitações litterarias, o jury 
pronunciar- se – hia pelo candidato Thomaz Augusto Soller, como o de maior talento e 
o de maior saber artístico
233
, apesar de perceberem também o peso da experiência na 
decisão final pois attendendo á muita practica d`um dos concorrentes, e á pouquissima 
do outro, somos obrigados a confessar que José Geraldo da Silva Sardinha é dos dous 
o que mais sabe, mas que Thomaz Augusto Soller é aquelle que mais promete
234
. É 
assim que Silva Sardinha é o eleito, pois ele 
 
tem a maioria dos exames que constituem o curso geral dos lyceus 
naccionaes e exame de geometria descriptiva no Instituto Industrial. 
Possue portanto conhecimentos de que um architecto não pode prescindir. 
Nos trabalhos por ele executados durante o concurso revela a sua maior 
pratica, e se destes trabalhos se não pode tirar uma prova do seu bom 
gosto, não acontece felizmente o mesmo com os outros projectos que elle 
tem delineado em outras ocasiões
235
. 
 
Ressalvemos que, como seria de esperar, até porque a escolha em relação ao pensionista 
em arquitectura não seria fácil, terão surgido algumas vozes discordantes em relação aos 
resultados, ou à forma como terão sido atingidos, e não só por parte dos concorrentes, 
mas mesmo do seio do próprio professorado da portuense donde partirá uma das críticas 
mais discordantes, da pena do sempre polémico professor substituto de pintura F. 
Resende, que, numa carta ao jornal O Comércio do Porto, e na sequência duma gralha 
que naquele vespertino terá surgido a quando da informação pública sobre o resultado 
deste concurso
236
 (…) lhe rogo obséquio de evitar o equivoco que se deu fazendo 
constar publicamente que me dei por suspeito no concurso de arquitectura porque tive 
razões de sobra para assim proceder
237
, reforçando logo de seguida o seu inequívoco 
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apoio ao único concorrente de escultura (…) sendo o snr. Soares dos Reis o aluno de 
mais vigoroso talento que tem frequentado a academia portuense de belas artes, eu 
seria injusto se me desse por suspeito no seu concurso de esculptura
238
. Curioso que, 
anos mais tarde, cerca de 1874, será este mesmo professor (juntamente com o professor 
de escultura e director da academia, Manuel da Fonseca Pinto), um dos principais 
instigadores da polémica em torno da originalidade de O Desterrado que negavam ser 
do jovem Soares dos Reis, suspeição que irá ferir de morte o escultor
239
. Enfim, 
suspeitas que, quanto a nós, e em ambos os casos, foram historicamente recusadas, pela 
força da sua obra e pela coesão do seu legado, como a seu tempo esperamos conseguir 
comprovar no caso de Silva Sardinha, uma vez que no caso de Soares dos Reis já nada 
mais carece de prova ou de confirmação. 
Entretanto, e não por mero acaso, Tomás Soller
240
 seria um dos ilustres escolhidos para 
ir visitar a Exposição Universal precisamente em Paris nesse verão de 1867,sendo os 
outros dois o gravador Molarinho e o professor de pintura da academia portuense 
(APBA) Francisco Resende
241
. Em Paris, onde ficará cerca de nove meses, frequentará o 
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 O Comércio do Porto nº213, de 5ª feira 19 de Setembro de 1867. 
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 Ler por exemplo Macedo, Diogo de - Soares dos Reis. Porto: Edições Lopes da Silva, 1945, p.39. 
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 Tomás Augusto Soller, natural do Porto, onde nasceu a 29 de Março de 1848, aqui morreria 
subitamente, a 12 de Junho de 1883.Além de ter feito o curso de Desenho Histórico da Academia, o qual 
termina com distinção em 1867, faz também quatro anos de escultura, e os três primeiros de Arquitectura 
civil. Com uma vida tão drasticamente encurtada, morrendo com apenas 38 anos, vale a pena referir que 
Soller teve ligado a obras de grande envergadura na cidade como foi o caso do palácio da Bolsa 
portuense, para onde desenhará, por exemplo, a cúpula de vidro e ferro do Pátio das Nações em 1880-82, 
bem como uma grande escadaria. Trabalhará também como arquitecto chefe para a Companhia dos 
caminhos de ferro do Douro e Minho. Seu é também o palco -coreto que está nos jardim do palácio de 
Cristal, bem como o pedestal para o monumento a Brotero, esculpido por Soares dos Reis, para o jardim 
botânico de Coimbra. Enquanto estudante de escultura, participou nas trienais da Academia Portuense, 
sendo a sua primeira participação na 8ª exposição (CETAPBA 1863, p.18), já referida anteriormente. 
Em 1866, na 9ª Exposição Trienal da Academia Portuense, e enquanto aluno do 4º ano de escultura 
apresenta quatro trabalhos, (alt. 0,60) (COETAPBA 1866, p.27); e enquanto estudante do 2º ano de 
arquitectura apresenta para esta mesma Trienal (1866) três trabalhos, um projecto duma igreja e duas 
fachadas de edifícios ( COETAPBA 1866,p.33). 
Para a 10ª Trienal de 1869  Do Snr. Thomás  Augusto Soller, discípulo que foi do 3º anno d ´ architectura 
civil; havendo estado apenas 9 mezes em Paris subsidiado pelo Governo, e por alguns particulares: 
morador na rua das Taipas nº35, foram expostos sete projectos de arquitectura (CETAPBA 1869, p.41), 
sendo o 1º precisamente a Fachada principal duma biblioteca pública, o tal trabalho que irá ser premiado 
em Madrid; e 3 desenhos, sendo o 1º uma Figura de estudo d ´ homem sentado, desenhado pelo modelo 
vivo para exame do 5º anno, e julgada unanimemente digna do 1ºpremio em conferencia geral de 31 d ´ 
Agosto de 1867. (COETAPBA 1869, p.18), e os outros dois retratos copiados a lápis de fotografia, um do 
trágico italiano Rossi e o outro do Sr. Serafim Morgado. (COETAPBA 1869, p.18). 
Na sua derradeira participação nas trienais, na 11ª, inaugurada a 31 DE Outubro de 1874, do snr. Thomaz 
A. Soller, conductor auxiliar no Caminho de Ferro do Minho, morador na Rua d´Alegria nº400, 
apresentou com o nº16 um Projecto d`uma galeria de pinturas -  Córte e planta (COETAPBA 1874, 
p.45). 
241
  Demos ha tempos notícia (..) à escolha de tres artistas que, cada um na sua especialidade fossem por 
conta do estado estudar a Exposição de Paris com a obrigação de apresentarem um relatório dos seus 
estudos cada um no respectivo ramo das belas artes que professasse.(…) e na última conferencia que 
teve lugar no dia dous foi encarregado o Snr.Conde de Samodães de escolher os três artistas (…). A 
58 
atelier de Charles Questel, aliás o mesmo atelier onde já se encontrava o pensionista de 
arquitectura da Academia de Lisboa, José António Gaspar, e onde o seu opositor no 
concurso do Porto, Silva Sardinha, entraria em Novembro desse mesmo ano. Nos cerca 
de nove meses que lá estará aproveitará ao máximo e trará alguns trabalhos por si 
delineados como é o caso de um Átrio e de um Portão Monumental feitos para a 
Academia em 1868
242
, ou um muito apreciado projecto duma biblioteca, que ganhará 
um 1º prémio em 1871 na Exposição Internacional de Madrid, e que será adquirido pelo 
governo daquele país. A reforçar as suas qualidades profissionais referiremos ainda a 
sua nomeação como académico de mérito por parte da Real Academia de Belas Artes 
lisboeta, e da Academia de Belas Artes portuense (em sessão de 21 de Junho de 1879), 
para a qual entrega como obra de recepção um projecto de uma galeria de pintura. Por 
fazer ficaram uma cúpula que teria desenhado em 1882 para a igreja da Trindade
243
 em 
estrutura metálica como a da Bolsa, e que por razões económicas não fora aprovada, e o 
projecto para um teatro para o Funchal, incompleto porque surpreendido pela morte aos 
35 anos, a 12 de Junho de 1883
244
. 
 
 
José António Gaspar. 
Pintura a óleo por Soares dos Reis, 1876.  
in Soares dos Reis por Diogo de Macedo,  
de 1945. p. 27. 
 
                                                                                                                                                                          
escolha recaiu no snr. Francisco J. Resende, professor substituto de pintura histórica, no snr. T.A.Soller, 
alumno de aula de arquitectura, e no snr. José Arnaldo Nogueira Molarinho, artista gravador bem 
conhecido nesta cidade.(…) De Lisboa vão quatro com idêntico fim e a mesma clausula (…). Jornal O 
Comércio do Porto nº178, de 5ªfeira 8 de Agosto de 1867. 
242
 FERRÃO, Bernardo José - Arquitectura Pintura Escultura Desenho, Património da Escola Superior 
de Belas Artes do Porto e da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto. Porto. In Catálogo da 
exposição para o Museu de Soares dos Reis. Janeiro de 1987, p.38. 
243
 FERRÃO, Bernardo José, Op. cit., p.39. 
244
 Silva, A. Cardoso e - A ARTE PORTUGUESA. Porto: Revista do Centro Artístico Portuense (CAP).   
12,Março, 1884. pp.97 a 99. 
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Tomás Augusto Soller será sem dúvida uma das companhias de Silva Sardinha e de 
Soares dos Reis em Paris, (…) com quem calcorreara galerias de arte e a aparatosa 
Exposição
245
 Universal de 1867, e a quem se juntarão, entre outros, o gravador 
Molarinho, e os pensionistas da Academia de Lisboa, todos nomeados no ano anterior 
de 1866, o escultor José Simões de Almeida (1844- 1926), o arquitecto José António 
Gaspar (1842- 1909), e o pintor António Rodrigues da Silva
246
, (os mesmos três que em 
1870, depois da guerra franco-prussiana iriam para Roma, onde de novo se 
encontrariam, agora só com Soares dos Reis, já que Silva Sardinha optara, logo que lhe 
foi possível, por ir terminar os seus estudos a Paris). 
 
 
 
Thomás Soller. 
Desenho de Júlio Costa, 1884 
Diogo Macedo, op.cit. p.24 
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 MACEDO, Diogo de - SOARES DOS REIS. Porto: edições Lopes da Silva, 1945, p.23. 
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 Rodrigues da Silva, que fora aluno de Picot em Paris, enviará de Roma em 1871,para a Academia 
lisbonense, entre outros trabalhos, o quadro final D. Filipa de Vilhena. MACEDO, Diogo de, Op. cit., 
p.28. 
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3.1. Partida. Porto. Paris. 
 
 
Le Havre, 1889,  
Eugene Boudin (1824 – 1898) 
 
(…) A tal hora, estando-se a bordo, sentar-se a gente na tolda e principiar 
a conversar com o seu coração, com o seu passado e com o seu futuro 
deante d`esse espectaculo único, é cahir um homem verdadeiramente em 
si, e sentir-se mais homem que nunca. Nem conhece o que é de bom estar 
só quem nunca esteve só d`essa maneira! 
(…) Eis ahí está em que disposição de animo e em que intuito de espírito 
eu vou desembarcar no Havre e seguir de lá para Paris
247
. 
 
A partida dos jovens pensionistas Silva Sardinha e Soares dos Reis para a cidade luz 
far-se-ia por mar, e não por terra como poderíamos supor, talvez porque de comboio, 
(que aliás naquela época, e concretamente em Outubro de 1867, ainda não atravessava a 
ponte de Gaia para o Porto), a viagem ficasse muito mais dispendiosa do que de barco. 
Partiriam de Aveiro e não do Porto, pensamos que por dificuldades climatéricas, que 
com alguma regularidade impediam os barcos de ultrapassar a barra do Douro, para 
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 ORTIGÃO, Ramalho - Em Paris. 5ªedição. Lisboa: Livraria Clássica Editora, 1924, p. 13 e 15. 
 A Primeira edição era de 1868, quando o escritor regressou da visita à Exposição Universal de 1867. 
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dentro e para fora, somando a isso a necessidade de obras na entrada da barra, como 
escreve o cronista Sousa Reis em 1866, (…) As ondas d`Oeste paralisando a corrente 
do Douro, produzem sem cessar hum choque terrível e embaração frequentemente os 
navios d´entrar ou sahir durante trez, quatro, cinco e seis semanas (…)248. E foi assim 
que os dois pensionistas foram àquele porto piscatório apanhar o Nova União, única 
embarcação que conseguimos apurar que naquela data terá zarpado de Aveiro
249
 com 
destino ao porto de Havre, na costa da Normandia, um dos portos mais importantes na 
Europa de então. 
Numa 5ª feira, 31 de Outubro de 1867
250
, zarparam rumo a França, e, como se dizia 
então, ao bota-fóra de tão reaes viajantes estiveram presentes
251
 em Aveiro, a família 
Mengo, de Lucinda, a futura mulher de Silva Sardinha, o Franco, estudante de 
arquitectura (?), e o Soller
252
. A viagem de barco ao longo da costa norte de Portugal e 
depois de Espanha deve ter sido fascinante, quanto mais não fora porque era a primeira 
para os dois, e a primeira vez também que se encontravam entregues a si próprios, mas 
foi seguramente atribulada, pelo menos para Soares dos Reis que aparentemente sofreu 
muito com o movimento balanceado das ondas, de resto, nada de novo para este tipo de 
transporte
253
. 
O Havre, na Normandia, era um porto de grande tráfego marítimo, o segundo na Europa 
depois do de Marselha, de onde zarpavam, por exemplo, todos os barcos que levavam 
emigrantes a caminho do Novo Mundo, a terra americana em busca de melhores 
horizontes num continente virgem, ainda por explorar. No Havre desaguavam também 
os barcos ingleses, e ali atracavam também as embarcações que, vindas de Paris, 
percorriam o Sena e vinham fundir-se no mar do norte, berço e inspiração de muitas 
correntes artísticas e literárias, como foi o caso, por exemplo, de Claude Monet
254
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 REIS, Henrique Duarte e Sousa - Apontamentos para a verdadeira história antiga e moderna da 
Cidade do Porto, I vol. (1866). << Manuscritos Inéditos da BPMP>>, II Série-3. Biblioteca Pública 
Municipal do Porto.1984, p. 310. 
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 Cândido, Alfredo, Soares dos Reis, Pintor. In revista Feira da Ladra, nº3, 1932,p. 85. 
250
 Ver o nosso trabalho Silva Sardinha e Soares dos Reis. Uma amizade no Porto do século XIX, na 
revista portuense da Associação Cultural Amigos do Porto, Boletim de2010, 3ªsérie, nº28,pp.137 e sgs. 
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 In Jornal O Comércio do Porto de 3 de Julho de 1867, p.1. 
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 Cândido, A., Op. cit., p.85. É errada esta informação de que Soller também estaria em Aveiro, pois 
segundo carta de Paris dum repórter do jornal O Comércio do Porto, o pintor portuense F.J. de Resende - 
de 5 de Outubro de 1867, e publicada a 13/10/1867: (…) que já chegaram a esta capital os snrs. 
Molarinho e Soller: vieram tarde, todavia (…). O Professor Resende estava incumbido de acompanhar, 
pelo menos o Molarinho, na visita à Exposição Universal, e como já estava à uns dias à espera deles, 
parece-me a informação aqui mais fidedigna. 
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 Cândido, A., Op. cit., p.85. 
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 O seu quadro Impressão, nascer do Sol, de 1872, onde nos é dado ver ao longe o porto do Havre, foi 
precisamente lá pintado, da janela do quarto dum hotel, e seria o quadro que estaria na origem do termo 
Impressionista, utilizado pelo crítico e também pintor paisagista Louis Leroy, quando da sua apresentação 
62 
(1840- 1926), e dos seus primeiros verdadeiros mestres, Eugène Boudin (1824 - 1898), 
e o pintor holandês Johan B. Jongkind (1819 - 1891), todos cidadãos do Havre em 
algum momento das suas vidas
255
. 
Entre nós, temos o caso dum dos iniciáticos do romantismo nacional, o portuense João 
Baptista da Silva Leitão de Almeida Garrett (1799-1854), que em 1823, após a 
denominada Vilafrancada, e a consequente vitória miguelista, parte para o exílio, 
primeiro para Inglaterra e depois para França, para a praça marítima do Havre. Ali 
trabalha como correspondente para uma casa comercial, e aproveita quem sabe, a 
conjugação deveras romântica de exilado com a beleza do mar da Normandia, e escreve 
o seu célebre poema Camões, em 1825, poema que seria, para muitos, o marco duma 
nova era, carregado de simbolismo ligado aos ideais liberais. Aliás, outra obra que 
também foi considerada um momento importante dessa mesma transição e possuidora 
de igual carga simbólica, é a pintura A Morte de Camões, pintada em Paris na mesma 
altura por um forçado emigrante Domingos Sequeira (1768 - 1837), uma coincidência 
que o próprio Garrett notara quando fora a Paris em Fevereiro de 1825 para publicar o 
seu poema e vira o trabalho de Sequeira
256
, circunstância que, obviamente, não seria tão 
inocente assim como mais tarde se viria a constatar. 
É neste movimentadíssimo porto da Normandia, carregado de simbolismo e de beleza 
natural, de grande fluxo de pessoas oriundas das mais diferentes partes do mundo, que 
vêm desaguar os dois jovens estudantes, que pouco tempo se demorarão por ali, pois o 
seu destino era outro, e ainda cerca de duzentos quilómetros os separam de Paris e da 
gare de Saint Lazare, onde seguramente terão atracado nos primeiros dias de Novembro. 
A estação de Saint Lazare, que já existia à cerca de trinta anos, desde 1837, na praça da 
Europa, sofreria grandes ampliações para acolher os milhões de visitantes que se 
aguardavam para a Exposição Universal daquele ano de 1867. Uma nova estação iria 
nascer, sob a supervisão do seu projectista da estação de 1842, o arquitecto Alfred 
Armand
257
, e do seu também já antigo colaborador, o grande engenheiro-chefe dos 
                                                                                                                                                                          
a 15 de Abril de 1874, no Boulevard des Capucines, no estúdio do fotógrafo Nadar. Seria um dos nove 
quadros apresentados por Monet para esta exposição. 
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 SAGNER, Karin - Claude Monet, 1840-1926, Uma festa para os olhos. Colónia: Taschen editora, 
1993. 
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 FRANÇA, José - Augusto, A Arte em Portugal no século XIX. Lisboa: Bertrand Editores. Vol. I. 
p.159.  
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 Alfred Armand nasceu em Paris em 1801, e aqui há-de falecer em 1888.Foi aluno de Jean Louis 
Provost nas Belas Artes, para onde entrou em 1827.Durante toda a vida trabalhou para os célebres irmãos 
Émile e Isaac Pereire, responsáveis por grandes construcções e negócios no ramo ferroviário mas também 
imobiliário, nomeadamente no centro de Paris, para onde, Armand lhes projectou o Grand Hotel,( agora 
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caminhos de ferro franceses Eugène Frachard
258
. A 2 de Junho seria inaugurada por 
Napoleão III a mais importante estação de caminho de ferro de Paris, o hall principal 
para o grande evento, um dos eixos fundamentais da cidade haussiana dos grandes 
boulevards e de enormes rotundas tão rectilineamente delineadas, arrasando de vez o 
velho burgo medieval, cinzento e insalubre, preparando a cidade para um futuro novo, 
radiante e quase equalitário, que os irrequietos e novos Impressionistas tão 
precocemente irão perceber, explorar e divulgar nas suas obras. Nesta gare terão saltado 
os nossos jovens pensionistas pela primeira vez saídos de casa… 
Em Paris ficaram instalados no Hotel Camões, um modesto mas bem localizado prédio 
na Rua Cassette nº22, como aliás o comprovam as duas primeiras cartas enviadas à 
APBA de 27 de Outubro de 1868, assinada pelos dois
259
, (já um ano depois de ali terem 
chegado em Novembro de 1867), e a seguinte, de 15 de Dezembro de 1868
260
 . No 
entanto, durante o ano de 1869, terão mudado de casa pois Silva Sardinha comenta a 23 
de Agosto de 1869, que (…) Quando mudei de morada, novo proprietário tomou conta 
da caza em que habitei e como não conhecia meu nome de certo reenviou as cartas 
para o correio geral (…)261. Em 1872, e depois do exílio forçado em Portugal por causa 
da guerra franco prussiana, Silva Sardinha, agora sem o amigo escultor que preferiu 
Roma para continuar os seus estudos, voltará ao Hotel Camões, conforme o assinala em 
carta de Novembro desse ano
262
. Este Hotel pertencia a um português de nome José 
Domingues, e era muito procurado por portugueses, particularmente os ligados ao 
mundo das artes, sobretudo pela sua excelente situação, pois fica muito próximo da 
agora denominada École Nationale Supérieure des Beaux-Arts (ENSBAP) parisiense 
que fica numa paralela, na Rua Bonaparte
263
, sem esquecer obviamente o famoso 
acolhimento por que são conhecidos 
 
(…) Todos os portugueses que vêem habitar levam d`ella mui gratas 
recordações, e eu com especialidade, porque nunca poderei esquecer os 
                                                                                                                                                                          
Intercontinental), para que estivesse pronto para esta mesma Exposição de 1867!. Seria bastante rico e 
grande coleccionador de arte.  
258
 Èugene Frachard (1802-1873), era o engenheiro-chefe dos caminhos de ferro Paris - Saint Germain, e 
foi o principal responsável por diversas estações, um pouco por todo o país. 
259
 AFBAUP 9, Correspondencia dos pensionistas (CPEA). Carta nº2 assinada por Silva Sardinha (JGSS) 
e por Soares dos Reis (ASR). 
260
 AFBAUP 9, CPEA, Carta nº14, de 15 de Dezembro de 1868, também por ambos assinada. 
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 AFBAUP 9, CPEA 4 (23 de Agosto de 1869), assinada apenas por Silva Sardinha. 
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 AFBAUP 9, CPEA 11 (4 de Novembro de 1872), assinada por Silva Sardinha. 
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 Anteriormente era a Rue des Agustins, e só em 1858 passa a denominar-se assim. 
     JACQUES, Annie - Les Beaux-Arts, de l´Academie aux Quat´z´arts. Paris: edition ENSBAP, 2001, p. 
23. 
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cuidados e desvelos que me prodigalizou tão excelente família, quando em 
1854 estive aqui perigosamente doente com uma nevralgia cerebral
264
, 
 
como o recordava o pintor e professor das Belas Artes portuense Francisco Resende, 
agora de visita à Exposição Universal de 867,e que não trocava aquele pequeno hotel 
por mais nenhum, mesmo passados treze anos,(…) chegando a esta capital no dia 12 
pela manhã, encontrei, felizmente, lugar no antigo hotel Camões, que habitei quasi 
dous annos, quando aqui estudei (…)265. Além do professor Resende, dos nossos 
pensionistas e dos escolhidos pela Academia portuense para ir estudar a Exposição, o 
gravador José Arnaldo Nogueira Molarinho
266
 e o Tomás Soller, pois aí tiveram ainda 
como companheiros o Franco, e o Silva pintor, que residia com as irmãs na capital 
francesa (…)267, muitos outros portugueses, estudantes268 ou apenas viajantes por ali 
terão passado neste período de grande agitação turística e cultural para a cidade. 
No entanto para Silva Sardinha a missão principal ali era outra e foi assim que, e 
conforme instruções da Academia, ele e o Soares se apresentaram 
 
(…) ao Exmo Ministro portuguez n´esta cidade, para elle solicitar a 
minha admissão de alumno de Mr. Lefuel
269
, professor que Vª Sª me 
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MOURATO, A. M. Vilarinho - Cor e Melancolia, Vol III. Porto. Dissertação de Mestrado apresentada á 
FLUP, 2000,Documento nº161, p.243. 
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 RESENDE, F.J. - O Comércio do Porto (26/09/1867). In Op. cit., p.243. 
266
 Partiu no Domingo para Paris, no vapor da carreira do Havre, o Sr. Molarinho. O Sr. Molarinho que 
nunca tinha saído do Porto, veio pela primeira vez a Lisboa e  vai ver a grande Exposição Universal. 
Quem sem mestres, e sem ver os bons trabalhos de gravura tem produzido tanto e com tanta habilidade 
há-de fazer grandes progressos com esta sua viagem d ´ instrução. (…) 
In jornal O Comércio do Porto nº 224, 3ª feira, 1 de Outubro de 1867.  
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 Cândido, Alfredo - Soares dos Reis, Pintor. In revista Feira da Ladra nº3,Lisboa, 1932,p. 85.  
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 Les etudiants non parisiens se regroupent dans les mêmes quartiers, les mêmes hotels, par affinité ou 
par nationalité. JACQUES, Annie, Op. cit., p.195. 
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  Hector- Martin LEFUEL nasceu em Versailles, a 11 de Novembro de 1801 e morre em Paris em 31 de 
Dezembro de 1880. Aluno de seu pai e de  Huyot, é GPR em 1839.Professor das Belas Artes de .Membro 
do Institut de France em 1855.Fez os palácios de Fould e o de Nieuwerkerke. Em 1854 substitui o 
Arquitecto Visconti (1791- 1853), na direcção das obras do Louvre, e das Tulheries, para onde fez 
inúmeras obras e grandes alterações, como por exemplo o Pavilhão Marsan, (que albergaria, por exemplo, 
os nossos reis D. Luís e D. Maria Pia a quando da sua visita à Exposição Universal em Agosto de 1867), 
dando por concluídas obras que duraram sete séculos. Outro arquitecto, Julian Guadet (1831-1908), traça 
dele um retrato bastante conciso a quando da questão de 1863, de que a seu tempo falaremos: “Lefuel, 
arquitecto do Imperador, grande, imponente, impondo respeito, impiedoso mesmo quando dizia um 
disparate, discursava admiravelmente, era enérgico e convincente nas suas demonstrações e juizos 
prévios (…)” ou,  mais à frente, relevando o papel de Lefuel na reposição da velha ordem na École: “ 
Graças á sua perseverança, foram-nos devolvidos integralmente a antiga organização de todos os 
concursos, o direito de qualquer aluno de escolher o seu mestre, os programas dos estudos.Les ateliers 
de l `École, criados por Decreto, foram forçosamente conservados, mas sem prejudicar os atliers 
exteriores que se mantiveram no mesmo número e com igual frequência que anteriormente,”afirmando 
65 
ordenou elle empregou seu valimento em meu favor; porém Mr. Lefuel, 
não se ocupando do magistério, aconselhou-me de procurar Mr. Questel, 
se o Exmo Ministro concordasse. Transmiti isto ao Snr. Visconde de 
Paiva, que de bom grado acedeu (…)270. 
 
E assim o jovem Silva Sardinha, logo em Dezembro de 1867, entraria para o atelier de 
Mr. Questel (…), o primeiro de Paris tanto pelo numero d`alumnos, como pelos 
excellentes resultados que desde dez annos tem produzido
271
. Para os estrangeiros as 
dificuldades de adaptação aos ateliers não foram poucas, como não seria fácil também a 
vida estudantil depois de conseguirem ingressar na École, com as provas mensais, en 
loge, e com um espírito de competitividade intenso a ritmar a vida escolar. 
  
                                                                                                                                                                          
mesmo que “são eles (ele, e De Gisors), os verdadeiros obreiros desta restauração tão ansiada, que 
mereciam um busto, ou uma estátua na sala do Conselho, mas que estranhamente foram esquecidos”. In 
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 AFBAUP 9, CPEA 3 (Novembro de 1868), assinada só por Silva Sardinha. 
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3.2. O Atelier 
O atelier é efectivamente a escola, a mais 
antiga de todas as formas de ensino de 
arquitectura, onde os aspirantes a 
arquitectos aprendem a desenhar e a 
desenvolver os seus projectos com o 
mestre. 
Em França seriam institucionalmente 
estabelecidos em 1867, na sequências do 
decreto surgido em 1863 que visava 
reformular o ensino das Belas Artes
272
, e 
do qual a criação de três ateliers dentro 
da escola (ENSBAP) era uma das suas 
exigências, aliás das poucas que 
efectivamente se realizarão, em paralelo 
com os ateliers externos que nunca 
deixarão de existir. 
No atelier, os jovens recem-chegados 
aprendiam com o Patron, o professor 
responsável do atelier, que pela 
proximidade com que acompanhava os 
seus pupilos, podemos apelidar mais de 
tutor do que simplesmente de professor, 
donde esta forma tão familiar de 
comummente lhe chamarem Patron. Mas 
os jovens aprendizes seguiam também 
atentamente, e aqui está quanto a nós um 
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 Três homens estiveram na origem deste decreto, publicado pela 1ªvez no Moniteur universel de 15 de 
Novembro de 1863:Nieuwerkerke, P.Mérimée e Viollett-le-Duc. A criação dos ateliers dentro da escola, 
independência em relação ao Institut na nomeação dos GPR, e maior orientação ideológica e estética por 
parte da nova administração, bem como a fixação do limite de idade nos 25 anos, em vez dos 30, para os 
concorrentes ao GPR, foram alguns dos princípios com que a maioria dos alunos e dos mestres não 
concordou, fazendo dos professores Guadet e Pascal os seus emissários, acabando por conseguirem impor 
a demissão de Le Duc, e repor quase na totalidade, a escola anterior a 1863 ! . 
In Bonnet, Alain - Les Beaux-Arts de l`Academie aux Quat`z`arts. Paris: ENSBA, p. 354. 
Un atelier de architecture (carte postale). 
Op. cit. de Annie Jacques. P. 57 
Atelier Pascal, in “La Carrière de l'architecte au XIX 
siècle”, Annie Jacques. p. 27 
Un atelier de architecture (carte postale). 
In “Les Beaux-Arts, de l'Académie aux Quat'z'arts” 
de Annie Jacques. p. 56. 
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dos segredos do sucesso da prática dos  ateliers, com os colegas mais avançados, os 
anciens, que, por exemplo, quando se preparavam para o Grand Prix de Rome (GPR),  
transformavam os mais novos, os nouveaux, em verdadeiros assistentes, pondo-os a 
fazer os trabalhos mais simples, de ornamentação de fachadas por exemplo, longos 
trabalhos que eram executados noite fora até à véspera, pois, como é habitual, com o 
aproximar da hora das entregas as coisas complicam- se… Os mais novos serviriam 
também para ajudar a carregar as charette, os carros de mão onde transportavam os 
longos rolos dos projectos para serem apresentados a concours, na escola. Esta parceria 
manter-se-ia até ao fim: quando havia um ancien que conseguia um prémio, ele era 
festejado por todos no atelier, era como que um trabalho conjunto que estava a ser 
premiado, uma vitória que a todos dizia mais ou menos respeito. 
Aliás esse prémio, na hora de escolher um atelier para um aluno novo, vai pesar muito 
na sua escolha, pois o facto do maitre d`atelier ter ganho alguma vez o GPR tinha um 
grande significado, não só pela exigência das suas provas, como pelas garantias que 
facultava a quem o conseguia vencer. Este prémio ao qual só podiam concorrer cidadãos 
franceses, começou no século XVIII por se chamar apenas o Prix, passando depois a 
chamar-se no século XIX Grand Prix, e finalmente, ainda no século XIX, como Grand 
Prix de Rome (GPR,) constava de três provas, ou concours, (conduzidas pelo Instituto 
de França, e não pela ENSBAP), nos quais durante cerca de três meses, passavam por 
três provas: um primeiro exame em que durante doze horas desenhavam um esquisse; 
uma segunda prova de vinte e quatro horas, também en loge, só para trinta finalistas, em 
que lhes era pedido mais um esquisse, mas agora uma questão mais complexa ligada a 
planeamento, por exemplo; e a prova final, o concours propriamente dito, só para os 
oito eleitos - os logistes, que realizavam a prova definitiva mediante um programa 
escolhido pelo júri, e que normalmente andava à volta dum grande edifício ou 
monumento, obra de Estado, portanto, o que vem também ao encontro do que vínhamos 
anunciando quanto ao carácter institucional e pouco inovador do GPR, não querendo 
com isto insinuar que de pouco valor, pois, por exemplo, a nível de experiência 
profissional era bastante enriquecedor já que para os jovens aspirantes a arquitecto que, 
ano após ano, se candidatavam a este concours (que acabava por envolver quase todo o 
atelier neste período de provas, e em que só um era escolhido cada ano, o concurso 
envolvia bastante esforço e trabalho. Jean-Louis Pascal, por exemplo ganharia o GPR 
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em 1866, à sétima tentativa
273
! Este prémio, mas também muitos outros, e basta ver a 
diversidade e quantidade de prémios que se atribuíam na ENSBAP
274
, a par dos 
concours a si inerentes, foram durante o século XIX, um dos motores fundamentais do 
ensino das Belas Artes naquele país, e não só, como logo veremos. 
O Patron não poupava os seus pupilos a críticas nas suas duas ou três visitas que 
semanalmente realizava ao atelier, onde oscultava os seus pupilos, complementando as 
suas intervenções com a sua experiência e a sua sagacidade, mas também ouvindo os 
jovens atentamente - afinal ele tinha sido uma escolha livre do aluno, uma opção, e não 
objecto duma qualquer nomeação impessoal do governo, como os professores de um 
qualquer estabelecimento de ensino o são, o que contribuía para um ambiente 
seguramente mais amigável, e menos tenso e austero do que o da Escola. Inclusivé, e 
por exemplo em caso de morte ou afastamento do patron, poderia acontecer serem os 
alunos a nomear outro professor que conheciam para o seu lugar
275
, ou fazerem uma 
proposta a outro arquitecto de fora ou a um aluno dos mais velhos, para que abra o seu 
próprio atelier. Poderia também acontecer, seguirem o concelho do patron antigo, que 
os vai deixar por qualquer motivo e que sugere um nome para o substituir, como seria o 
caso com o patron Questel que, em 1872, apresentou aos seus discípulos a sua 
demissão. Entre os seus alunos encontrava-se o jovem Silva Sardinha que em carta 
dirigida à APBA explicava que o mestre Questel (…) attento a sua edade, estado de 
saúde e ocupações de empregado do governo (…)276, propunha para o substituir o genro 
Mr. Daumet, também professor, ou algum aluno antigo que tivesse vindo de Roma, 
tendo finalmente (…) com assentimento tanto de Mr. Questel como dos alumnos, Mr. 
Pascal foi apresentado por aquelle Senhor para dirigir os estudos (…)277. 
O atelier era onde se fazia todo o trabalho prático, ao contrário dos cursos que 
frequentavam na ENSBAP que eram na maioria de aulas teóricas, com leituras de textos 
e palestras, dedicando-se os professores sobretudo à à elaboração dos respectivos 
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programas e à análise dos concours, ficando o desenho e os projectos para o atelier, 
verdadeiro estaleiro donde surgiriam os trabalhos finais. 
 A gestão do atelier não era feita pelo mestre, mas por um aluno, normalmente 
escolhido de entre os mais velhos, conhecido por massier, a quem competia 
nomeadamente receber a masse, contribuição anual dos alunos para o regular 
funcionamento do atelier, quer fosse para o salário do professor, para a compra de 
livros, de moldes, óleo para candeeiros, para pagar a renda do próprio estúdio, ou para 
comprar uma qualquer peça de mobiliário que fosse preciso comprar para o estúdio. 
 
3.2.1.Charles Auguste Questel (1807-1888) 
 
O primeiro maitre d´atelier de Silva Sardinha (1867-1870), do seu colega Tomás Soller 
(1867), e do também pensionista o lisboeta José António Gaspar (1866-70)
278
, foi o 
parisiense Charles Auguste Questel, que fora aluno de Peyre
279
, de Blouet
280
 e de 
Duban
281
, na ENSBAP onde em 1824 ingressaria na Seconde classe, e, passados dois 
anos, em 1826, na Primiére classe. Apesar de bom aluno, nunca conseguiu o 
famigerado GPR, ficando-se por um muito bom segundo lugar!. 
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 José António Gaspar nasceu em Lisboa a 10 de Outubro de 1842 tendo falecido a 18 de Fevereiro de 
1909.Frequentou arquitectura nas Belas Artes de Lisboa (ABAL), ao mesmo tempo que trabalhava como 
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Conseil des Batiments Civils. Trabalhou nas obras do Observatório e na instalação do Musée des 
Monuments Français  no convento dos Petits- Augustins, com Alexandre Lenoir, a partir de 1793. 
Ocupou-se do restauro do Odeon (1819), e do anfiteatro do Conservatório de Artes (1832), bem como do 
restauro da grande Conciergerie parisiense. Fez os teatros das Soissons, em Paris, e o teatro de       em 
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 Guillaume-Abel BLOUET (1795-1853) trabalhou com Gilbert em Roma, onde restaura as Termas de 
Caracalla em 1828, e em Paris, no Arco do Triunfo em l`Etoile (1831), acabando por substitui-lo na 
condução do atelier em 1859.É um dos grandes defensores da teoria do uso da cor na arquitectura grega( 
ainda com Gilbert e con Hittorff.).Projectou importantes colónias penais em França, depois de durante 
cerca de três anos ter visitado as da América,e substituiu Baltard(1764-1846) na ESNBAP como professor 
de Teoria da Arquitectura em 1846, até à sua morte. 
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 Felix-Louis-Jacques DUBAN (1797-1870), tem como obras mais significativas a da sala de 
Melpoméne, ( 1860 e 63), para a ENSBAP, (para a qual se ocupou, entre 1856 e 1870,das diversas obras 
de adaptação do convento à nova escola, como por exemplo a instalação da biblioteca no 1º andar do 
Palais des études,em 1864).Trabalhou também para o Louvre, nomeadamente na revitalização dos seus 
magníficos salões. Além disso trabalhou com Viollet-le-Duc e Lassus no grande restauro da Saint 
Chapelle. A partir de 1845 trabalhou também nos restauros dos castelos de Blois, Chantilly, Despierre e 
Fontainebleau. 
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Questel dirigirá o atelier libre de Gilbert (1795-1874) desde 1859 até 1872,um dos 
primeiros de Paris que começara por ser orientado nos anos 20 por Jules Delespine 
(1756-1825) e depois por Abel Blouet (1795-1853). Em 1872, é o próprio Questel que, 
alegando afazeres profissionais, propõe a sua própria saída e a sua substituição por 
Pascal, uma vez que o nome que adiantara do seu genro Daumet (1826-1911) não fora 
muito bem recebido pelos seus alunos. 
A sua obra espalha-se um pouco por todo o país, não só pelas suas evidentes qualidades 
como arquitecto, mas também pelo cargo de que viria a tomar posse, em 1848, como 
responsável da Comissão dos Monumentos Históricos, cargo que manteria durante trinta 
anos, até 1879, e que naturalmente o obrigaria a alguma mobilidade. Como profissional 
daria os seus primeiros passos no estaleiro da Sorbonne parisiense, cerca de 1826, 
chegando a trabalhar também na sua própria escola, nas Beaux Arts da Rua Napoleão 
com seu mestre Duban (1834). 
A sua obra vai desde Nimes, para onde, além de ser o responsável pelos monumentos 
romanos, projecta a igreja de S.Paulo (1838-1849), o palácio da justiça (1838), e a fonte 
Pradier (1851), em colaboração com o escultor James Pradier; até Grenoble para onde 
risca a Perfeitura da polícia (1862-1867) e a original Biblioteca –Museu da cidade 
(1864-1872); ou ainda Lyon, para onde além do restauro da igreja de St Martin d`Ainay 
(1862), desenhou também o seu mobiliário interior. Ocupa-se dos restauros das igrejas 
de St Maurice de Vienne (1842) e da de St-Philibert de Tournus (1845- 48), assim como 
do restauro do Anfiteatro de Arles (1849). Em Paris, Questel, além de ter trabalhado no 
estaleiro da Sorbonne (1826), e na adaptação das novas instalações para as Beaux Arts 
(1834) com Duban, riscará o edifício para o asilo e a capela de St Anne (1863-67). 
Em Versalhes, onde fará por exemplo o maravilhoso restauro da sua Arena (1855), é 
nomeado arquitecto des Batiments Civil, em 1849, e seu inspector geral a partir de 
1862.Charles Questel é medalhado pela sua participação nas Exposições Universais de 
1855 e de 1867, bem como na de Viena de 1873, e é convidado para ser membro do 
Institut de France em 1871. 
Além dos alunos portugueses que referimos podemos referir quatro arquitectos 
franceses que passaram pelo atelier de Questel e que conseguiram o tão afamado GPR: 
em 1859, Louis Boitte (1830-1906); em 1860 Joseph – Joyau (1831-1872); em 1863 
Emmanuel Brune (1836-1886); e finalmente em 1877 é a vez de Paul-Henri Nenot 
71 
(1853-1934)
282
. Estudaram ainda sob a orientação de Questel o seu futuro genro e 
grande arquitecto Daumet (1826-1911), o suíço Alfred Bluntschi, o americano James 
Freret (1838-1897) ou o inglês Phene Spier (1838-1916), a anunciar já a grande 
afluência de estrangeiros ao seu atelier, que se iria depois acentuar ainda mais com o 
aproximar do final do século, com o seu substituto Jean - Louis Pascal. 
 
3.2.2. Jean - Louis Pascal (1837-1920) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 http://en.wikipedia.org/wiki/Jean-Louis_Pascal.  
(Consultado em: 12.09.2012) 
 
Jean - Louis Pascal nasceu em Paris em 4 de Junho de 1837, e entra para as Belas Artes 
em 1855, depois de estagiar um ano com Gilbert
283
 no atelier que depois será orientado 
por Questel, que ele próprio Pascal assumirá em 1872, até ao fim dos seus dias
284
, 
precisamente a 17 de Maio de 1920.Sendo admitido em 2ª Classe em 1855, e em 1ª 
classe em 1858, ganhou inúmeros prémios: medalha de 2ª classe em 1858, recebeu a 
Grand médaille d ´ emulation em 1862, anteriormente chamado prémio departamental, 
atribuído ao aluno que obtivesse maior número de valores no ano escolar; o Prix Abel 
Blouet em 1863, 947 francos atribuídos anualmente ao aluno da 1ª classe que teve 
melhores notas desde que entrou na escola; ganhou um 2º prémio em 1861, e um 1º 
prémio em 1862, do denominado Prix Rougevin, que consistia em duas somas de 400 e 
600 francos atribuídos aos dois melhores alunos no concurso especial de ornamento da 
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1ª classe. Foi duas vezes classificado em 2ºlugar para o Grand Prix de Rome (GPR) em 
1859, subordinado ao tema- Cour de Cassation, e em 1864,com o tema – Hospice dans 
les Alpes, só conseguindo o 1ºlugar em 1866 com o projecto – Hotel a Paris pour un 
riche banquier. Finalmente, e depois de sete tentativas, o cobiçado galardão, que só os 
franceses podiam ganhar, e que era um dos grandes impulsos que se podia obter na 
carreira profissional, pois uma vez regressados do estágio, lhes garantia quase 
automaticamente um lugar junto dum organismo estadual, ou de professor na ENSBAP. 
Na sua estadia em Roma vai-se encantar com os frescos e os mosaicos de Pompeia, com 
o cromatismo e os efeitos decorativos das suas 
formas. 
Antes disso, entre 1861 e 66 assistira Charles 
Garnier na Ópera de Paris, edifício chave do 
ecletismo mundial, e trabalharia ainda com Henri 
Labrouste, na fabulosa Biblioteca Nacional de Paris 
(1883-1936), e para a qual faria uma fabulosa sala 
oval (sala dos periódicos), que só seria inaugurada 
dezasseis anos depois da sua morte, em 1936. Em 
Paris trabalha ainda na reconstrução do Pavillon de 
Flore e na grande galeria do Louvre com Hector-
Martin Lefuel (1810-1881). Trabalhou no 
monumento ao coronel d`Argy em Roma, e na 
decoração da capela La Rochelle. Riscou a 
faculdade de medicina de Bordéus. Trabalhou na 
feitura de vários monumentos, como por exemplo o 
de Henri-Regnault (pintor GPR em 1866, morto na 
guerra em 1871), em colaboração com o arquitecto 
E. Coquart (1831 - 1902)
285
 e os escultores 
H.Chapu e P.Degeorge, e que está na Cour du 
Murier, na ENSBAP
286
; ou para o de Michelet, ou 
ainda o monumento ao arquitecto Garnier que está 
no átrio da Ópera parisiense. 
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Pertenceu à Sociedade dos Artistas Franceses, à Sociedade dos Arquitectos Diplomados 
pelo Governo, e à Sociedade Central dos Arquitectos Franceses; foi nomeado membro 
do Institut de France
287
 em 1890; recebeu ainda da Royal Institute of British Architects 
a Royal Gold Medal em 1914, e no mesmo ano idêntica condecoração do American 
Institute of Architects (AIA), sendo o segundo estrangeiro a merece-la. Pascal era 
membro do Jury da ENSBAP desde 1878. É nomeado arquitecto diocesano de Valence 
(1875) e de Avignon (1888), para onde trabalhou no restauro das respectivas catedrais.  
Recebeu a Ordem de Santiago do estado português, condecoração auferida na sequência 
da sua contribuição para a elaboração do projecto do nosso pavilhão para a Exposição 
Universal de Paris de 1878. É na sequência deste projecto, para o qual contaria com a 
colaboração dum aluno, o pensionista lisboeta José Luís Monteiro (1848-1942)
288
, que 
Pascal viria a Portugal no verão de 1877 donde escreveria as Lettres de Lisbonne, três 
artigos sobre os emblemáticos mosteiros dos Jerónimos, de Belém e da Batalha, para a 
Revue Generale de l´architecture et des travaux publics, publicação francesa de que 
aliás já era habitual colaborador
289
, e que seriam, digamos assim, a fonte de inspiração 
para a sua encomenda para a Exposição de Paris, (…) um pavilhão nacional traçado em 
estilo manuelino, «pastiche» habilidosa do portal sul dos Jerónimos, que no seu 
interior copiava o respectivo claustro e também o da Batalha
290
. Ainda assim era a 
primeira vez que Portugal se fazia representar com uma certa dignidade, demarcando 
bem as suas diferenças, e até uma certa distância, em relação ao país vizinho, pelo 
menos no que à sua identidade arquitectónica e à sua história se refere, algo que o 
projecto de Pascal veio inequivocamente clarificar desenvolvendo para esta Exposição 
(…) como nenhum outro pavilhão representando Portugal conseguiu lograr ao longo 
dos 33 anos que vão desde o aparecimento dos pavilhões nacionais nas Exposições 
Universais, em 1867, até à Exposição de 1900
291
, fundindo num pavilhão só vários 
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séculos de património artístico dum povo, baseado em rigoroso estudo e com apurado 
cuidado estético, como sempre caracterizou o seu trabalho
292
. 
O atelier do patron Pascal era um dos maiores da cidade, e foi dos mais concorridos, 
desde a segunda metade do século XIX até às primeiras décadas do século XX. 
Comecemos desde logo por olhar o seu espaço, uma grande área repartida por três 
armazéns, nos três andares que ficavam sobre uma loja de velharias
293
, depois a sua 
situação geográfica, no número 20 da Rua Mazarine, uma artéria que ficava nas 
proximidades da ENSBAP, da maior comodidade, obviamente, para os alunos que a ela 
precisavam de recorrer. E depois pelo número de pupilos que albergou, cerca de 
trezentos, com uma percentagem muito relevante de alunos das mais diversas 
nacionalidades
294
, bem demonstrativo da sua qualidade, de que realçaremos a grande 
afluência de americanos
295
, entre os quais podemos referir Gustave Lansburgh (1876-
1969), o famoso arquitecto dos teatros e cinemas americanos; Paul Philippe Cret, (1876-
1941) um lionês que emigrou para os EUA, onde durante trinta anos foi o chefe do 
departamento de arquitectura da Universidade de Pensilvânia (EUA); Arthur C. Nash 
(1871-1969), arquitecto da famosa biblioteca de Louis Wilson e de vários edifícios na 
Universidade de Carolina do Norte; ou ainda outro francês emigrado para os EUA, 
Constant-Désiré Despradelle (1862-1927), toda a vida professor de arquitectura no 
irrepreensivel Massachusset Institut of Technology (MIT), ou Stewardson (1838-1896), 
outro arquitecto de Filadélfia com vasta obra no continente americano.  
Fruto também da sua grande qualidade como sala de trabalho, oficina e estúdio, é o 
número significativo de prémios e nomeações auferidos enquanto alunos da ENSBA, 
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pelos jovens que passaram pelo atelier Pascal, podendo ser contabilizados até cerca de 
1907, 4 GPR e 15 segundos Grandes Prémios
296
, o que, como já referimos, foi mais um 
contributo para o sucesso e prestígio daquele atelier.   
É assim que também no nosso caso, grande parte dos pensionistas portugueses optariam 
pelo atelier do maitre Pascal, não só os da academia portuense, como seria o caso de 
Silva Sardinha (entre 1870 e 1872) e dos jovens Joel da Silva Pereira (entre 1886-1890) 
e António Correia da Silva (entre 1900-1903); como os da academia lisboeta, José Luís 
Monteiro (entre 1873 e 1879), José A. Soares (1896-1903)
297
, e depois Afonso Pereira 
Ferraz e Miguel José Nogueira
298
, estes dois já no dobrar do século. No entanto, e 
principalmente a partir do final dos anos 80 do século XIX, não era consensual a 
opinião sobre o atelier Pascal, e podemos referir o exemplo dum outro aluno de Silva 
Sardinha, Miguel Ventura Terra que, em Maio de 1887, preferiu ingressar num atelier 
que é da escola, e se não escolhi antes atelier externo é porque o melhor que é o de Mr. 
Pascal, tem tido nos últimos annos um mau resultado, o contrario do que acontece no 
de Mr. André (…)299, justificando assim a sua opção por este atelier oficial, formado em 
1864 por Alexis Paccard (1813-1867), e gerido desde 1867 pelo professor e chef 
d`atelier Jules André (1819-1890)
300
, indo Terra ainda apanhar o seu sucessor Victor 
Laloux (1850-1937), cuja escolha não foi aceite pela escola, tendo assim que ser criado 
o atelier respectivo no exterior. Aliás para Terra era bem clara a função do atelier, fosse 
interno ou externo à Academia: estes ateliers preparatórios teem, alem d´outras 
vantagens, a de apenas se estudar lá o necessário para os concursos d ´ entrada na 
escola, comentava em 1887
301
. 
Por fim referiremos uma grande exposição - La Carrière de l´architecte au XIX siècle, 
que se realizou no emblemático museu d´Orsay, entre Dezembro de 1986 e Março de 
1987, mais uma demonstração da actualidade que está a ter a arquitectura do século 
XIX, pelo menos em França, e que apresentou com o nº 18 do catálogo o retrato de 
Jean-Louis Pascal (1837-1920) por E.Pourchet, fotógrafo da colecção Nos Architects, 
ca 1894, e com o nº 49 L´atelier libré de Jean-Louis Pascal (1837-1920), um postal do 
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seu atelier feito por E. Le Deeley em 1903, e que nos dá uma imagem fabulosa do 
atelier, dos seus pupilos e do ambiente que ali podemos imaginar, num atelier que 
talvez fosse o maior no virar do século XIX para o século XX
302
. 
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3.3.L´ École des Beaux - Arts. 
 
 
 
 
 
 
 
Entrada R. Bonaparte da ENSBAP.  
http://www.linternaute.com/paris/magazine/photos-anciennes-de-paris/l-ecole-des-beaux-arts.shtml 
(Consultado em 12.9.2012) 
   
 
A École nationale supérieur des Beaux-Arts, anteriormente denominada École 
Impèriale & Spéciale des Beaux-Arts, tem as suas origens no século XVII, no reinado 
de Luis XIV, com a fundação da Académie des architectes du roi em 1671
303
, com a sua 
primeira sessão, na presença de Colbert, em 31 de Dezembro desse ano, sendo logo 
deliberado que os seus membros dariam aulas de arquitectura, sendo o seu primeiro 
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professor o arquitecto François Blondel (1618-1686), o autor do célebre Cours 
d´architecture, e passariam a reunir-se no Louvre, nas salas das desaparecidas 
Academias. Esta situação manter-se-ia até 1816, ano em que, com Napoleão, o estado 
resolve regulamentar e institucionalizar os estudos das Belas Artes e são-lhe atribuídos 
os terrenos desafectados do convento da rua dos Petits- Augustins
304
, onde desde 1795 
funcionava o Musee des Monuments Français, organizado e dirigido pelo 
“arqueologista” Alexandre Lenoir (1761–1839). 
O arquitecto Jean-François Debret (1777-1850) será um dos primeiros intervenientes 
nas obras de adaptação que urgia fazer, e cuja primeira pedra do Palais des études foi 
lançada a 20 de Maio de 1820
305
. Quatro anos depois, em 1824 já está pronto o edifício 
anexo, onde funcionarão as fundamentais loges, três andares de células com capacidade 
para cerca de sessenta alunos, indispensável à organização dos concursos que 
aconteciam mensalmente. A escola vai-se espalhar por um amontoado de edifícios e de 
restos de esculturas religiosas provenientes de várias épocas e locais, que começarão a 
definir-se e a ganhar forma (ver mapa…) com a nova proposta do arquitecto Jacques-
Félix Duban (1797-1870), o GPR de 1823, que em 32 substituirá o seu cunhado Debret 
nos destinos da escola, e que não hesitará, por exemplo, em manter as arcadas do castelo 
de Gaillon
306
 ou a fachada da capela do castelo de Anet
307
 (ali olvidados desde os 
tempos de Lenoir), enquadrando-as no conjunto do átrio da escola, um exercício 
arquitectónico que, parece-nos, neste livre e descomplexado reposicionamento de tão 
diversificados elementos, se anuncia uma prática bastante usual entre a denominada 
arquitectura romântica do século XIX, reforçada aqui, por exemplo, com os belíssimos 
padrões néo-grec
308
 que revestem as paredes de todo o pátio, trabalho de Ernest-George 
Coquart, o substituto de Duban, a quando da sua morte em 1870. Entre 1856 e 1870, 
Duban tinha dado uma forma mais definitiva aos edifícios que compunham a École:o 
arranjo do claustro antigo, ou Cour du Mûrier,ao gosto pompeiano para as aulas de 
desenho; a cobertura em ferro e vidro do Palais des Ètudes, onde no pátio se irão 
apresentar ao público enormes esculturas, e no primeiro andar uma inovadora biblioteca 
parisiense especializada em arte; e o arranjo das duas salas Melpomène e Foch, viradas 
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para o cais Malaquais, que funcionam como salas de exposição para apresentação, antes 
e depois, das provas a concurso dos alunos. 
As aulas só começariam efectivamente neste novo Palais des Beaux-Arts, ou Palais des 
Etudes, em 1839, pois até aqui ainda decorreriam no 
vizinho edifício do Institut de France no College des 
Quatre Nations. E só muito mais tarde, em 1884, a 
escola como hoje a conhecemos estaria completa, 
com uma última anexação, a do vizinho hotel 
particulier do príncipe de Caraman Chimay, um 
edifício do século XVIII, com a fachada virada para 
o Quai Malaquais, e onde funcionarão os ateliers 
oficiais, que antes da reforma de 1863 não tinham 
sido previstos nos diversos projectos apresentados. 
Melhor ou pior, foram-se adaptando às condições 
que tinham, ficando os ateliers dos arquitectos na 
Cour du Mûrier, juntamente com os de escultura e de 
gravura, e os de pintura no primeiro andar do Palais 
des Etudes. 
Ao tempo da entrada de Silva Sardinha, em Abril 
de 1870, a equipa de professores respeitantes ao 
curso de arquitectura resumia-se basicamente a 
quatro: um par construção, outro para história de 
arte, outro para as matemáticas, e um último para a 
teoria de arquitectura, cabendo a este não dar um 
curso , mas apenas propor os assuntos para os 
concursos mensais. O director da escola desde 
1866 era o escultor Jean-Baptiste- Claude-Eugène 
Guillaume (1822-1905), cargo que exerceu 
até1878; o professor de teoria da arquitectura era 
Jean-Baptiste-Cicéron Lesueur (1794-1883) que 
exerceu o cargo desde 1853 até á sua morte. 
Exercia o cargo de secretário da École, o professor 
de história de arquitectura (1857-62) Albert Lenoir 
L'Entrée en loges,  Alexis Lemaistre. 
Op cit. p. 347 
La Charrette, Alexis Lemaistre Op cit. 
p.204 
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(1801-1891), com o título de secretário vitalício desde 1863 até á sua morte. 
Os estudos na escola dividem-se basicamente em duas classes, a 1ª e a 2ª classe. Para se 
entrar na École e ingressar em 2ªclasse, ou seja para se frequentar o primeiro ano 
lectivo, e ser-se o tão ambicionado élève de l´Ecole des Beaux-Arts
309
, realizavam-se 
concursos
310
 todos os seis meses. Uma vez ultrapassada esta primeira barreira e 
encontrando-se assim os alunos na seconde classe, além de continuarem no atelier a 
trabalhar com o seu patron onde executam os projectos definidos pelo professor de 
teoria da arquitectura da escola, e que podem ser ou projectos a entregar em dois meses 
(que serviam para passar a limpo, fixar e aguarelar os projectos de que tinham feito os 
esquissos en loge) - os denominados rendus; ou então esquissos a executar na escola em 
doze horas, isolados, nas ditas loges; ao mesmo tempo seguiam na École cursos de 
geometria descritiva, estereotomia e de perspectiva. 
 
 
 
 
 
 
A transição para a première classe era feita quando o aluno conseguia a pontuação, os 
chamados valeurs necessários nos concursos da seconde classe, sendo o concours de 
Construção o mais difícil, mas sem o qual eles não podiam passar para a 1ª classe. 
Conforme à nova regulação de Novembro de 1867
311
 este concurso, demorava cerca de 
três meses, e eram pedidos uma dúzia de desenhos em que se mostrava como é que se 
fazia um projecto de um edifício, descrevendo detalhadamente os materiais usados 
(pedra, ferro e madeira), com o cálculo matemático respectivo, garante da sua 
viabilidade construtiva. Como estes concursos, também os prémios anualmente 
atribuídos pela escola aos melhores alunos eram muito importantes, os denominados 
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prix d´emulation: por vezes atribuíam-se ao melhor aluno uma medalha (médaille), 
outras vezes era-lhe atribuída apenas uma menção (mention). 
Uma vez passado à première classe, os programas são mais vastos, com os projects 
rendus de museus, hotéis, edifícios de grande envergadura, com que aliás os alunos 
podem concorrer no final do ano ao grand concours, que pode também assumir um 
valor pecuniário. E depois vem o GPR último grande objectivo dos melhores alunos 
franceses da escola, em que apenas um é escolhido cada ano pela Academia, daí haver 
alunos que levavam seis e mais anos de consecutivas tentativas para o vencer. 
No entanto, e ainda em relação ao ensino na première classe, os cursos apresentam uma 
vertente de carácter mais artístico, com o ensino da teoria da arquitectura e da história 
da arte e as aulas de ornamento
312
, por exemplo, o que desde logo, e em relação ao 
nosso pensionista Silva Sardinha que mostrava grande ansiedade em fazer a seconde 
classe, que concretizaria no Concours de Construction générale de 1873
313
, em que 
aliás com o seu projecto em cinco partes intitulado Un Musée des armes obteve um 
brilhante 6 valeurs
314
, nos leva a adivinhar a razão porque não frequentou a première 
classe, ou pelo menos porque não lhe pareceu de todo essencial faze-lo antes de 
regressar ao Porto, ele que claramente se sentia mais à vontade, pela experiência que já 
tinha por trabalhar com a família, mas também porque lhe interessava mais este lado 
prático do estudo da arquitectura. 
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Le projet. 
Ilustração de Alexis Lemaistre, 
 op. cit. p. 78 
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3.4. As Cartas e os Desenhos de Paris: 
       as remessas do pensionista.  
 
Em arquitectura, o desenho será um dos instrumentos de trabalho fundamental, senão o 
mais importante, para a sua prática, mas também para o seu estudo na escola, ganhando 
particularmente no século XIX, foro de verdadeira obra de arte, ao lado da pintura e da 
escultura, partilhando com estas os Salons anuais, sobretudo em Paris e em Londres
315
. 
O desenho desde os tempos do renascimento, nomeadamente com o tratado (dividido 
em dez livros) De re aedificatoria, do famoso teórico Leon Baptista Alberti, de 1450, 
começa a ser entendido como parte integrante do trabalho do arquitecto, funcionando 
como intermediário entre a arquitectura e as matemáticas, e fornecendo através dos seus 
planos, cortes e alçados, a sua tradução exacta no respeitante às suas proporções, sendo 
esse, claramente o seu primeiro objectivo
316
. (…) O conceito medieval do construtor 
começa a ser suplantado pelo conceito moderno do arquitecto criador que trabalha 
num processo de pré-determinação das formas antes de as executar
317
. Para que se 
pudesse perceber e estudar esta evolução da funcionalidade do desenho em arquitectura, 
a sua transposição para o papel, a sua leitura pelo cliente, mas também pelo seu 
construtor, teve que se criar escolas onde se desenvolvessem métodos de o aperfeiçoar, 
de o compreender, mas também de o explicar através de cursos teóricos não só de 
arquitectura mas das mais variadas disciplinas que a solidificam e determinam, sejam a 
mecânica, a construção, a geometria, ou até a história da arte. 
E é assim que surgem um pouco por toda a Europa as Academias de belas artes de 
patrocínio real, assembleias de sábios especializados nas diversas artes e 
impulsionadores do seu estudo e desenvolvimento, percursoras das novecentistas 
escolas de Belas Artes que começam a nascer um pouco por toda a Europa. 
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L'Architecte huyot dans son atelier en 1812,  
de Michel Drolling. In Annie Jacques, op. cit. 
p. 338 
 
Na viragem do século XVIII para o século XIX, sobretudo em França e em Inglaterra, e 
no rescaldo das descobertas de Pompeia e de Herculanum em Itália, das expedições 
napoleónicas ao Norte de África e da libertação da Grécia dos turcos, criam-se novos 
pólos de atracção e novas fontes de inspiração para os arquitectos, nomeadamente os 
jovens franceses que, uma vez vencedores do GPR, partiam para a Villa Médicis, em 
Roma, por quatro ou cinco anos, e cuja incumbência principal era a de anualmente 
fazerem chegar a Paris os célebres Envois, fabulosos desenhos das inúmeras ruínas que 
visitavam e que no papel reinventavam, como se de verdadeiros arqueólogos se tratasse, 
executados primeiro em Roma, depois no resto de Itália, e finalmente na Grécia que 
agora redescobriam. É então que o desenho arquitectónico se dramatiza e ganha 
plasticidade, com fortes doses de uma policromia revestindo os muros dos templos, 
nunca até então entendida, atingindo ao longo de todo este século XIX um papel 
preponderante, incluindo o já referido estatuto de quase obra de arte, sendo o elemento 
fundamental num projecto de arquitectura de uma edificação, conferindo prioridade à 
perspectiva compositiva e decorativa das fachadas em detrimento da verdade 
construtiva (...), e até do colorido que lhe era dado pelas famosas aguadas que o 
afastavam da aridez de um desenho meramente técnico
318
. 
Obviamente que estes desenhos chegados de Roma, autênticos levantamentos 
arqueológicos, vão contribuir para a forte vertente historicista que se vai fazer sentir na 
escola parisiense (ENSBAP), primeiro, e depois em todo o mundo, ao longo do século 
XIX, e que se irá repercutir logicamente nos nossos pensionistas ali estacionados. 
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Durante o ano de 1868, os dois pensionistas da APBA, José Geraldo da Silva Sardinha e 
António Soares dos Reis enviam quatro pequenas cartas da Rua Cassette 22 para a 
Academia Portuense, referindo na primeira, uma carta tipo telegrama, de 26 de Outubro 
em que se comprometem a “enviar os estudos que as instruções do governo nos 
ordenam (…) a fazer saber a Academia que em dez ou doze dias serão remetidos.” 
Na segunda carta
319
, do dia seguinte, 27 de Outubro, assinada apenas por Silva 
Sardinha, ele vem-se desculpar pela demora no envio dos trabalhos “que é toda minha 
que o Soares já tem um trabalho d´atelier destinado, e creio satisfará porque ele agradou 
ao professor. Os concursos de admissão é que, tendo-me ocupado o fim de Setembro e 
princípio do corrente, me impediram de acabar mais cedo o trabalho destinado a 
mandar, uma igreja”320. Nesta carta ainda uma breve referência ao insucesso de ambos 
para ultrapassarem os primeiros concursos, provas de grande exigência, 
 
“habituados aos usos e estylos d´ahi, não podemos immediatamente 
trabalhar de maneira que agrade aos professores como aquelles que desde 
o princípio não conheceram outros caracteres. A ignorância dos meios ou 
recursos que se devem empregar nos concursos tem uma grande influencia 
no resultado.” 
 
Em Novembro de 1868 Silva Sardinha envia a sua primeira “remessa”, o seu primeiro 
trabalho (…) que julguei a propósito enviar em cumprimento do artigo 5 das 
instrucções de Vª.Sª.,: três desenhos correspondentes ao programa duma igreja, sendo o 
desenho nº 1, uma Planta da igreja (ver p 125), o nº2 a sua fachada principal (ver p. 
126), e o nº3 um corte longitudinal da mesma (ver p. 127). Em carta para a APBA
321
 
explica que o que se pretendia era  
 
“Uma igreja parochial para uma cidade de nove mil almas – Deve ser 
situada no centro duma praça não podendo exceder na sua maior extensão 
a cem metros. Terá duas torres, três portas de entrada, duas capellas, uma 
para baptismos e outra para casamentos, dispostas de forma a que não 
interrompão com o seu uso as solemnidades da egreja, capellas à roda do 
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 AFBAUP 9, CPEA 2 (Paris, Hotel Camões, Rua Cassette 22. 27 de Outubro de 1868). 
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 Esta igreja, a que S. Sardinha se referirá também na carta seguinte, será a que tem os nrs. 1, 2 e 3 do 
AFAUP. 
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 AFBAUP 9, CPEA 3 (Correspondência dos Pensionistas do Estado com a Academia), Nov/1868, fl.4 
e 5. 
85 
coro, ou aos lados das naves, duas sachristias e uma crypta sob o altar mor, 
para tumulo de Christo.” 
 
O resultado não seria o esperado (ingressar na Escola na deuxième classe), até porque 
refere que exactamente naquela altura, em Outubro de 1868, “começou a vigorar o novo 
regulamento da escola que torna os concursos mais custosos. Isso não impediu a que 
tentasse fortuna e se o resultado não foi conforme a expectativa também não julgo ter 
perdido o tempo.”O mesmo aconteceria ao colega de Lisboa, António Gaspar, refere 
Silva Sardinha reforçando que “a não admissão no concurso, não deve causar admiração 
a quem conhece a differença que existe entre o estylo de um paiz e o de outro, onde as 
artes estão aperfeiçoadas pelo progresso.” 
No entanto, e no que se refere à parte “scientifica exigida é variada, mas muito mais 
elementar que a pedida nos nossos regulamentos académicos”322, o que vem ao encontro 
do que já anteriormente tínhamos visto em relação ao ensino da arquitectura em Paris 
em que a maior parte do ensino teórico na ENSBAP era facultativo, focando os alunos o 
seu estudo, nas partes que se direccionava para uma componente mais prática. Termina 
justificando o estilo empregue no seu projecto: 
 
”Os estylos da architectura empregada não são dos seguidos 
commummente, mas fundada em auctoridades bem conhecidas em França 
e Portugal segui-os. Uma destas autoridades é Mr. Magne
323
, sócio da 
Academia de Lisboa, o qual diz a propósito da architectura religiosa: 
porque se imporá um typo de preferência a outro? A arte pode revestir 
todas as formas do assumpto tratado, como reveste aquellas a que dão 
origem os grandes acontecimentos políticos e religiosos”324. 
 
Deste comentário, e de algum ecletismo que parece emanar, veremos vários exemplos 
nos templos construídos um pouco por toda a cidade de Paris ao longo do século XIX, e 
dalguma forma irão estar presentes no universo construtivo do jovem Silva Sardinha em 
Paris, e depois no Porto. 
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 AFBAUP 9, CPEA 3, fl. 5. 
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 Pensamos tratar-se de Auguste- Joseph Magne (1816-1885), aluno de Debret, inspector geral dos 
Services d´architecture de Paris em 1871, com T.Ballu e G. Davioud. Em Paris deixou vários mercados 
cobertos, a igreja de Saint Bernard (1858-1862) e a capela de St Denis. 
324
 AFBAUP 9, CPEA 3, (Novembro de 1868). 
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Na última carta de 1868, de 15 de Dezembro, os pensionistas confirmam apenas o envio 
“pela companhia de vapores, para partir pelo primeiro paquete a sahir os trabalhos”, que 
deverão ser levantados no Porto, na” Caza Magalhães e Cª da rua da Fábrica dos 
Tabacos”325. 
Um ano passado, em carta de 9 de Setembro de 1869, anuncia o envio de dois trabalhos 
seus, e de dois de Soares dos Reis
326
, sendo que os seus, um de um museu num parque, 
o identificámos com o nº4 dos arquivos da FAUP (ver p. 102); o outro, um teatro terá 
desaparecido, apesar de em dois inventários distintos feitos pela Escola de Belas Artes 
do Porto, um fechado a 31 de Dezembro de 1931
327
 e o outro a 29 de Janeiro de 1942
328
, 
vir referenciado a existência dum desenho de Silva Sardinha intitulado de Fachada de 
Teatro Lírico!. 
Quinze dias passados, exactamente a 24 de Setembro, envia outra carta
329
, agora com 
carácter de relatório em que transcreve os programas pedidos pelo professor de teoria de 
arquitectura da ENSBAP, o mestre Jean-Baptiste Lesueur
330, e que, como alerta”Os dous 
projectos que remetto são os estudos dos assumptos propostos nos programas que 
adeante junto”, e que são:o primeiro- Concours d´emulation du 3 Avril 1869.2e Classe. 
Rendu (…) Un petit Musée331; o segundo – Concours d´emulation du 5 mai 1869.Rendu 
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 AFBAUP 9, CPEA 14 (Paris 15 de Dezembro de 1868.Rua Cassette 22). 
326
 AFBAUP 9, CPEA 5, (Paris, 9 de Setembro de 1869):”O Soares envia o tirador de espinhas cópia do 
antigo, um estudo do natural e um esboço de composição; eu remeto dois projectos, um teatro e um 
museu.” 
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 O Inventário de 1931,batido à máquina em folhas brancas, feito na então Escola de Belas Artes do 
Porto e assinado pelo secretário Damião Domingos Pereira da Silva e pelo director José Marques da 
Silva, trás nas fl. 16 e 17, referentes à Aula de Arquitectura, a menção a 17 Desenhos de Silva Sardinha 
por entre outros de colegas seus sem qualquer ordem aparente, referindo somente o tipo de desenho 
(alçado, corte, etc.), logo o nome do arquitecto, seguido pelas medidas do trabalho. E é tudo! .  
328
 No inventário de 1942 já existe um formulário, cujo cabeçalho especifica: Cadastro dos Bens do 
Domínio Privado, Material de Ensino, Ministério da Educação Nacional, (…) Escola de Belas Artes do 
Porto. Cada folha tem um nº de ordem, um nº de inventário, uma descrição, e um valor unitário. Por 
acaso o primeiro dos 17 Desenhos referentes a Silva Sardinha, como nº de ordem 733, e o de inventário 
837, é precisamente a Fachada do Teatro Lírico, com o valor de 70$00, o de valor mais elevado, 
juntamente com outros três (Projecto de Arqueologia, Corte e Pormenor, nº de inventário 845,846 e 847), 
aparentemente também desaparecidos e exactamente com o mesmo valor atribuído de 70$00 cada !. Além 
destes quatro desenhos que não encontrámos no AFAUP, faltam também os desenhos com os números 
841 (Pormenores), 843 e 844 (Planta e Corte, respectivamente), e 853 (Círculo Operário), isto seguindo 
nós o Inventário de 1940.  
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 AFBAUP 9, CPEA 6 (Paris, 24 de Setembro de 1869). 
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 Jean - Baptiste - Cicéron Lesueur (1794-1883) foi o professor de Teoria da arquitectura na ENSBAP 
entre 1853 e 1883.Foi aluno de Percier, GPR em 1819, membro do Institut, e arquitecto da Ville de Paris. 
A ele competia elaborar os programas dos concours mensais, trimestrais ou semestrais, dos quais os 
alunos de arquitectura tinham que escolher pelo menos dois, cada ano, para concorrerem e passarem de 
ano. Lesueur foi bastante criticado por não inovar nos seus programas que se repetiam ciclicamente cada 
dez anos, o que aconteceu pelo menos até à vinda de J. Gaudet para o seu lugar, em 1898. 
JACQUES, Annie, Les Beaux-Arts, de l´Academie aux Quat´z´arts. Paris: edition ENSBAP.2001, p.68. 
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 Le professeur charge des concours d´Architecture propose pour sujet: Un petit Musée. 
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(…) Un theatre pour une ville de seconde ordre332, precisamente os dois programas dos 
desenhos que enviara para a APBA no correio anterior. No entanto refere que 
 
“Não podendo, neste anno entrar na Escola Imperial, por causa do 
adiantado curso de desenho exigido para admissão e em pouco transpondo 
o limite de edade requerida, segui livremente os cursos theoricos 
leccionados na secção de Architectura e estudei ao mesmo tempo sob a 
direcção de Mr Questel, os projectos dados aos alunos ordinários da 
Escola”. 
 
Continuará assim os seus estudos, e só mandará nova carta a 15 de Janeiro de 1870, em 
que laconicamente refere que “os estudos seguem o curso normal, sucedendo-se, em 
arquitectura propriamente dita, um projecto a outro”333. No entanto, vale a pena realçar 
a sensibilidade do jovem estudante que se mostra atento às alterações que a todo o 
momento são anunciadas não só dentro, onde por exemplo, 
 
“Esta semana dizia-se, na Escola, que ia-mos ter um curso especial de 
esthetica d´arte, destinado aos architectos; a utilidade d´elle é reconhecida, 
mas a Escola tem-se passado d´elle, e creio ainda o não abrirá em razão do 
governo querer fazer economias, chegando até a crer-se que a Escola 
voltará ao antigo systema, como muito menos dispendioso”; 
                                                                                                                                                                          
Ce musée, qu´on suppose etre celui d´un riche amateur, sera situé dans le parquet d´une grande 
propriété, et formerait un des principaux points de vue du chateau.Il se composerait d´une sale 
principalle où serait exposées 15 figures antiques et 15 tableaux de grands maitres, d´une petit sale pour 
une collection de vazes étrusques, d´un cabinet des médailles, d´une petite bibliotheque et d´un vestibule 
ouvert. Les trois principales figures, que serait Apollon, Diane et Venus deveront avoir tableaux 
principales par leur merite artistique et leur dimension, laquelle n´excederá pas 3 trois métres sur les 
plus grand côte. On s´appliquera à disposer les jours de maniere á bien eclairer les objects exposés. 
Entouré de tous les agreements d´un riche parterre et d´une vegetation abondante, ce petit sanctuaire des 
arts serait accompagne de treilles de jets d´eaux, de statues, de vazes etc. La plus grande dimension 
n´aura pas plus de 50 metres non compris les accesoirs. On fera pour les esquisses le plan sur une 
echelle de 0,0025 pour metre, l´elevation et la coupe au double. Pour les dessins rendus l´echelle du plan 
sera de 0,005 pour metre, l´elevation et la coupe au double. La construction será indiquée dans la coupe. 
Paris, le 3 Avril 1869, signé Le Sueur. In AFBAUP 9, CPEA 6. 
332
  (…) Ce theatre, isole et situe sur une promenade publique, será composé d´un vestibule d´entrée avec 
des bureaux de recette et controle, d´un portique dans son portion, et de petites boutiques de peu de 
profondeur, convenables seulement a la vente de petit objects, tel que livres estampes e bijoux.(…). 
L´ouverture de l´avant scene sera de dix au moins e de onze métres au plus. Les batiments n´excederont 
pás trente métres de largeur sur cinquante de profondeur. On fera pour les equisses le plan du rez-de-
chaussée et moitié du plan du primiére étage, l´elevation et la coupe sur une echelle de 0,0025 pour 
métre. Pour les dessins rendu, l´echelle des deux plans entiers sera de 0,006 pour métre, l´elevation et la 
coupe au double. La construction, l´aquelle doit être inconbustible, será indique dans la coupe plus. 
Paris le 5 Mai 1869, Signé Le Sueur. In AFBAUP 9, CPEA 6. 
333
 AFBAUP 9, CPEA 7 (15 de Janeiro de 1870). 
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 mas também fora da escola, na cidade e mesmo pelo país fora, que está a passar 
momentos bastante conturbados que irão culminar, a breve trecho, na guerra franco-
prussiana, e que tanto irá perturbar os pensionistas que irão ser obrigados a interromper 
os seus estudos e a recolher ao seu país de origem. 
Efectivamente, com o despoletar da guerra, os pensionistas do Porto e de Lisboa, 
recolhem a Portugal, para junto dos seus
334
, em meados de Setembro de 1870. 
Logo em Outubro seguinte, no Porto, Silva Sardinha e Soares dos Reis assinam uma 
carta juntos, endereçada, como sempre, a Thadeu Maria d´Almeida Furtado, Professor e 
Secretário da Academia, em que solicitam igual sorte que os pensionistas de Lisboa 
(J.A. Gaspar e Simões de Almeida), que haviam sido de imediato reconduzidos à cidade 
eterna, para prosseguirem o seu pensionato
335
. No entanto, a Silva Sardinha esperava-o 
outra sorte, pois o Professor de arquitectura da APBA, Almeida Ribeiro adoecera em 
Outubro desse ano, e a Academia, à falta de outra alternativa solicita ao jovem 
pensionista que interrompa o pensionato em Paris
336
, e uma vez que já estava no 
Porto…, assumiu o cargo que ele fará até Dezembro de 1871, altura em que se começa a 
movimentar para regressar a Paris e retomar o seu pensionato. Soares dos Reis partiria 
logo para Itália, em Novembro de 1870, uma vez que não havia qualquer impedimento 
aparente, ao contrário, uma grande obra o esperava, o Desterrado, de que ele 
brevemente daria notícias. 
E é assim que, a 9 de Dezembro de 1871, Silva Sardinha achando oportuno fazê-lo, 
envia à APBA uma carta
337
 dividida em duas, sendo a primeira parte um alerta quanto á 
urgência da sua partida para Paris 
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 AFBAUP 105 A, Conferências Ordinárias, fl.159 (…) e um ofício dos dois pensionistas que, 
achando-se presentemente nesta cidade em consequência da guerra franco-prussiana pedem que esta 
academia interceda perante o Ministério respectivo para que lhes seja concedido irem para Itália 
continuar os seus respectivos estudos com os subsídios com que estavam em Paris, do mesmo modo que 
foi concedido aos pensionistas da Academia Real de Belas Artes de Lisboa. 
335
 AFBAUP 9, CPEA 8 (Porto, 26 de Outubro de 1870). 
336
 AFBAUP 105 A, Conferências Ordinárias, fl. 159: (…) se oficiasse ao pensionista d´arquitectura 
para interinamente tomar conta da dita cadeira (…). 
AFBAUP 127, Correspondência para o Governo: 
                        Nº22         Pensionistas regressam a Portugal por causa da Guerra. 
(…) No pensionista José Geraldo da Silva Sardinha dão-se quasi as mesmas circunstâncias; mas a 
doença grave que agora acometeu o professor d´architectura d´esta Academia, obrigou o conselho 
académico a encarregar o dito pensionista da regência da dita cadeira, ao que elle se prestou de bom 
grado, mas que não deve ser motivo para que fique prejudicado n´um estudo em que sempre se 
distinguiu, nem perca o direito de ser de novo mandado a Paris completar o ano que lhe falta logo que as 
circunstâncias o permitam.7 de Novembro de 1870.Fl.88.  
337
 AFBAUP 9, CPEA 9 (Porto, 9 de Dezembro de 1871), fl. 10 a 12. 
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“É opportuno porque nos primeiros dias de Janeiro começará o novo anno 
lectivo e, com elle, o estudo d´um projecto de, talvez, dous mezes e os 
cursos scientificos d ´ Architectura do primeiro semestre, que não sendo 
regularmente frequentados poderão retardar um anno de trabalho em 
consequência da incompatibilidade com os cursos do segundo semestre, 
porque completando-se o corrente anno lectivo sem nenhum trabalho meu, 
serei riscado dos livros de matrícula (…)”. 
 
A segunda parte da sua carta é um relatório tardio, diga-se, e ele reconhece-o“(...) Agora 
cabia o relatar a V.Sª. a ordem dos estudos e frequência do período escolar de 1870 
porem mal o poderei fazer, tanto pela distancia do tempo como pelos acontecimentos 
que houveram a datar de Julho de então”338. No entanto há regras a cumprir, 
nomeadamente o “ disposto no artigo 5º das instrucções dadas aos pensionistas das 
Academias de Bellas Artes”, no seguimento do qual, e juntamente com este relatório, 
entrega dois trabalhos: um, o programa dum mercado, que poderá corresponder aos 
desenhos nº5 (corte) e nº6 (vista lateral) do AFAUP (ver pp. 119 e 130, 
respectivamente), dois desenhos de um mercado não datados, ou ainda ao desenho nº7 
(ver p. 131), intitulado Projecto d´um Mercado e Praça pública, denominação dada 
pelo próprio autor e por ele datado do ano de 1871, precisamente o ano em que nos 
encontramos; o outro 
 
“programa seguido foi dado pela Escola Imperial da França, e contem uma 
exigência pouco em harmonia com os costumes do nosso paiz. Um 
commissariado de polícia com uma torre d´observações e signaes; porém o 
programa foi estudado de forma que esta parte do edifício concordando 
com o todo pode suprimir-se sem o mais leve prejuízo do resto”339. 
 
No final desta carta faz então um apanhado muito rápido do ano anterior, de 1870 “até 
que em Abril entrei para a Escola Imperial de Bellas Artes como alumno ordinário”, 
começando então o tão ansiado estudo “de mathematicas e construcção a que os 
                                                          
338
 AFBAUP 9, CPEA 9, fl. 11. 
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 AFBAUP 9, CPEA 9, fl. 12. 
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alumnos são obrigados, tendo todavia apresentado à Escola o projecto concernente ao 
mez de Julho, para não descurar este estudo, o mais importante do Architecto”340. 
A 20 de Março de 1872, Silva Sardinha partirá de novo para Paris, desta vez sozinho, 
por um ano para ultimar os estudos que lhe faltam
341
, conforme à Portaria de 8 de 
Fevereiro último, não esquecendo o Vice Inspector da APBA de logo no mês seguinte 
solicitar ao Governo o respectivo subsídio
342
, sem o qual dificilmente os pensionistas se 
aguentariam em Paris, e que tardava sempre a chegar, apesar dos esforços de todos, 
inclusivé pelo secretário da Academia desde 16 de Dezembro último havia sido 
remetido ao EX mo. Ministro do Reino um officio pedindo para o dito pensionista 
Sardinha a pensão requerida mas que até hoje ainda não tinha havido resposta. 
Com a situação aparentemente regularizada em Abril seguinte
343
, e uma vez em Paris, 
Silva Sardinha entrega-se aos estudos, e a sua próxima carta para o Porto só viria em 11 
de Setembro desse ano de 1872
344
, uma carta de agradecimento na sequência de 
correspondência que terá recebido no passado dia 3, da Academia, felicitando-o pelo 
seu resultado no Concurso Magno Trienal d´arquitectura da APBA, concurso a que 
concorreu, apresentando um magnífico trabalho do projecto duma igreja para 
substituir a actual do Senhor do Bonfim desta cidade, que uma comissão trata de 
edificar. Este projecto foi julgado digno do 1º prémio na conferência de 31 de 
Agosto
345
, aprovado unanimemente pelo júri da APBA
346
. O projecto, que além do 
belíssimo desenho da fachada principal (ver desenho nº8 do AFAUP na p. 132) constava 
da planta, do alçado, d´um corte transversal, e d´um corte longitudinal
347
, estava já nos 
planos do jovem pensionista pois antes de partir para Paris já o havia referido ao 
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 AFBAUP 9, CPEA 9, fl.12. 
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 AFBAUP 127, Correspondência para o Governo, p.111 (nº6), de 7 de Março de 1872. 
342
 AFBAUP 127, Correspondência para o Governo, p.111: nº7.Ao Ministro do Reino.(…) que o 
pensionista d´arquitectura José Geraldo da Silva Sardinha partiu para Paris no dia vinte de Março deste 
mês, e assim rogo a V.EXsa. que se digne providenciar sobre a continuação do respectivo subsídio ao 
mencionado pensionista n´aquela capital. Conde Samodães.23 de Março de 1872. 
343
 AFBAUP 105 A, Conferências Ordinárias, p. 171 (3 de Abril de 1872): (…) outro da Repartição de 
Contabilidade do Ministério do Reino participando que no 1º de Abril se remeterá ao encarregado da 
Agência Financial de Londres a ordem de pagamento nº804 de Rº190$00 importância do subsídio dos 
meses de Abril a Junho de 1872 concedida ao pensionista José Geraldo da Silva Sardinha. 
344
 AFBAUP 9, CPEA 10 (Paris 11 de Setembro de 1872). 
345
 AFBAUP 127, Correspondência para o Governo, p.125 (nº15), de 9 de Setembro de 1872. 
346
 (…) pois eram sete esferas brancas as que se achavam dentro da urna.Conde Samodães, Manuel da 
Fonseca Pinto, João António Correia, Guilherme António Correia, Manuel d´Almeida Ribeiro, Thaddeo 
Furtado e Francisco José Resende. 
AFBAUP 114,Conferências Gerais da Academia, fl.53v (de 31 de Agosto de 1872).  
347
 AFBAUP 114, Conferências Gerais da Academia, fl 53v. (de 31 de Agosto de 1872). 
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Secretário da APBA, o professor Thaddeo Furtado
348
. Os desenhos teriam vindo para o 
Porto no dia 23 d´este mês, trazidos por António Soares dos Reis, o seu antigo colega 
que, uma vez terminado o pensionato em Roma passara por Paris, a caminho de 
Portugal
349
. Como já referimos no primeiro capítulo deste trabalho, a igreja do Bonfim e 
a sua autoria tem sido alvo de acaloradas disputas e interrogações. Trazemos aqui 
apenas mais alguma informação, pelo menos referente a alguém que, se não realizou o 
projecto final, pelo menos terá contribuído para o seu estudo e para o seu 
embelezamento com os desenhos que lhe dedicou. 
Passados dois meses, a 4 de Novembro de 1872
350
, nova carta pedindo autorização para 
se manter no Atelier de Questel, pois este iria ser substituído por Jean Louis Pascal, e 
Silva Sardinha não via nenhum inconveniente em ficar, ao contrário, as informações que 
havia sobre o novo Patron Pascal eram as melhores, e por vezes ter que mudar de 
Atelier a meio do curso só iria implicar perda de tempo, porque, entre outras coisas, à 
sempre um período de adaptação a ter em conta. Na parte final da carta faz um muito 
sumariado ponto da situação e lembra que 
 
“n´esta occasião estou preparando-me para ser admittido ao exame de 
mathematicas especiaes e de mecânica na Escola e buscando adiantar o 
curso regular e epocha dos exames geraes que só terão logar no mez 
d´Abril ou de Maio futuro, porque eu desejava ardentemente entrar no 
concurso de construccão geral da Escola.” 
 
A carta nº12
351
 (v, pp. 164 a 169) corresponde ao seu Relatório do projecto d´uma 
Igreja Parochial, destinada a uma freguezia central da Cidade do Porto, para o 
Concurso Trienal da Academia Portuense de Belas Artes. Edital de 17 de Fevereiro de 
1872. Ao longo de seis páginas Silva Sardinha percorre primeiro os sinuosos caminhos 
da arte, explica a razão por que optou por um projecto mais simples: “Os materiais 
pouco variados de que pode dispor um constructor portuense conduzem a um estylo 
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 (…) O Secretário declarou que este mesmo pensionista, Silva Sardinha, lhe dera o nome, antes de 
partir, para o concurso magno trienal d´architectura que há-de ter lugar este ano. 
 AFBAUP 105 A, Conferências Ordinárias, fl.171 (3/IV/1872). 
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 (…) que ultimamente recebera outra carta do pensionista de arquitectura em Paris, José Geraldo da 
Silva Sardinha dando-lhe parte que no dia 23 d´este mês havia partido para esta cidade do Porto o 
pensionista António Soares dos Reis que era o portador dos trabalhos do concurso magno trienal  
d´arquitectura para o qual em tempo competente elle havia dado o nome. 
AFBAUP 105 A, Conferências Ordinárias, fl.175 (31/VIII/1872). 
350
 AFBAUP 9, CPEA 11 (Paris, 04/XI/1872). 
351
 AFBAUP 9, CPEA 12 (Paris, 1872). 
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simples e não muito pesado, o ecletismo dominante da epocha, parece, preenche as 
necessidades do problema,” ousando ir um pouco mais longe, e reforçar a sua ideia: 
 
“Actualmente quer os partidários do estylo clássico quer os do gothico, ou 
de qualquer outro desterraram o absolutismo e são acordes na utilidade de 
socorro mutuo, segundo o principio da liberdade da arte e sem prejuiso da 
philosophia e da esthetica; de contrario cair-se-há no sonho chimerico do 
racionalismo que pretende fazer da architectura uma industria, ideia 
infelismente arreigada no solo portuguez.”; e depois faz uma exaustiva 
nomeação das diversas partes que compõem a igreja, enunciando as suas 
diversas funções e a sua localização; e por fim os materiais de que será 
feito este templo para a cidade do Porto, incluindo aqui uma referência 
discriminada dos montantes dispendidos, ainda que “o resumo do 
orçamento não poderá ser rigoroso, já pela incerteza do logar, já porque 
não se tendo estudado os minuciosos detalhes difficil será o calculo”352. 
 
Parece-nos um trabalho de bastante maturidade, nomeadamente na parte explicativa da 
distribuição e aplicação dos materiais, e que demonstra haver já alguma experiência 
prática por parte do aluno que lhe advirá certamente de alguma experiência profissional, 
nomeadamente no convívio com seu pai, o mestre de obras Francisco Geraldo da Silva 
Sardinha. 
Para o pensionista Silva Sardinha estava claro que “ só no próximo d´agosto se fecha o 
anno lectivo da Escola Especial de Bellas Artes e se concluem os cursos annuaes 
sobretudo o de construção com que devo terminar os meus estudos”, alertando ele a 
APBA, na carta seguinte, de 25 de Janeiro de 1873
353
, para o facto do seu subsídio 
expirar em Fevereiro próximo, não podendo ele, a nível pessoal garantir a sua estadia 
até ao próximo verão. Entende que a APBA deve conseguir do governo o seu 
prolongamento baseando-se “no art.8 das instrucções que me foram dadas no acto da 
saída, o qual concede a Illustrissima Academia a faculdade de prolongar até quatro 
annos a duração do pensionista”. Em jeito de reforço a esta solicitação junta” à presente 
a certidão dos meus trabalhos na Escola, nos dez mezes decorridos depois do meu 
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 AFBAUP 9, CPEA 12, fl.18. 
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 AFBAUP 9, CPEA 13, fl.19. 
93 
regresso depois da guerra”354, bem como uma carta do próprio Director da ENSBAP, 
Mr.Guillaume
355
, alertando a Academia Portuense para a necessidade de Mr. Sardinha 
receber o subsídio e continuar os estudos até Agosto seguinte, o que nos leva a fazer 
crer que a sua presença em Paris, se não era excepcionalmente brilhante, era pelo menos 
notada e bem acompanhada. E como o Director Guillaume na sua carta, também Silva 
Sardinha alude à sua preocupação quanto à conclusão dos estudos de construção, “cuja 
importância capital o Ilustre conselho Académico não ignora que actualmente é 
professado, pela sua reconhecida actualidade d´uma maneira extensa e desenvolvida”356. 
                                                          
354
 As cartas que Sardinha refere, que se encontram anexas à carta nº 13, (pp 20 a 23) são dos professores 
Questel e Pascal, e são já de Agosto de 1873,sendo lidos em reunião da Academia de 5/Nov/1873, e não 
de Fevereiro anterior, e são relativas ao fim do curso portanto, bem como a tabela das menções por ele 
obtido. Não se percebe como é que ele diz que as manda anexas à carta! Em Fevereiro ainda não tinha 
terminado o curso!.  
Aliás só em Novembro seguinte é que o Secretário da APBA (…) leo uma certidão autentica passada por 
Mr Guillaume, Director da Escola Nacional e Especial de Belas Artes de Paris em 18 de Agosto de 1873 
da qual consta que J.G.S.Sardinha, discípulo de Mr.Questel, architecto, fora admitido na dita escola em 
23 de Abril de 1870, e obtivera as seguintes recompensas a saber: (…). 
In AFBAUP 114, Conferências Gerais, 5/Nov/1873, fls.60 e 61. 
 No entanto os seus resultados na ENSBAP até Fevereiro, e aqui sim perece-nos que as datas estão 
correctas, são também referidos pelo Conde Samodães ao Ministro do Reino, o qual, ainda por causa do 
subsídio que tardava a chegar, alerta para o facto de que o dito pensionista foi para Paris quatro ou cinco 
meses depois do principio do ano lectivo, e ainda assim aproveitou o tempo o mais possivel, pois que 
obteve duas 2eme Mention em composições d´arquitectura em Julho de 1872; uma menção em 
estereotomia em Agosto; uma menção em Matemática em Novembro, e uma menção em geometria 
descritiva em Dezembro.” 
AFBAUP 127, Correspondência para o Governo, fl.125 (Relatório nº2, de 10 de Fevereiro de 1873). 
355
 AFABAUP 9, Processo do Aluno: Paris, le 24 Janvier 1873 (…) Mr.Sardinha après avoir passe par 
toutes les epreuves préparatoires de la Construction étudie en ce moment cette partie si importante de 
l´art architectural. Il n´aura termine ses etudes qu´au móis d´Août.Mr.Sardinha me dit que sa pension est 
terminée dans peu de temps. Je regretterais que ce jeune homme qui a donné des preuves de travail, 
d´assiduite et de talent soit forcé d´interrompre des études qui sont si necessaires á la profession(…). 
Eug.Guillaume, Le Directeur de ENSBAP,Membre de l´Institut. 
356
 AFBAUP 9, CPEA 13, fl.20. 
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4.Porto.O Regresso definitivo. 
 
Uma vez conseguido o subsídio Silva Sardinha termina como tinha previsto, os seus 
estudos na capital francesa em Agosto de 1873, chegando ao Porto nos primeiros dias 
de Setembro, conforme é referido em relatório da academia para o Ministro do Reino 
(de 3 de Setembro de 1873), onde, entre outros assuntos, são apresentados os donativos 
que chegaram à instituição, entre os quais um projecto d ´ um mercado público posto a 
limpo no concurso d ´ emulação de 5 de Março de 1873 na secção d ´ arquitectura da 
Escola nacional especial de Belas Artes de Paris, desempenhado e oferecido pelo 
pensionista que acaba de regressar José Geraldo da Silva Sardinha
 357
. Este mercado 
poderá corresponder aos desenhos nº5 e nº6 do AFAUP (ver pp 129 e 130, 
respectivamente), que ali estão sem data, sendo um, o nº5- um mercado: corte - alçado; 
e o outro, o nº6- um mercado: vista lateral, podendo nós datá-los com segurança de 
1873. Na sequência da oferta deste trabalho à APBA e 
 
 
tendo em vista os bons resultados obtidos pelo oferente durante os quatro 
anos que esteve em Paris, e como testemunho do muito que esta Academia 
aprecia o aturado estudo, irrepreensivel procedimento e inteligência do 
mesmo, fosse nomeado académico de mérito (…)358, sendo um dos artistas 
nacionaes ou extrangeiros que, mostrando desejo de se aggregarem a ella, 
lhe offerecessem alguma obra da sua invenção, a qual seria considerada 
como quadro ou peça de recepção e, como tal, propriedade da 
Academia
359
, 
 
o primeiro arquitecto da lista de académicos de mérito da APBA
360
.  
Os bons resultados finais de Silva Sardinha, anteriormente referidos, são enumerados 
numa carta dirigida à APBA por Mr. Eugène Guillaume, Directeur de l ´ Ecole nationale 
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 AFBAUP 127,Correspondência para o Governo, fl.137. (Relatório nº13, de 9 de Setembro de 1873). 
358
 AFBAUP 114, Conferências Gerais, 5 Novembro de 1873. p.62. 
359
 FURTADO, Thadeu - Apontamentos para a História da Academia Portuense de Bellas Artes. 
Coimbra: Imprensa da Universidade, 1896. p.5. 
360
 Seguir-se-iam o seu colega lisboeta, o arquitecto e professor José António Gaspar em 1878; o seu 
colega Thomás Agusto Soller, em 1879; e os seus alunos Joel da Silva Pereira e Miguel Ventura Terra, 
em 1890 e 1896, respectivamente. 
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et spéciale des Beaux Arts
361
, datada de 7 de Agosto de 1873, e por nós referida no 
parágrafo anterior (ver nota de rodapé 352). Nela são enumeradas as cinco mentions 
referentes ao ano de 1872: a 4 de Julho uma 2ª menção por um projecto d´arquitectura 
passado a limpo; em 29 do mesmo mês outra 2ª menção por outro projecto idem; em 5 
d´agosto seguinte menção em stereotomia; em 29 de Novembro menção em 
matemática
362
, e em 30 de Dezembro menção em Geometria Descritiva. No último ano, 
de 1873, recebe uma 2ême Mention sur Project rendu d ´ Architecture, a 8 de Maio; 
uma Mention en Perspective, passada a 4 de Agosto; e finalmente uma muito desejada 
2ême Médaille en Construction Generale, de 5 de Agosto, que terá sido o trabalho que  
 
 
elaborou (…) para conclusão do seu curso em Paris (…), deliberando a 
escola respectiva que ficasse fazendo parte da sua colecção. Por este 
motivo esta academia ficou privada de possuir este trabalho, mas esta 
falta é compensada pela satisfação de que o seu aluno obtivera tão 
vantajosa classificação em escola de tanta importância
363
. 
 
 
Este trabalho será o trabalho –,Um musée des armes, que conforme já indicámos 
anteriormente
364
 se encontra arquivado, mas não acessível, na ENSBAP. 
Dos seus dois mestres d´atelier parisienses também virão cartas de recomendações e 
elogios que, aliás já foram por nós sublinhadas (ver nota 352), e que não é de mais 
referir não só pelo peso que comportam, como, obviamente, pelo seu valor documental: 
a do Professor Charles Questel, datada de 27 de Julho de 1873
365
 do Service des 
Batiments de Versailles, começa por confirmar que Silva Sardinha entrou no seu atelier 
em Novembro de 1867 e que lá se manteve até ao momento. E confirma que ele fez 
vários estudos de arquitectura que lhe permitiram entrar na ENSBAP com sucesso; a 
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 Jean-Baptiste-Claude-Eugène-Guillaume (1822-1905), aluno de escultura do atelier de James Pradier, 
entrou para ENSBAP em 1841, sendo GPR em 1845. Trabalhou essencialmente para o Estado.Foi eleito 
para o Institut em 1862, sendo nomeado no ano seguinte para chefe dum atelier da ENSBAP, até à sua 
nomeação para director da escola em 1866, em substituição do pintor Robert-Fleury, lugar que manteve 
até 1878.Terminou os dias em Roma como director da Academia de França entre 1890 e 1904.  
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 AFBAUP 114, Conferências Gerais, 5 Novembro de 1873. p.60. 
363
 AFBAUP 128, Correspondência para o Governo, p.4, (10/set. / 1874). 
364
 Ver nota 312 deste trabalho. 
365
 AFBAUP 9, processo pessoal do aluno, fl .22 
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outra carta, vem da parte do maitre Pascal, com data de 30 de Julho de 1873
366
, onde 
diz que desde que substituiu o Mr. Questel no atelier, em Outubro de 1872, que 
acompanha o jovem arquitecto Silva Sardinha, e, sublinha, apesar de lamentar vê-lo 
partir, está certo do seu garantido sucesso! Estas duas cartas fazem parte do processo do 
aluno do AFBAUP, juntamente com a do Director Guillaume, da escola parisiense, a 
que já anteriormente nos referimos (página 69), e que deu entrada na APBA em 4 de 
Setembro de 1873. 
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 AFBAUP 9, Processo pessoal do aluno, fl. 21 
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4.1. A Academia Portuense de Belas Artes 
 
 
 
 
 
 
 
Artigo 1º - é creada na cidade do Porto uma academia com o titulo de - Academia 
Portuense de Belas Artes
367
, que ficaria instalada no edifício do Convento Abandonado 
dos Religiosos Antoninhos em S. Lázaro, mais precisamente em duas salas do rés-do-
chão do edifício, uma casa conventual escolhida para albergar, além da Academia de 
Belas Artes, o Museu Portuense de Pinturas e Estampas
368
, que ocupava a sala do 
refeitório conventual, também no rés-do-chão
369
, e a Biblioteca Pública Municipal do 
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 RIBEIRO, José Silvestre - História dos Estabelecimentos Scientíficos Literários e Artisticos de 
Portugal nos sucessivos reinados da monarquia, Tomo VI. Lisboa: Typographia da Academia Real das 
Sciencias, 1876. p.181. 
368
 O Museu Portuense foi mandado organizar por Sua Majestade Imperial o Senhor Duque de 
Bragança, Regente em nome da Rainha a Senhora Donna Maria 2ª, por Portaria de 11 de Abril de 1833; 
encarregando a dita organização a João Baptista Ribeiro, Lente de Desenho da Real Academia de 
Marinha e Commercio, como consta do officio do Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do 
Reino, Candido José Xavier (…) e publicado na Chronica Constitucional do Porto de 11 de Abril de 
1833. VITORINO, Pedro - Os Museus de Arte do Porto. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1930,p.55. 
369
  O Director interino da Academia Portuense das Bellas Artes, e do Museu de Pinturas e Estampas, faz 
saber ao respeitável público (por haver conseguido da Illustrissima Camara desta Invicta Cidade as 
quantias precisas para acabar as obras que faltavam na Galeria, e entrada para o Edifício que a 
abertura pública deste interessante e recreador Estabelecimento se fará no dia 29 de Junho de 1940 
pelas tres horas da tarde.(…). A entrada para a Galeria é pelo claustro dos extinctos Frades capuchos, e 
a sahida pela porta aberta para a Rua 29 de Setembro. Anúncio publicado no nº120 (27/06/1840) do 
Jornal Portuense O Atleta, in VITORINO, Pedro, Op. cit., p.86. 
Academia Portuense de Belas Artes por António Carneiro. 
“Revista Mosquito”, 1º ano, nº1,1888. 
 No Catálogo de Exposição BPMP. 1984 p. 75 
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Porto, no 1º andar
370
, três novas instituições surgidas em período de guerra civil, sob o 
patrocínio directo da facção liberal vitoriosa de D. Pedro IV e da sua filha D. Maria II.  
Assim, e no que se refere à Academia de Belas Artes, ficariam instaladas em S. Lázaro 
apenas a aula de Escultura e a aula de Pintura Histórica (e de Anatomia, Perspectiva e 
Óptica). As aulas de Arquitectura Civil e de Desenho, por aparente falta de espaço, 
ficariam na Politécnica por longos anos, até 1875, ano em que seriam finalmente 
transferidos para S. Lázaro
371
, depois de alguns melhoramentos e adaptações no espaço 
físico do convento antonino. Até lá muitas obras de adaptação do convento se vão 
insinuando, umas vezes pela mão camarária, outras pela mão das próprias entidades que 
ali funcionavam: houve que alargar salas, improvisar espaços, e até destruir, como foi o 
caso da igreja que ainda estava em demolição em 1871, e que iria permitir o 
alargamento do edifício para a rua Morgado de Mateus, aliás que fora (…) doada 
também à camara a pedra e parede da egreja do mesmo extincto convento
372
, conforme 
carta de lei de 30 de Julho de 1839, a mesma lei que também  vem impor à câmara a 
obrigação de, no espaço de um ano, pôr lá as três instituições a funcionar, instruções que 
passado quase vinte anos, em 1857, ainda se mantêm
373
, por incumprimento, e que 
como já referimos vai - se prolongar até 1875.  
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 A abertura oficial da Biblioteca ao público realizou-se já no edifício de S. Lázaro em 4 de Abril de 
1842, dia do aniversário da Rainha. 
371
 Em portaria de 25 de Outubro de 1837 ordenou o governo, que duas aulas da Academia Portuense 
das Belas Artes fossem provisoriamente colocadas na Academia Polytechinca, e que no edifício do 
Museu se estabelecesse outra aula da mesma academia alem daquela que ali já estava acomodada (…) 
RIBEIRO, J. S., Op. cit.,Tomo VI, p. 187.  
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 RIBEIRO, J. S., Op. cit., Tomo VI, p.188. 
373
 À câmara municipal do Porto foi ordenado, em portaria de 10 de Julho de 1857, que tratasse de 
concluir, no edificio do extincto convento de Sto António da mesma cidade, as obras indispensáveis para 
a conveniente collocação da biblioteca, museu e academia das bellas artes, em cumprimento da condição 
com que lhe fora concedida pela carta de lei de 30 de Julho de 39 a propriedade do referido edifício. 
RIBEIRO, J.S., Op. cit., Tomo X (1882), p. 42. 
Silva Sardinha. Desenho nº 45  
do catálogo op. cit. p. 50 
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A questão da Academia se manter em S. Lázaro não era pacífica, pois como já vimos a 
quando da apresentação da Politécnica
374
, havia a vontade, por parte dos dirigentes da 
instituição universitária de integrar no edifício da Graça, no agora denominado Paço 
dos Estudos do Porto, a Academia de Belas Artes, a Politécnica, o Instituto Industrial e 
o Liceu Nacional, todos debaixo do mesmo tecto, opção que não avançaria, como não 
avançaria outra hipótese que surgira nas Belas Artes, por volta dos anos 40 de 
oitocentos, de construir de raiz um edifício para a Academia na cerca do convento do 
Carmo
375
, terreno onde mais tarde veríamos nascer a Escola Médico - cirúrgica e um 
quartel para a Guarda Nacional, que ainda hoje ali se mantem. 
A um de Fevereiro de 1875,  
 
é proposta (…) a construção por ordem da câmara municipal das aulas 
precisas para este estabelecimento poder funcionar reunido no edifício da 
Biblioteca Pública em S. Lázaro,
376
 e é assim que, passados quatro meses, 
a 31 de Maio de 1875 passou-se a ler um officio do Presidente da Câmara 
municipal do Porto declarando estarem Já reconstruídas as salas para as 
novas aulas em S. Lázaro, e remetendo as respectivas chaves
377
. 
 
No entanto, e apesar de finalmente haver vontade política camarária de pôr em execução 
as leis de 9 de Julho de 1833, e 30 de Julho de 1939, acontece que não podiam na 
Academia estar plenamente satisfeitos pelas más condições de luz, e principalmente por 
conservar a latrina dentro da aula d´architectura
378
, situação que se vai manter ainda 
por muito tempo, alastrando-se até a outras salas, pois se a Câmara foi rápida em 
transferir para S. Lázaro as aulas de Arquitectura e de Desenho, solucionando assim um 
problema que parecia nunca mais ter fim
379
, por outro lado, as obras não foram 
suficientes, razão porque passado um ano, em Agosto de 1876  
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 Ver 2.3. deste trabalho 
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Decidiu-se que uma Comissão composta do Lente de Arquitectura, do Substituto do mesmo e do Lente 
de Escultura solicite da Câmara Municipal a construção do edifício para a Academia na cerca do extinto 
convento do Carmo, por ser o local mais indicado (…). 
AFBAUP 105, Conferências Ordinárias, 127ª Acta, 31/Janeiro/1844, p.86. 
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 AFBAUP 105 A, Conferências Ordinárias, p.195. 
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 AFBAUP 105 A, Conferências Ordinárias, p.197. 
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 AFBAUP 105 A, Conferências Ordinárias, p.197. 
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 AFBAUP 128, Correspondência para o Governo, Setembro de 1875,p.11:com a nova acomodação 
fornecida pela Exma Câmara melhorou, (…), o estado deste estabelecimento. As aulas de que ele se 
compõe com a secretaria e a biblioteca acham-se estabelecidas em quatro salas novas colocadas no rez 
do chão no edifício da biblioteca pública no jardim de S.Lázaro. Á parte esta colocação baixa que não é 
demasiado útil, são boas as duas salas de desenho de d´architectura, e apenas nesta últimas são 
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passou-se a ler um ofício dirigido pelo Director interino ao Presidente da 
Câmara lembrando-lhe que, havendo sido aprovado pela mesma Câmara 
o orçamento para as despesas das obras a fazer nas aulas de pintura e de 
modelo vivo, seria mui conveniente que essas obras começassem já a ser 
excutadas durante as férias a fim de ver se poderiam ultimar-se antes da 
abertura das aulas no seguinte ano lectivo para não sofrerem interrupção 
(…)380 , 
 
o que só virá a acontecer finalmente, no verão seguinte, pois achando-se concluídas as 
obras que a Câmara havia autorizado a fazer na aula de modelo vivo, no gabinete do 
professor de pintura, e na entrada para as aulas ao cimo da escadaria de pedra do 
edifício da Biblioteca Pública (…) propunha que se officiasse à mencionada Câmara 
agradecendo-lhe (…), mantendo-se todavia o problema das latrinas públicas que se 
acham contíguas á porta das aulas d´architectura civil, tendo mudado de sítio, mas 
pelos vistos ainda demasiado próximo das salas de aula.  
Estas obras foram realizadas por José Geraldo da Silva Sardinha, podemos nós agora 
confirmar, ( até ao momento em todas as monografias dedicadas àquele edifício, não 
encontramos notícia de qualquer referência ao traço de Silva Sardinha!). 
No entanto, em reunião da APBA, em Dezembro de 1877, foi recomendado 
 
que ficasse lançada na acta das sessões de hoje um voto de agradecimento 
ao nosso académico de mérito da classe d ´ arquitectura civil, José G. S. 
Sardinha, pelo trabalho do levantamento da planta e alçado das referidas 
obras, da confecção do respectivo orçamento, e da hábil, activa e gratuita 
direcção (…)381, 
 
lendo-se na Sessão seguinte, de Janeiro, um officio do presidente da Câmara em que 
acusa a recepção do officio que d´esta Academia lhe havia sido dirigido agradecendo 
as obras feitas para melhor acomodação das aulas (…)382. Pelo que podemos concluir 
que a APBA resolveu actuar e fazer por sua conta e risco obras que pareciam realmente 
                                                                                                                                                                          
necessárias obras de pequeno custo já prometidas pela Exma Câmara, e que consistem em uma nova 
entrada para a aula além da que existe. Manuel da Fonseca Pinto     Director Interino. 
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 AFBAUP 105 A, Conferências Ordinárias, 31/Agosto/1876,p.201. 
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 AFBAUP 105 A, Conferências Ordinárias, p.219 (18Dez1877). 
382
 AFBAUP 105 A, Conferências Ordinárias, p. 219( 8 Jan 1878). 
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essenciais, e quem melhor senão um filho da casa, para arrancar com elas. Também o 
vice Inspector da APBA, Conde de Samodães, no seu relatório anual para o Governo 
refere que 
 
se concluíram as obras, que se haviam reclamado para alargamento e 
melhor distribuição da luz na aula de modelo vivo, para a construção de 
um gabinete com luz apropriada para o professor de pintura, e para a 
mais ampla entrada das respectivas aulas. Estes melhoramentos materiais 
(…) sendo previamente delineados pelo nosso académico de mérito J.G. 
Silva Sardinha, que gratuitamente se prestou a dar o plano das obras e a 
vigiar a sua execução. 
 
Para isso Silva Sardinha socorreu-se também de seu pai, Francisco G.S. Sardinha – 
mestre - pedreiro, a quem coube todo o trabalho de pedraria, como por exemplo demolir 
as antigas frestas e construir a janela de 4,00m x 4,30m na sala de modelo vivo, (obra 
que ainda hoje ali se pode apreciar!), como podemos ler na 1ªfolha da Conta da Despeza 
das Obras que se fizeram na sala de pintura, na da aula do nú e gabinete do respectivo 
professor bem como as suas contas em 1877
383
, existentes no AFBAUP, e pelo nosso 
arquitecto assinadas. 
Mas a exiguidade das salas dedicadas à APBA em S. Lázaro continuava, e as obras 
pareciam nunca ser suficientes. Poucos anos passados, e na sequência da reforma de 
1881 que entre outras coisas, pretendia criar novas cadeiras, uma para Desenho 
geométrico e de ornamentação e princípios de geometria descriptiva com aplicação á 
teoria das sombras, e outra de Desenho, modelação e pintura decorativa
384
 havia que 
criar novos espaços ou novas alternativas, situação ainda por resolver dez anos 
passados, em 1900
385
.  
No entanto, e eventualmente na sequência destas novas necessidades surgem 
oportunamente, em 1881, dois bonitos desenhos do professor de Arquitectura da APBA, 
Silva Sardinha, referentes a um projecto d´alargamento do Edifício de S. Lázaro
386
, 
                                                          
383
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 MONIZ, G. do C., Op. cit., p. 99. 
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 Com esta proposta, Sardinha procura reorganizar os espaços do convento colocando o Museu da 
Academia a Norte, a Escola em toda a ala Sul e a biblioteca no centro, ao longo do claustro. 
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apresentado em duas partes, na portuense revista Arte Portuguesa
387
, composto dum 
desenho de fachada e duma planta do convento e do jardim de S. Lázaro, que 
aparentemente não passariam do papel. Este segundo desenho - a planta do convento e 
do jardim, será o correspondente ao último dos desenhos - o nº 9 do AFBAUP, do 
conjunto a que temos vindo a referir-nos. O outro desenho não foi localizado até ao 
momento. 
Não passariam do papel, momentaneamente, pois a planta riscada por Silva Sardinha, 
colocando o “museu da Academia a Norte, a Escola em toda a ala Sul e a biblioteca no 
centro ao longo do claustro”388, vai acabando por desenhar-se, e estamos em crer que a 
aula de escultura por exemplo, tão ansiada e reclamada por Soares dos Reis, agora 
professor da disciplina 
389
 (1883), acabaria por ser feita nessa ala sul, onde aliás ainda 
hoje se podem ver vestígios. Pensamos que será feita precisamente pelo colega Silva 
Sardinha, pois conforme se lê em acta da APBA desse ano: 
 
o professor d ´ escultura que pelo presidente da câmara havia sido 
convidado para comparecer, e entender-se com o engenheiro da mesma 
câmara sobre o projecto d´uma aula de escultura: que dias depois havia 
com efeito tido lugar essa conferência, que deo em resultado o seguinte: 
no local segundo o projecto ultimamente elaborado pelo professor d ´ 
architectura construir-se uma sala com quatro grandes janelas, e uma 
lanterneta no tecto para dar luz de cima: as janelas deviam ser abertas de 
modo que pudessem também servir para dar luz a quatro gabinetes que se 
fizessem com biombos quando isso fosse preciso por occasião dos 
concursos: que a obra fora orçada em três contos de reis em dois anos
390
. 
 
E assim se iam fazendo obras, buscando a melhoria de condições para uma Academia 
que muito lentamente parecia querer crescer, que acabaria por insistir na inevitável 
                                                                                                                                                                          
MONIZ, Gonçalo do Canto - O Ensino Moderno da Arquitectura. Coimbra, Dissertação de 
Doutoramento em Arquitectura apresentada à Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de 
Coimbra, 2011. p.99. 
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 In Arte Portuguesa nº3 e 4, 1882.Porto: Revista do CAP, p. 
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 MONIZ, G. C., Op. cit., p.99. 
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 (…) António Soares dos Reis que havia sido despachado professor proprietário por decreto de 27 de 
Setembro último, e do qual havia tomado posse no dia quatro de Outubro passado. 
AFBAUP 105 A, Conferências Ordinárias, fl.268, (4Nov 1881). 
390
AFBAUP 106,Conferências Ordinárias, fl 4v., (7Dez 1883). 
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procura de novas instalações
391
, busca que se iria dramatizar no século XX, até à sua 
transferência, ainda assim não definitiva, para o palacete Braguinha, na vizinha Avenida 
Rodrigues de Freitas, a partir de 1937. 
 
 
 
 
 
 
                                                          
391
 Em Março de 1885, o Sr Inspector acabava de ser procurado pelo Sr. Dr. Wensceslau de S. Pereira 
Lima, lente da 6ª cadeira da Polythrcnica, Governador Civil de Vila Real e Deputado, para saber se esta 
academia teria alguma dúvida em ser removida para o edifício da Polythecnica, recebendo ali tudo o que 
fosse preciso para as aulas que presentemente tem, e as que exigir nas reformas propostas, secretaria e 
livraria, museu (…), gabinete de professores, ocupando tudo um espaço umas poucas de vezes maior do 
que o que presentemente tem em S. Lázaro. (…) O secretário disse logo que seria isso uma tortura, 
porque estava constantemente a batalhar com o maior inimigo, a humidade (…) O professor de 
arquitectura disse que isso(luz) se podia conseguir por haver um pateo no interior, mas que em todo o 
caso era indispensável que a Academia fosse ouvida(…). 
AFBAUP 106, Conferências Ordinárias, fl.27,11 Março de 1885. 
BPMP por Aurélio Paz dos Reis, 1903 
 catálogo a BPMP op. cit. p, 45 
Nogueira Junior. Desenho nº 43 do catálogo op.cit.. p. 49 
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4.2. O concurso para professor proprietário. 
 
O Professor de Arquitectura civil da APBA, Manuel de Almeida Ribeiro, que fora o de 
Silva Sardinha, morrera com quarenta e cinco anos, 
 
na noite de um para dois de Abril.(…) O Conselho Académico nomeou 
para a regência interina ao distinto académico de mérito, antigo discípulo 
e pensionário de Estado em Paris da classe d´architectura civil, J.G.S. 
Sardinha, no qual se dão todas as circunstâncias que se requerem para 
bem desempenhar aquele lugar
392
. Silva Sardinha seria assim convocado 
para substituir o seu professor e tomar conta da regência da referida 
cadeira interinamente começando no dia oito do presente às seis horas da 
tarde,
393
 
 
convite que seria aprovado também pelo Exmo Ministro do Reino conforme o  oficio do 
Director Geral da Instrução Pública, de 3 de Maio seguinte
394
.  
Entretanto era necessário abrir concurso para arranjar um professor proprietário da 
cadeira de arquitectura civil, e o prazo para esse concurso terminaria a onze de 
Novembro, pois nessa data chegavam ao fim os sessenta dias durante o qual deviam 
requerer aquelles que quisessem concorrer ao lugar (…), em conformidade com o 
programa publicado no Diário do Governo nº 205 de 12 de Setembro do presente ano. 
Só concorreram dois candidatos: Silva Sardinha e um seu velho colega dos tempos de 
estudante da APBA, Theodoro Pinto dos Santos Fonseca
395
. Ambos apresentariam os 
seguintes documentos: attestados de bom procedimento moral, civil e religioso 
passados pelo pároco, câmara municipal e administrador do bairro oriental: atestado 
de que não padece molestia contagiosa; competentes certidões de registo criminal, 
distinguindo-se no entanto, o curriculum de S. Sardinha por apresentar: documento 
dando o motivo porque lhe não incumbia a obrigação do serviço militar; certidão d ´ 
aprovação nos primeiros quatro anos do curso d ´ arquitectura civil; de ser o único 
aprovado no concurso ao lugar d ´ aluno pensionário do Estado no estrangeiro (…); 
que no Concurso Trienal d ´ arquitectura no ano de 1872 obteve o 1º prémio, e que em 
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 AFBAUP 105 A, Conferências Ordinárias, fl.222v (5 Abril 1878). 
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 AFBAUP 105 A, Conferências Ordinárias, fl.222v (3 Maio 1878). 
395
 Theodoro Fonseca acompanhou S. Sardinha nos quatro anos da Academia(1863-67), tendo sido os 
dois sempre dignos d ´elogio. 
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Conferencia geral de 5 de Novembro de 1873 foi nomeado académico de mérito desta 
academia à vista de projectos executados e distinções obtidas na escola nacional e 
especial de Belas Artes de Paris (…) atestado de haver assistido ás lições do 1º ano 
Matemática durante o ano lectivo de 1877/78 na Academia Politécnica do Porto (…). 
No entanto surgia uma dúvida: se deveriam ou não ser admitidos os dous requerentes, 
porque ao primeiro (S. Sardinha) faltava o 5º ano de arquitectura civil, e ao 2º 
(Theodoro Fonseca), faltava exame de geometria descriptiva: mas atendendo a que o 
primeiro não havia cursado o 5º ano por haver entrado no concurso ao lugar de 
pensionário (…), e ter sido o único aprovado, e a que esta Academia sempre 
considerou como provas finais do curso as executadas pelos alunos que tendo já o 4º 
ano, concorrem ao concurso magno trienal: e atendendo que o segundo embora não 
tendo a geometria (…), foi unanimemente aprovado que fossem ambos permitidos”396.  
Em Janeiro começam então os preparativos para os candidatos se submeterem às 
respectivas provas, e 
 
resolveu-se que na semana seguinte se mandassem preparar no Atheneu 
D. Pedro, visto estar já desocupado das obras que ali estiveram na última 
exposição, dous gabinetes com amplidão suficiente para n ´ elles poderem 
os dous candidatos executar com a possível comodidade as provas que 
tem de efectuar, e que essas provas comecem na seguinte 2ª feira do 
presente mês (…)397. 
 
Para cada provas havia seis hipóteses sendo sorteada uma, e é assim que no dia 20 de 
Janeiro de 1879 se reuniu pelas 8 e meia da manhã o júri preparatório (…), e achando-
se presentes os dois candidatos (…) foram lidos seis pontos sobre geometria descriptiva 
que haviam sido escolhidos pelo Conselho Académico em sessão de 11 de Janeiro do 
corrente (…), e escolhido um, repetindo-se a mesma operação para a prova de 
perspectiva linear, tendo-se depois sorteado o gabinete de cada um, onde ficariam 
fechados pelo período de oito horas. Passados três dias, a 23, sempre às 8 e meia da 
manhã,  
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na secretaria passou o secretário a ler os 6 pontos sobre o projecto d´um 
edifício: enrolados e lançados na urna foi pelo candidato Theodoro P. S. 
Fonseca extraído o seguinte: um edifício destinado a ser quartel general 
da 3ªdivisão militar, contendo dentro de si a repartição do Concelho 
permanente de guerra, com cómodos para o General Comandante (…), 
vivendo separadamente. 
 
Na segunda - feira seguinte, a 27, iniciariam o desenho definitivo que deveria ser 
executado em 30 dias úteis. Com efeito depois das 4 da tarde do dia 5 de Março o 
secretário recebeo o desenho definitivo das plantas, alçados, secção e detalhes 
respectivos, cinco folhas de papel de cada candidato, contendo as do S. Sardinha o 
seguinte: a 1ª folha o plano do rés – do - chão; a 2ª o plano do 1º andar; a 3ª a fachada 
principal; a 4ª era um corte longitudinal, e a 5ª e última folha, mostrava detalhes da 
fachada principal e lateral e d ´ um firme da armação, não divergindo muito a 
apresentação do outro candidato. Obviamente que seria do maior interesse para nós 
conseguirmos visualizar estes trabalhos, que, pela finalidade a que se destinavam, 
deveriam ser de cuidado, rigoroso e belo traçado. Esperamos um dia localizá - los! . 
Do maior interesse também seria visualizarmos os trabalhos executados pelos 
candidatos para a prova seguinte: traçar os planos de projecção elevação e horizontal 
de um navio (…)398, prova relativa à componente naval da Arquitectura, tão ligada à 
origem desta Aula nos longínquos anos trinta, no edifício da Politécnica. Como lhes fora 
pedido, apresentaram a 28 de Abril os seus respectivos trabalhos, 
 
constando os do Silva Sardinha de seis folhas de papel contendo a 1ª uma 
elevação longitudinal, plano horizontal: elevação da popa, elevação da 
proa e corte transversal na casa mestra; a 2ª a tabela das dimensões do 
tratado; a 3ª a tabela de elevação e calculo de estabilidade; a 4ª um navio 
com mastros e velas; a 5ª detalhe da proa e cavernas; e a 6ª detalhe da 
popa, lemes e pés de mastros (…)399. 
 
A 9 de Maio chega o julgamento final do júri da Academia, formado pelo Conde de 
Samodães, pelo director Manuel da Fonseca Pinto, pelos académicos de mérito o pintor 
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Guilherme António Correia e o escultor António Soares dos Reis, e pelos professores da 
Academia João A. Correia, Thaddeo Furtado e Francisco Resende. 
 
Procedeu-se ao exame detido de todos os trabalhos que para isso se 
achavam sobre a mesa; findo o qual foram os dois candidatos convidados 
a entrar (…), passou sua Ex. o Sr. Vice Inspector a interrogar o candidato 
Sardinha sobre os diferentes estilos d ´ architectura civil, principalmente 
sobre o ogival, e o candidato Theodoro Fonseca sobre elementos gerais de 
construção naval; depois do que retiraram-se os candidatos, e passou-se à 
votação por esferas brancas e pretas sobre o mérito absoluto (…), e 
corrido o escrutínio secreto achou-se que a urna do nome de J.G.S. 
Sardinha continha 7 espheras brancas, número igual ao dos votantes, e 
que a urna com o nome de T. P. S. Fonseca continha 3 espheras brancas e 
4 pretas, em consequência do que não se passou a votar sobre o mérito 
relativo por ficar excluido em mérito absoluto o candidato Theodoro
400
. 
 
Os trabalhos de ambos os concorrentes foram expostos para apreciação pública no 
Atheneu D. Pedro nos dias seguintes (9, 10, 11 e 12 de Maio), exposição que seria 
noticiada pelos jornais locais O Comércio do Porto e O Primeiro de Janeiro, em 
conformidade com o respectivo programa
401
. O resultado final, isto é, a nomeação de 
Silva Sardinha, e concordando com a respectiva votação em conferência geral de 6 do 
corrente, não deixa margem para dúvidas, até 
 
por isso que atendendo às obras que executou durante este concurso, 
atendendo á qualidade dos documentos que apresentou, e que mostrou que 
foi sempre estudante distinto tanto nesta Academia como na de Paris, 
onde completou os seus estudos mediante o respectivo concurso para 
pensionário do Estado; atendendo aos serviços prestados a esta Academia 
na regência da aludida cadeira, há anos, por moléstia do respectivo 
professor, e à um ano a esta parte por causa do seo falecimento, e 
atendendo finalmente a ser nosso académico de mérito, e da Academia 
Real de Belas Artes de Lisboa, julgo que não pode deixar de ser esta 
                                                          
400
 AFBAUP 114, Conferências gerais, fl.79, 6 de Maio de 1879. 
401
 AFBAUP 114, Conferências gerais, fl.79, 6 de Maio de 1879. 
108 
nomeação de suma utilidade para este estabelecimento de instrução 
especial. 
 
Passado um ano sobre a morte do Professor Almeida Ribeiro, a 7 de Julho de 1879,  
 
numa sessão de conferência ordinária convocada extraordinariamente, a 
qual, na ausência do Vice Inspector, foi presidida pelo Director Interino 
professor d ´ escultura, achando-se presentes os professores de pintura e 
de desenho, e o substituto de desenho (…), compareceu José Geraldo da 
Silva Sardinha para dar o juramento e tomar posse de professor  
proprietário da cadeira d ´ arquitectura civil e naval para que sua 
magestade El Rei o Sr. D. Luíz primeiro houve por bem de fazer mercê de 
o nomear por decreto de três do presente mês de Julho
402
, 
 
situação que seria referida, e o seleccionado mais uma vez elogiado, no Relatório anual 
da Academia para o Ministro do Reino
403
, desse ano de 1879. 
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4.3. O hábil architecto Director da Academia Portuense de Belas Artes. 
 
Enquanto professor da Aula de Arquitectura Civil, e com os colegas Soares dos Reis 
para a escultura, e Marques de Oliveira para a pintura, Silva Sardinha, podemos arriscar, 
trará para o ensino na Escola algumas melhorias fruto da melhor preparação, e até de 
uma mais diversificada vivência artística, que lhes advêm dos seus pensionatos em Paris 
e Roma
404
, e que de alguma forma se irão reflectir na APBA, onde regra geral os 
pensionistas integravam os corpos docentes, uma vez terminado o seu período no 
estrangeiro. 
Desde logo nos podemos referir, por exemplo, ao nível e à qualidade dos manuais a 
utilizar nas aulas
405
, algo que, no que à arquitectura se refere, desde o magistério do 
Mestre Costa Lima carecia de algum refrescamento, e que estes novos bolseiros 
acabados de chegar de Paris, onde o sistema de ensino e de aprendizagem não se 
confinava á École, iriam procurar introduzir nas escolas, com as novas correntes que 
percorrem campos tão díspares, e que vão do ecletismo até à novíssima art noveau. Para 
alguns, Silva Sardinha terá aqui o seu papel mais importante
406
: enquanto professor e 
Maitre, dum atelier que aqui não é exterior à Escola, mas que, talvez por isso mesmo 
carregará ainda mais o seu cunho pessoal, e que de alguma forma teremos que o invocar 
ao nomear os seus pupilos, alguns dos arquitectos e artistas mais importantes das 
gerações seguintes: Ventura Terra e Joel da Silva Pereira, Adães Bermudes e Marques 
da Silva, Joaquim Marques Guimarães e Torquato Pinheiro, Henrique Pousão e Tomás 
Costa, José de Brito e Correia da Silva, para referir apenas alguns. A sua opinião é 
sempre valorizada e ouvida nas mais diversas matérias, seja relativamente a uma 
qualquer obra ou concurso que um aluno precise de ouvir uma segunda opinião
407
; seja 
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para confirmar um qualquer trabalho de um colega, ou sobre a compra de um livro para 
a própria Academia no estrangeiro
408
. 
Fará parte das suas funções a organização do concurso para novos candidatos ao lugar 
de pensionista do Estado na classe de Arquitectura civil no estrangeiro, o qual levaria 
com o colega T. Furtado à Academia, por exemplo para o ano de 1886
409
, (e que já 
vinha sendo à uns tempos reclamado!)
410
, sendo candidatos os seus alunos V. Terra, A. 
Bermudes e J.C. Martins Júnior. O jovem Ventura Terra seria o vencedor, num 
concurso cuja primeira prova, ao ar livre, consistia na cópia da galilé da sé Catedral, 
seguindo-se a prova dos “gessos” em gabinete durante 5 dias, depois a de geometria 
descritiva, em sessão única, e por fim a prova de projecto que, mediante sorteio recaiu 
sobre Uma Academia e escola de Belas Artes, tema sempre bastante actual
411
, que nos 
faz adivinhar as preocupações e os interesses e, porque não também apontá-lo, um certo 
espírito beauxartiano por parte dos professores que elaboram esses mesmos projectos. 
Outra das suas responsabilidades enquanto professor era a atribuição do Prémio Soares 
dos Reis, dado ao melhor aluno da Aula de Arquitectura, instituído por aquele escultor 
em 1879
412
, quando a troco dum busto em mármore que fizera do professor liceal de 
grego Almeida Ribeiro, recebera dele uma soma (vinte libras) que não esperava auferir, 
resolvendo então oferecê-la à Academia de modo que o seu juro servisse para prémios 
annuaes em esboços de composição (…), cabendo o primeiro 1º prémio a Francisco d ´ 
Oliveira Carvalho, e a Joaquim Marques Guimarães o segundo 2º prémio
413
. Sabemos 
da importância que, por exemplo, na Academia francesa tinham estes prémios 
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pecuniários, que funcionavam não só pelo valor económico, mas também pelo peso do 
titular a que o seu nome estava ligado, como era aqui o caso, sabendo nós o prestígio de 
que gozava o escultor Soares dos Reis, pelo menos entre o meio artístico portuense de 
então. 
Na APBA houve outro prémio, este atribuído a um trabalho que se destacasse mas na 
área da pintura, legado pelo Barão de Castelo de Paiva
414
, pela primeira vez atribuído 
em 1884 como prémio de honra do melhor trabalho em pintura que se apresentasse em 
concurso tendo por assumpto uma Composição inspirada nos livros sagrados
415
. 
A 16 de Março de 1896 morre João António Correia, o professor de pintura histórica e 
director da APBA, respectivamente desde 1857 e 1882. 
Assim, em Abril seguinte  
 
(…) o professor jubilado e secretário disse que julgava interpretar os 
desejos dos membros de todo o corpo docente propondo que ficassem 
exaradas nas actas da presente sessão as nossas felicitações ao professor 
d´architectura civil, o senhor José Geraldo da Silva Sardinha pela sua 
nomeação para director desta Academia
416
. 
 
Dois anos passados, 1898, e é na qualidade de Director que Silva Sardinha, ainda na 
continuação da saga das obras de melhorias da Academia, é recebido pelo Ministro das 
Obras Públicas, Elvino José de Sousa Brito, um ex aluno da aula de arquitectura da 
Academia Portuense, que a 29 de Outubro das três para as quatro da tarde recebia no 
Grande Hotel do Porto (mera coincidência, este hotel fora uma das obras mais 
emblemáticas de Silva Sardinha na cidade, para um endinheirado Moura Guimarães!):  
 
que participasse isso aos outros professores para que todos se 
encontrassem no referido lugar e hora. Assim aconteceu sendo recebido o 
corpo docente pelo ministro que havia chegado na véspera a esta cidade, 
e que se mostrou muito satisfeito com este acto da parte da Academia
417
,  
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participando aos presentes que quanto a obras e melhoramentos no edifício interviria 
directamente (…), o que teria sido cumprido pois em Julho de 1900 é proposto para 
académico honorário da 
 
APBA em atenção aos importantíssimos melhoramentos a que mandou 
proceder quando ministro das obras públicas, ordenando a construção 
 d ´ uma nova aula de desenho com amplidão e luz magnífica, um 
esplêndido gabinete para o respectivo professor: duas boas aulas d ´ 
esculptura uma para estudo propriamente dito da cópia do gesso, e outra 
para cópia do modelo vivo, além d ´ outras benfeitorias necessárias nas 
antigas aulas de desenho, de pintura e de arquitectura; ordenando 
também a consolidação da metade do Atheneu D. Pedro que há muito 
tempo estava vedada ao público em consequência do seu iminente estado 
de ruína (…)418. 
 
A partir de 1903, os alunos pensionistas do Estado no estrangeiro têm que pagar uma 
fiança, para o caso de haver uma desistência ou de algo correr mal
419
. Assim, antes de 
partirem têm que ir com o Director e com o secretário da Academia a um notário para 
procederem ao depósito dessa 
 
fiança à quantia de 3600 francos, a que é obrigado pelo número 1 do 
artigo 16 da referida portaria (de 11 de Novembro de 1903, publicada no 
Diário de Governo nº 255 de 12 de Novembro de 1903), ou programa a 
que se refere a aludida portaria, o que agora vem satisfazer (…). 
 
Silva Sardinha acompanhará, por exemplo, o pensionista em pintura histórica A. Lino 
de Magalhães que em Abril de 1904 teve que proceder em conformidade com a nova 
legislação. Avizinhava - se assim o fim dos pensionatos no estrangeiro, que coincidiria 
também com o fim duma certa hegemonia de que gozava principalmente a escola 
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francesa, fruto do crescimento e do desenvolvimento da arquitectura um pouco por todo 
o mundo, nomeadamente nos Estados Unidos, país onde a arquitectura, e as suas escolas 
sobretudo, começam nas primeiras décadas do século XX a reagir, e a responder, ao 
grande desenvolvimento económico que dispara do outro lado do oceano. 
Sabemos também que, na qualidade de director da APBA, o Professor Silva Sardinha 
esteve presente nalgumas das pouquíssimas manifestações culturais que uma cidade 
como o Porto daquela época facultava: assim, sabemos que esteve no concerto - 
conferência que assinalou a inauguração da grande exposição comemorativa do 
centenário do notável pintor Vieira Portuense, na noite de 20 de Junho de 1906, no 
Teatro nacional de S. João, manifestação organizada pela Sociedade de Belas Artes do 
Porto e que, parece-nos, foi pioneira a nível nacional, no que às artes plásticas diz 
respeito
420
. 
Para a Exposição Universal de Paris, de 1900, o Director da Academia haveria também 
de se deslocar a Lisboa pois tinha sido nomeado para fazer parte do jury que há-de 
apreciar os projectos dos pavilhões para a secção portuguesa na dita exposição
421
, 
juntamente com o arquitecto e professor da Academia Lisboeta José Luís Monteiro e 
pelo presidente da associação dos engenheiros civis portugueses, e cujo projecto aceite, 
envolto em alguma polémica, seria o do seu aluno Ventura Terra, deixando para trás o 
do colega lisboeta Raul Lino (1879-1974). A nomeação de um membro da APBA terá 
partido da parte do Ministério das obras públicas
422
, pelo braço de Elvino de Brito 
(ministro entre Agosto de 1898 e Junho de 1900), o amigo declarado da Academia 
Portuense como já o constatamos anteriormente, e que para a última exposição do 
século parecia ter ideias muito claras por forma a tornar tão útil e proveitosa quanto 
possível a exhibição dos nossos productos agrícolas e industriaes(…)423. 
Para o Porto, se estava a planear erigir um monumento ao Visconde d ´ Almeida 
Garrett, o que aos olhos de muitos já tardava, havendo em 1899 uma proposta da 
Assembleia Geral do Ateneu Comercial do Porto, sendo para esse fim nomeada uma 
grande comissão e uma comissão executiva, da primeira das quais faz parte o illustre 
nome do Director desta Academia
424
. 
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 O lente de Arquitectura José Geraldo da Silva Sardinha morreu em casa, no nº612 da 
Rua do Bonjardim, a 28 de Novembro de 1906, vítima de pneumonia. 
 
A 30 de Novembro foi lida uma participação do Sr. Adolfo Mengo 
Sardinha, comunicando o infausto acontecimento da morte do seu Pai, o 
senhor J.G.S. Sardinha, pedindo ao corpo docente para lhe prestar a 
derradeira homenagem hoje 30 de Novembro na Igreja da Trindade às 6 
da tarde.O Senhor Inspector disse que, em sinal de sentimento o Sr. 
Secretário, deve mandar suspender as aulas até 2ª feira 3 de Dezembro; 
que ele inspector, corpo docente empregados e alunos estiveram presentes 
no funeral. Depois o Sr. Inspector disse que, em virtude do fallecimento do 
Sr. Sardinha, ficavam vagos os logares de Director e o de professor d ´ 
Architectura; por isso lembrava que se propusesse para director o Sr. 
João Marques da Silva Oliveira, por ser o professor mais antigo. Foi 
aprovado por aclamação. 
Foram recebidos telefonemas de pêsames dos arquitectos Ventura Terra, 
Adães Bermudes e Peres Guimarães, bem como um cartão de pêsames do 
Sr. Oliveira Alvarenga (…)425. 
 
Para o substituir enquanto não se realizava o respectivo concurso foi chamado o seu 
antigo aluno José Marques da Silva, que no ano seguinte, no seguimento das provas 
necessárias e estipuladas por lei, asseguraria o lugar, vencendo o seu colega António 
Correia da Silva. 
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5. Conclusão 
 
Procurou-se com este trabalho introdutório à obra de José Geraldo da Silva Sardinha, 
através dos seus desenhos e da sua correspondência remetidos de Paris para a Academia 
Portuense, iniciar um trabalho, que se pretende continuar, sobre a totalidade da sua obra. 
São desenhos de uma beleza exemplar, de que aliás os números 5 e 6 da nossa lista são 
inéditos, com o seu aguarelado primoroso a transmitir a dramaticidade às suas formas 
que só a sua sensibilidade de um arquitecto, ainda que dando os primeiros passos, lhes 
consegue imprimir. Alguns dos desenhos são subordinados a temas completamente 
novos para os alunos portugueses como o refere S. Sardinha, como por exemplo um 
posto de polícia ou uma casa para um banqueiro na cidade, ou até o do seu magnífico 
Mercado e praça pública (desenho nº7 – v. p. 132). 
A correspondência é um conjunto de catorze cartas enviadas à APBA, onde, por 
exemplo, revela as suas limitações em relação à exigência solicitada pela Escola 
parisiense, na carta nº 2, (27 de Outubro de 1868) por exemplo; ou a sua ansiedade em 
relação ao concurso de Construção Geral, (carta nº11,de 4 de Novembro de 1872), para 
ele o mais importante de todos e no qual conseguirá uma 2eme Medaille, (carta nº 14, de 
4 de Setembro de 1873). A escolha do atelier também foi sempre da maior importância 
para os jovens estudantes de arquitectura, e assim aconteceria com Sardinha tanto na 
opção inicial por Mr. Questel (carta nº2 – v. pp. 137 e 138), como aquando da 
necessidade de o substituir por doença por Mr. Pascal (carta nº11 – v. pp. 163 e 164). A 
instabilidade política provocada pela guerra também é uma referência constante das 
suas cartas (carta nº8, de 26 de Outubro de 1870 e nº 9, esta remetida do Porto, em 
Dezembro de 1871 – v. pp. 154 e 155 e 156 a 160, respectivamente), bem como as 
alterações surgidas com a introdução de novos cursos e de ateliers, agora internos, na 
ENSBAP, na sequência da crise académica de 1863, protagonizada, entre outros, por Le 
Duc (carta nº3, de Novembro de 1868 e carta nº7, de 15 de Janeiro de 1870 – v. pp. 139 
a 142 e 152 e 153, respectivamente). 
A sua experiência parisiense, é a conclusão deste trabalho: a escola que se prolongava 
pelos ateliers dos mestres e pelos salons parisienses; os cursos que abarcavam matérias 
muito mais vastas, como a estética ou a história de arte; a exigência constantemente 
solicitada aos alunos para a execução dos concursos mensais de emulação e que 
requeria grande ginástica intelectual e vontade de querer sempre fazer melhor; as 
repercussões que estas experiências dos bolseiros irão ter por muitos e muitos anos nas 
116 
gerações vindouras em terras portuguesas não só em arquitectura, como noutros ramos 
da história da arte, ainda que limitados pelo seu compromisso com as Academias 
respectivas, e com o Estado em última análise.  
A sua vivência parisiense é a conclusão deste trabalho: Silva Sardinha trará para a 
Academia portuense, enquanto professor, um sentido mais apurado e rigoroso da 
formação técnica e, ao mesmo tempo, de sensibilidade estética que ali lhe fora 
leccionado, sendo ele, indubitavelmente um dos primeiros que regressados a Portugal, 
(eles) geraram inéditos dinamismos e puderam realizar obras de grande qualidade que, 
hoje ainda, configuram e representam os fundamentos da cultura moderna 
portuguesa
426
. 
A sua dinâmica na cidade, através da sua obra, – de que nos Livros de Plantas de Casas 
do Arquivo Histórico da Câmara Municipal do Porto, contabilizámos cerca de duzentos 
e quarenta pedidos formulados e assinados por ele, entre 1870 e 1905, ditará o nosso 
entendimento em próximos exercícios que culminarão com certeza numa maior 
clarificação do seu trabalho como arquitecto, mas também como construtor. 
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C. Apêndice Iconográfico 
 
Desenhos de José Geraldo da Silva Sardinha existentes no Arquivo da Faculdade de 
Arquitectura da Universidade do Porto. Sendo que o nº5 e o nº6 são pela primeira vez 
divulgados. As indicações sobre cada um dos desenhos são as que constam do arquivo 
da referida Faculdade. 
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Desenho Nº: 1 
Código de Referência:FAUP / CDUA / AE/ EMOLD. 
Autor: José Geraldo da Silva Sardinha 
Título: Projecto da Igreja: planta 
Data do doc.: Paris, Novembro, 1868 
Escala: 
Técnica e suporte: Tinta da China e Aguada; Emoldurado 
Estado conserv.: 
Transcrições: na parte de trás da moldura tem uma etiqueta com: Sardinha / Projecto de 
Igreja / Planta / 23(?) 
Cacifo: 007 a 
Dimensões: com moldura – 86 x 66 cm 
         sem moldura – 67.5 x 48.5 cm 
Assinado: assim. 
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Desenho Nº: 2 
Código de Referência: FAUP-CDUA/AE/EMOLD- 
Autor: José Geraldo da Silva Sardinha 
Título: Projecto de igreja: fachada principal. 
Data do doc.:Paris, Novembro de 1868 
Escala:0,010 p.m. 
Técnica e suporte: tinta-da-china, aguarela; emoldurado 
Estado conserv.: 
Transcrições: no canto inferior esq.: Fait a mon atelier par Mr Sardinha.(ass.?) 
                      Na parte de trás da moldura tem uma etiqueta: Sardinha/Proje.de igreja/ 
                                                                                         Fachada/24.     
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Desenho nº: 3 
Código de Referência: FAUP-CDUA/AE/EMOLD 
Autor: José Geraldo da Silva Sardinha  
Título: Projecto de igreja: corte longitudinal 
Data do doc.: Paris, Novembro de 1868 
Escala: 0,005 p.m. 
Técnica e suporte: tinta da china, aguarela; emoldurado 
 Estado conserv. : 
Transcrições: 
Cacifo: 010a 
 Dimensões: com moldura - 63x79 cm 
                     sem moldura - 65x 46,5 cm 
 Assinado: assinado. 
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Desenho Nº: 4 
Código de Referência: FAUP-CDUA/AE/EMOLD 
Autor: José Geraldo da Silva Sardinha 
Título: Musée dans un parque 
Data do doc.: Jun.1869 
Escala: 
Técnica e suporte: tinta-da-china, aguarela,emoldurado 
Estado conserv.: 
Transcrições: 
Cacifo : 010b 
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Desenho nº: 5 
Código de Referência: FAUP-CDUA/AE/EMOLD 
Autor: José Geraldo da Silva Sardinha 
Título: Um mercado: corte-alçado (secção em perspectiva) 
Data do doc: s.d. 
 Escala: 
Técnica e suporte: tinta d achina, aguada 
 Estado conserv.: 
 Transcrições: 
 Cacifo: 129a 
 Dimensões: com moldura - 73x 102 cm 
                      Sem moldura-56,5x86,5 cm 
 Assinado: 
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Desenho Nº: 6 
Código de Referência: FAUP-CDUA/AE/EMOLD 
Autor: José Geraldo da Silva Sardinha 
Título: Um mercado: vista lateral 
Data do doc.:s.d 
Escala:  
Técnica e suporte:tinta da china, aguada 
Estado conserv.: 
Observações: 
Cacifo: 129 b 
Dimensões: com moldura- 73 x 102 cm 
         sem moldura – 56.5 x 86.5 cm 
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Desenho Nº:7 
Código de Referência:FAUP-CDUA/AE/EMOLD- 
Autor: José Geraldo da Silva Sardinha 
Título: Projecto d´um mercado e praça pública. 
Data do doc.:1871. 
Escala: 
Técnica e suporte: tinta-da-china, aguada; emoldurado. 
Estado conserv.: 
Observações:                  
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Desenho Nº: 8 
Código de Referência: FAUP – CDUA/ AE/ EMOLD -  
Autor: José Geraldo da Silva Sardinha 
Título: Projecto de Igreja para o Sr do Bonfim, da cidade do Porto: fachada principal 
Data do doc.: Agosto de 1872 
Escala: 0,005 p. m. 
Técnica e suporte: tinta-da-china, aguada, aguarela; emoldurado 
Estado conserv.: 
Observações: 
Cacifo: 007b 
Dimensões: com moldura – 108 x 62 cm 
         Sem moldura – 87 x 53 cm 
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Desenho nº: 9  
Código de Referência: FAUP-CDUA/EA/EMOLD- 
Autor: José Geraldo da Silva Sardinha 
Título: Convento de Santo António, jardim de S.Lázaro 
Data do doc.: 1881 
Escala: 0,005 p.m. 
Técnica e suporte: emoldurado 
Estado conserv. : 
Observações: 
Cacifo: 003b 
Dimensões: com moldura - 59x73 cm 
                    Sem moldura - 47x61 cm 
Assinado: assin. 
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D. Apêndice Documental 
 
Arquivo da Faculdade de Belas Artes do Porto 
Correspondência dos pensionistas com o Estado – Cota 9. 
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